)l^^SíCvV^£^3K'^Stje.J5f-^S^liC^^.3^V'^^^ 


■:mrr',í^^jK,.:^r^^<^2Bi^^^^:s:m:~^'-^s^j^ 


■^m^mmwm^^m^m^mw^rmm- 


:À':r^^ 


i.:»i^y-- 


«  2^-'* 


•Vi/     ■■,-;•■'   '^-V   .. 


;<\:^'>-  ■  ^ 


l.^í<^M<l>t^K^t4>MNt^^W^^^ 


«iCílt^y  «  :•*>.  «Jv 


»'.. 


■-% 


DAS   FESTAS 


iSSiWJ   CLVE     SE     FíZE- 
^%'        .    >ai^/     r-im  nx  áàiòt:  dc  Lisboa, 


ram  na  cidade  de  Lisboa, 
na  entrada  dclRey  D.  Phi. 
lippe  primeiro  de  Por- 
tugal. 

^PorMeftre  Affjnfo 
Guerreiro. 
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Ml    %  Imprefõ  com  licença  do  QQn- 

Jeiho  'l\£al^er  Orcimany. 

t  M     LíSBOA. 

EmcâfadeFrandlco 
Conea. 

Taxado  a 


fs,  crapípcl. 
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^Vor  mviíl.uh  Jo  iíluíinf^ino  t3*  reucrendiJUmo  fenhor  1). 
lorge  V^ílneiJ^iJiLjui/ilor  geral Jj/iei  ^eynos,  ^  Arcebíf- 
po  k  Ltxbox  c{í^>ii/It)n')  jVi  e/ie  Iviro  de  Mafln  Jjfonfo 
0'-42rmro4isf:ll.is  q:iea  Qilih h  L(xh.i  fe^  n%  entra- 
dí  (Jefiu  M  inft.uk ,  i^  ijíi  e>nnen  III)  comi  Vai  ,  fipodi 
mmmlr^pir nh  ter  couji  coiru  afè,ar  bos cujiames,  24. 
de  Ih  Ih  o  ^  m  8  i. 

Fr»  Barcholomeus  Feneyra^ 

^  Viíla  a  informacam^podere  imprknir  com  as  ttn> 
mendas  do  padre  rcuedor. 

Paulo  Affonfo.  lorge  Sarram». 

Dou  licença  que  fe  imprima. 
Bulham. 


PRIVILECIO. 


V     ELREY.  Faço faber  aos  que  cftc 
aluara  vircm^cjue  Meftre  Affon(b  Guer 
reyro  meenuiou  dizer  por  fua  petição, 
qucellccinha  compofto  hum  traçado 
dâsfeftasq  fefizerão  na  cidade  de  Lis- 
boa na  minha  entrada  emeila.  Eporquc  cinha  Vi-' 
cençadj  Coníclho  geral  da  íaaf^i  ínqaiíi^am  pê- 
ra o  imorimir,  me  pedia  que  auendo  rcrpeito  ao 
trabalho  Ôc  delpefa  que  niíTo  fizera, lhe  deílc  hcen 
r a  Ôc  priuilegio  por  cinco  annos ,  que  nenhúa  ou- 
tra peííia  poJelTe  imprimir  o  dito  liuro  íenão  eU 
le,ou  com  llia  fpecial  licen<ja,  com  as  penas  ordina 
rias  a  quem  o  concrairo  fizeíle.    E  vifto  feu  reque- 
rimento, &í  auendo  refpeitoaoque  na  dica  pecK^áo 
diz,ey  por  bem  5c  me  prâz,que  por  tempo  de  cin- 
co annos,  que  comç(;aráo  dafeycura  defte  Aluara, 
peíljaalgú^,  íem  iicen<^a  do  dico  iMeftre  Arfbnío 
Guerreiro  náo  pofl^  imprimir  nem  vender  o  di- 
to tratado  dasfeftas  que  nefta  Cidade  fizerao  na 
minha  entrada  coiuheud.ini  dita  pe:ií^am,íob  pe- 
na de  perder  os  voiurnes,qLiedosd;cos  liuros  lhe 
forem  achuijs  pêra  clíe  Meílre  Aífonlo,  &  pa- 
guarcincoenca cruzados,  amecâde  pêra  a  minha 
Gamara  ,   ôc  ao.icra  amecade  pêra  queui  a  ac- 
caíar.   Edipois  que  o  dico  cratndof.K  imprello, 
fc  ceará  hum  dciles  ameia  do  delpacho  dos  meus 

A  ij  deleiTi- 


dcfembargaáores  dopaço-.pcra  por  ellcs  fêr  taxa- 
do o  pre^o,per  que  ha  deíer  cada  hum  delles  ven- 
dido. E  mando  asjuíli(jas,aque  eftc  aluara  for  mo 
ílrado^qiie  o  cumpram,&:íac;ão  inteiramente  cu m 
prir  comonelle  íe  contem. O  qualie  trasladara  no 
principio  deite  liuro.  E  ey  por  bem  que  valha,po 
ítoquc  o  eíTcólo  delle  aja  de  durar  mais  de  hum 
anno,ícm  embargo  dá  ordenaram  do  fegundo  li- 
uro  tit.20.  que  o  contrairo  difpocm.  Miguel  da  Co 
fia  o  fez  Gm  Lisboa  ,  a  22.  dias  do  mes  de  Agofto, 
de  1 5  81.  E  eu  Symão  Borralho  o  fiz  elcreuer. 

REY. 

Icronymo  Pereira.  António  da  Gama. 


PROLOGO    DIRIGIDO   A 

3  pereníssimo     d.    ALBERTO, 
Archiduque  d'Auftria,&  Presbycero  Car- 
dealda  fandra  igreja  Romana, 
por  M.AÍIonlb  Guerreiro. 

jímor  natural  ck  pátria  ( SerenlJ^imo  trinei- 
pe)enuolto  em  hum  \elo  de  curto fidade  de  ma' 
nifeft  ar  [nas  grandezas  por  outras  partes  remo 
tas, me  deu  motiuo  a  emprender  o  trabalho  de 
contar  por  extenfo^^sr  notar  em  particular  to- 
jos ns  ornamentos  ^edipcios^ar  Ver  [os  de  Í6HHores,^ue  /e  fi:^e' 
rão  na  entrada  que  A  S.  Q.  %  M,  dell^ey  /).  fhilippe  mf 
fo  í^nhõr^^VoJfo  tioje^  n:ifua  cidade  de  Líxboa,  Os  quae^ 
poJÍ7  cjueforÁograndds^Zsr  de fauftojas pompas ,  como  mere- 
cia hum  tão  infi^ne  MonaYcha,muito  maiores  cr  mais  de  ejli 
marforão  osjinaes  de  amor^que  os^ortuguefes  moflrarão  na 
folemnidade  dejle  triumpho,  E  a  canfiança  com  que  a  eftas 
coufas  ponho  nome  de  grande  ^s^nao  he  tanto  por  o  Valor  dei 
las{quepera  o  quefua  Mageftade  merece  ,  C  elles  deutãofo- 
rao  pequ^uos)como por  a  mercê  que  elles  receberão  de  V, , 4» 
as  louuar  e^  agradefcer,  com  que  effas  obras  ficarão  exalça- 
das <r  engrandecidas,  E  não  cuide  V,A,que  tem  eftas pala- 
Mras  affnidéide  com  as  dos  ordinários  prohemios^  que  feornao 
com  tintas  de  Itfonjaria,  forque  aflt  como  he  Verdade,  que  to 
dosospouos  dos  ^ynos deTortugal e/lão confolados  coma 
\nalprejenca  defua  Mageflade,por  a  affabdidade  com  que  os 


trati^-^  agrãie^j  de  animo  cÕ  (imfe  Ihs  comunlw.ap  e/la 
alegres  cm  veravoffa  Alte^at  ao  fenUio^  tao  cfu^.nch  ^ 


ja  pruéncia,<^:>elo  da  fe,^  exemplo  d  is  mm  virtudes  apre 
dlks  do  Qathltco  "S^y  "çojfo  tio{a  cujo  bafo  como  de  pai  vof- 
Jci  Alteia  femjyre  feciriou)<jr  erdadas  dos  mulcathoUcos  tr 
faneiíp^os  Emperadores  Voffo pai^  auos^Or  do  toda  a  ca- 
já dAuftria-.fe  efpera  nao  fomente  que  elíesfejam  engrandef" 
eidos  O*  hoimidos^mas  que  d  igreja  cathoíica  fej<í  fempre  empa\ 
nuij  com  muas  plantas  da  fè.Sobre  cuja  tao  firme  bife  ofum^ 
7no  TÕtifice  Gregório  XULcomo  Vtgairo  de  ChriUo  na  ter^ 
ra^^fr  pajlor  de  fu.is  oueWas^com poder  do  ceo^com  re^o  quis 
alenantar  a  principal columna  do  (^ardealado  {i-iao  re /peitado 
tanto  a /ta  idade  teiíra^çomo  o  ^loforte)em  qeftribajfe  par 
te.do  pcfo  do  edifício  Jpiritual da  Igreja  militante, que  com  os 
hombt  os  deV.  /í.foffefuhfietada^pera  ajudar  a  leuar  ejla  car 
gt^a  allèísr  af^us  fiiccejfores,  Tor  a  qualre:^o  tem  ejles  rey 
'no  de  Tortíiga!  por  grande  mercê  de  Deos  (pêra  remédio  0*_\ 
confAacam  de  fias  muitas  affliçoes  paffadas)cuidarem  quepe 
ra  feii  cmparo  tem  a  yojfa  Alteai  propicio, pêra  bem  defua  re 
puhlica  shiriíuaí  (iy^  temporal  E porque  eu  fou  teílemunha 
deVifí^lC^ik  ouuida  do  que  toios  a  boca  chea  di^em  i^fin^ 
temdifio/ião  temi  em  cQufa  tao  publica  (^.mauífefla  f/ir^ 
maio  com  tácito  confntimento  de  todos  ^dirigindo  aK,A.a  re- 
ía^rm  das  fcftas^que  fe fi^emo  no  triumpho  defuaMagefla-^ 
de, per  a  pi  kuuafy  (jr Juntamente  com  elk  as  'vontades  dos  ^or 

tagu^s 


f W<f^/êí/om  fjc  defejao  dgráâar  a  V.  A, pêra  os  amr  ^fàn o 
rccer,  Torque  dinda  que  neííesje  n7io  enxerg  ira  mah  ,  que  a 
haldãde  que  tinerao  a  d  '^j  Vojjo  tlo^^s-g^rdlcontentanisn- 
to  com  que  o  receberão  ^ejlci  bajhwA  pêra  ^o[}(i  J^folgco'  de  os 
fauoreceremtod^fuascoufis-.quanto  7naisq  a  ajjelçãm  que 
nellesfe  Vay  criando  pêra  cÕ  V.A.porfua  berãgnld.ide,^  pni- 
ãencia,he  meredora  de  7nny grande  agradecimento.  O  qudcU 
les  tem  por  tamanha  mercê ^q  juntamente  com  elle  atidao  que 
poffuem  bum  amor  paternal^com  queficao  agalar doados  dos 
dofejos^q  tem  de /emir  a  V..A,  com  largas  esperanças  de  cada 
dia  receberem  outras  fnaiores.  Epor  o  muito  amorqejlepo^ 
uogeralmete  tem  â  V.A.naocmdQ  eu  qfaço  "V eu t agem  em  me 
recimétoa  algí particular ^mais  que  em  nome  de  todos  o  repre- 
fent^r  tiefte  offrecimento.  O  qualV.A.de  todos  em  geral ,  <sr 
de  mi  em  ípe ciai  aceite  com  a  Vontade  com  que/e  lhe  cjfrefce, 
'Hão  atentando  dpoujuidade  da  ohra^Zsr  ntmpsrfcyção  ddla 
^  a  baixela  doftylloimas  Js  primícias  das  Vontades  prÕptas 
CíT  í/t/ty  j//i  de  fe  occupar  em  [eus  feruK^os,  B  o  que  eu  mais 
eflimarey^cr  entrar  no  conto  dos  que  Jintem  a  obrlgacam  q 
íem^ar  maisdefejam  ter  a  V.  A. he querer  aceitar  efte  trata* 
Ao  breuecom  tal  Vmta  íe^que  me  de  animo  a  lhe  ojfrefcer  ou- 
tros  maiores  de  dilferentes  mater ias^p^a  com  tal.fín^ 
paro  eiles  ferem  fauortcidos,  <r  eu 
honrado 


AO     L  E  C  T  O  R. 

E  N  T  E  I  (curioroleâor)a rogo  áí^ amigos  pre*- 
(cntesA  íibfc:ntcs,fazercfte  memorial  das  fedas  ôc 
ornamencos,que  na  cidade  de Lixboa  refizcráo 
na  entrada  do  muito  alto  &  muito  poderofo  Rcy 
D.  Philippe  priaieirodc  Portugal.  E  poftoque  a 
obra  por  minha  parte  não  tenha  merecimento  de 
louuor,arsi  pello  pouco  engenho  que  ncllarevé,&  menos  ftyllo 
de  que  vai  ornadarao  menos  por  ainuen^áp  dos  que  as  fizcráo, 
defejeienculcalas  por  de  muita  curiofiJade.E  por  ferem  taisqwis 
mui  meuda  &  paiticularmcntc  notar  todas  as  coufas,  &  cótalas, 
afsi  5cãa  maneira  que  paliaram.  Nas  quaesváo  nomeados  ôidif- 
criptos  os  arcoSjái  eâifi<:ios,cõ  fuás  formas,&  figuras  declaradas, 
conforme  ao  intento  dos  authores.  Hosverfosna  lingoaemque 
foram  poííos,com  declaraçam  da  noífa  Portugucfa,  pêra  as  pef- 
foasqueos  nâoencíndercm.  Não  peco  perdão  ao  dodo  ledor, 
doserros& falcasque  poJenotar, porque abreuidadedotcmpo 
(por  fatisfazerdeprelíaadefejosde  muitos)!ne  delculpa  de  não 
terliigardeosexaminar,<Si  limparcomocieuia.     E  pellamcíma 
caufanáováo  juntamente  imprelfos  os  retratos  &  dibuxosdos 
arcos,&  hiltoiiâs  que  nelies  auia.  Mascom  o  fauor  diuino,  nas  fc 
guiatcsÍ4'íiprefsócsfesmmendarahúacoufa  ,&acrccencar a  ou- 
tra.   Receba  pois  o  curiofoleótor  agora  eilasprimicias  malma- 
duras,  pêra  fatistarer  ao  apetito  delta  nouafruâa,  que  por  fcr 
pouco  vfada  poderá  dar  recreação  aos  que  a  não  virão,  &  ainda, 
aosquc  torãaprcfentes,qucnáopuderáover,&  norar  tudo 
tautoem  particular,comoaqui  vai  deciaraJo.  O  que 
bufq  uei  com  tanta  diligencia,que  cuido  que 
nada  falca  do  que  fe  fez,  polto  que  fal- 
te todo  o  luthOjCom  que 
o  cu  dcuia  orde- 
nar. 


COMO  ELREI    DOM   PHI 

LIPPE     NOSSO     SEMHOR    PAR 

TIO   DE  THOMA%   TE\J 

•Sandàrem.. 

Capitulo  primeiro. 

O  primeiro  dia,cjue  o  ferenifsimo  Ôc. 

muito podeioro  dom  PhilippeRcy^ 

das  Hefpanhâs  entrou  no  reyno  de 
I  Portugalinouamentedelle  herdado  > 

&com  merecimentos  de  fuâsefcla-- 
rccidas  virtudes  ganhado:logo  com  claros  indí- 
cios de  paz  &  affâbilidade  ,  fem  contradigam,, 
comefou  a  triumphar  cú  amor  dos  ânimos  dos 
nobres  &  fieis  Portuguefes,rédidos  de  pura  leal- 
dade &  zelo  de  luftiça.  Eaopouo  vulgar  ainda 
magoado  do  frclco  danno ,  que  tinha  recebido// 
do  proceíTo  da  guerra  pouco  antes  paííada:  de 
tal  maneira  com  clemência  &  bengnidade  os  ac 
quirio  a  íuâ  obediencia,que  não  deyxarão  huns 
ôc  outros  jiintaméremoftrar  por  alegria  ôc  feftas 
cxteriorcs,o  grande  contentamento ,  q  recebião  ^ 
com  o  cm  paro  doíceptro  &  forte  bra(^o  ,  de  hu 
taminfigne  Monarcha  ,  pêra  ornamento dciuaí 
rcpublica,aísi  pella  grandeza  de  fua  real  li  beralii 
dade,&âdminifi:raçam  dajufti^ajComopor  de-, 
fcníam  dos  iníultos  dos  imigos  pêra  conferua-- 


DeefitKidaél^èy 
^am  da  paz.  E  poílo  que  em  codos  os  pouos  pòt 
onde  enrraufemoftrâfíern  manifeftos  finaesde 
amoremosPorcuguefeSjCom  que  o  reccbJão, 
coníormeàpolsibiiidadedoslugare^:  em  Lix- 
boa,  como  M.:rropoli  do  Reyno,íeconhecc<3 
iíio  mais  claram^te.  E  por  aqui  auer  muito  que 
dizer.me  pareceo  dcyxar  o  de  atraSjpor  não  per- 
der o  de  diante. 

'^[DipoisqueliiaMageíiade  celebrou  as  cortes 
na  villade  Thomar ,  &  foram  jurados  ellepor 
Rey ,  &íeu  filho  dom  Diegopor  Principe  dos 
Reynos  &  íenhoriosdePortugal,com  codabrc- 
uídade  determinou  de  fe  vir  à  Cidade  deLix- 
boaiparte  pêra  com  íua  prefcnça  compor  os  nc 
gocios  do  Reyno,&  quietar  alguns  ânimos  alte 
Tadoí,p.irte  cj.n  agraaJezade  feu  animo  víar 
dcíuanirural  magnificência  na  diftribuição  de 
Tuas  acuílum  idi3  merces,peracSmaioramor  co 
ciliar  a  íi  as  vontades  dos  Portugueíès.E  porque 
o  pOLio  náo  psefumiíle  que  elie  em  leu  animo 
tiueíTe  concebido  algum  efcandalo  da  villa  de 
Sanearem, pello  desíeruiço  que  pouco  antes  lhe 
tinhão  feyto  no  aleuantamento  dcdora  Antó- 
nio filho  do  Infante  dom  Luis  íèu  tio,&  peilaob 
ftinadadeiermina^áoquetiuerão  de  ofiPcndcr  a 
íeu  poderoio  exercito, 5c  dcfeaderfe  delie/e  che 
^^(lem  a  eile  eítâdo:quis  com  a  prefença  de  íua 

pefloa 


EmLlxhoa»     Cip.  L 
peflbâ  apagar  as  taes  prefunçóeSjqúc  pocíiam  Ta 
zerimpreíTam  em  entendimentos  que  tinham 
pouca  experiência  de  feu  magnânimo  ôc  Real 
peito.  E  por  cftacauía  entrou  em  Santarém  oíe 
onndodiade  [unho,  de  mil  &  quinhentos  & 
oitenta  &  hum^onde  foy  recebido  com  todas  as 
feftas  poísineis.  E  aos  naturaes  que  cftauão  en- 
uergonhadoSj&receoíbs  da  offeníaque  lhe  ti- 
uháo  feito^moílrou  tal  affabilidade  Ôc  brandura 
de  palauras,juntamente  com  obras.que  es  aíTe- 
gurou  de  todo  ©  temor  que  os  accufaua.     Aon- 
de eíleue  quatro  diaSjUes  quaes  foy  a  vifitar  o 
íanâ:o  milagre  do  facratiísimo  &  verdadeiro 
íànguc  de  noflb  íenhor  Icfu  Chrifio,que  ahi  cílà 
encerrado  cm  húa  ambula,<S<:  outro  a  igreja.dcs 
/^poílolos^jCm  que  eflào  cruciHxo  inclinado ,  ôc 
com  húa  máodefpregadadaCruz:  o  que  fez  pc 
raprouade  húaverdade  de  que  elle fomente  to 
ra  tamadoporteftcmunha-comedehúâ  ôíou-t^ 
tra couíà  he  notória  verdade. 

Como  elRcyfoya  AlmeiriíTKSc  Saluai 

teria,  <5c  dahi  a  Villâfranca» 
■^  GAP.     IL  ' 

Aoss 


'D  à  entrada  deh^y 
^^^^ffi  Os  íèis  dias  de  Iunho,hua  terça  fei 
w^^^  radipoisdeouuirmifTa^partiofua 
y^^^B  Mageítadc  pêra  Aimeirim,  aonde 
<^^B!vS  foi  iencar,acompanhâdo  de  mui- 
'^^^'^^^^^  tos  íenhores,  óc  toda  a  mais  corte: 
com  intento  de  ver  os  pacjos  Sc  coutadas  de  ca- 
,í:aS;,cm  que  os  Reys  de  Portugal  fcus  anceceíío- 
res  tanto  ferecreauão  por  os  paíTacempos  dcftc 
luíyar,principàímence  no  inucrno.  E  o  que  mais 
o  moueo  a  cfta  yda  em  tempo  de  grandes  cal- 
roas(mui  contrairo  ao  lugar  )  foi  o  deíejo  que 
teue  de  ver  &  vificar  a  fepultura  delRey  dó  An- 
rique  feu  tio^que  antes  foy  Cardeal.  A  quem  cl 
le  cm  toda  a  vida  fèmpre  venerou  com  entra- 
nhas de  amor,como  á  pai,náo  tanto  por  rezam 
do  parcnteíco  tam  chegado,  como  por  a  grande 
fandidaJe^&merccimétos  devida  que  lemprc 
nellc  conheceo.  Evifitando  a  ftiâ  fepultura,  lhe 
laní^ou  âgoa  bentâ,&  encomédou  a  alma  a  Deos 
com  tal  deua(^âm,qual  era  a  opiniaoi  que  tinha 
de  fu  a  virtude. 

^Ao  dia  íèguinte  às  fcis  horas  da  tarde  íaiofua 
Mageílâdecóo  Cardeal  Alberto  feu  fobrinho, 
ambos  em  hum  coche  de  quatro  cauallos  ru^os 
pombos  ao  campo,perâ  ver  matar  huns  porcos, 
que  o  monteiro  mor  Manoel  deMello  lhe  tinha 
mandado  aprazar^tam  perto  dos  par oS;  que  náo 

feria 


Em  Lixlod  Qafitulo  11. 
feria  hum  quarto  de  Icgoa.  E  acompanhado  de 
nniicos  mancebos  fidalgos  ,  que  peracílc  exérci- 
cio  iam  mais  prcmptos ,  que  hião  em  fermefos  gi 
neces ,  com  landas  de  monce  nas  mãos ,  &  muitos 
montcirosde  caualio,  &  mo<^cs  de  monte  depc^ 
com  outra  muita  gente  de  todaíòne ,  que  íairam 
juntamente  a  ver  eíla^caça  real:  fe  foy  no  coche  por 
cm  parte ,  donde  via  fair  os  porcos ,  Ôc  a  gente  de 
caualloâposclles  alanceandoos.    E  foy  tam  fcr- 
tilopaílatempo  defta  tarde, que nella  foram  moB? 
tos  onze  porcos,  em  menos  efpaí^o  de  dups  ho- 
'  ras:de  que  fua  Mageftade  tanto  fe  recreou ,  que  íè 
enxergou  nellc  grande  goílo  ,  afsi  por  a  caça  prc- 
lente,  como  por  acftima  do  lugar, &  ccuradareaL 
E  odiâfepuinte  lhe  cotreram  touros  no  terreyro 
GO  paço ,  ôc  neftes  exercicios  gaftou  três  dias^pcr 
a  terra  não  ícr  tratauel  em  tempo  de  vcriím^^  pria 
cipalmen'enaqueiles  dias  em  queauia  íeruorolas 
calmas. 

•  ASextafeyranoue  domcfmo  mespella  mc- 
nham  partio  fua  Mageftade  pêra  ^aluatcrra  em 
hum  coche  com  o  Cardeal.  E  caminhando  tod^. 
A  gente  por  terra(que  iam  quatro  Ugoas)  eile  íc 
foy  ao  Tejo  embarcar,  ôc  VvO  are  defronte  de  Sal 
uarerra  por  o  rio  abaixo ,  ôc  deíembarcando,fe  me 
tco  no  coche ;,&:  entrou  na  villa  às  onze  horas  do 
dia.   E  comas  feftas  que  a  terra  fofria  toi  leua^ 


^'  D  n  entrada  deb^y  y^ 

í!o aos  paços  que  ali eílam  muico lindos, &:  tret  ' 
cos ,  que  o  Infaace  dom  Luis  mandou  tabricar,  pc 
ra  os  cempos  em  que  ahi  vinha  caçar .    No  qua 
<3ia,  oCardeal  com  muycos  fenliorcs  fo/  à  cay  pei 
to  da  villa. 

^Odiâlcguinte,logo  clRcy  fe  embarcou  pc- 
raVilIafranca(qiielamqiiacro  legoas)aande  o  re- 
ceberam com  muica .  feíías- Aqui  efteue  o  Domia 
go,(Sc  íegunda  fey rapace  terça  ao  meio  dia. 

ComoelR  eyfe  embarcousm  ViIIa  fran- 
ca nas  çalés  ,ôc  entrou  em 
Almada. 


C  A  P.     lil- 

Am  fe  detinha  elRey  muito  tempo 
cm  eftes  lugares ,  por  o  defejo  que  tra 
zia  de  chegar  a  Lisboa,  que  elle  ranço 
defejaua  ver ,  por  as  grandezas  que  ci- 
líhaconcebido  dellaA  por  fua  termofura,  de  que 
eftaua  informado.  E  vindo  o  Marques  de  fanda 
Cruz,  general  das  gales  de  Heípanha,  com  onze 
a  bulcalo  a  ViUa  franca ,  fua  Magelhdc  (.os  treze 
de  (unho ,  dia  de  San^to  Anronio natural  d.^Lil^ 
b  ja.dipois  de  gcntarjfe  embarcou  na  gale capi. ai- 
'^    *^  na* 
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rmLixhod,  Cap,  IIL 
na,quepera  efte  eífedo  eftaua  ricamente  ornada- 
cem  a  poppa  toda  áoursuiú^Sc  com  o  toldo  &  cí- 
tandarces  de  fina  Jeda.que  afi^zia  muito loberba.E 
acompanhado  de  todas  as  gales  ,  Ôc  outro  gran- 
de numero  de  embarcações  pequenas ,  veo  pello 
Tejo  abaixo  deleirandole  na  fermofura  daquelle 
tam  Cíudelofo  lio,  que  vay  correndo  ao  longo  de 
hunsfcrmofos  &  fertiles  campos  dehúaparce;,  8c 
da  outra,  tocando  os  edifícios  de  muitas  Villas,, 
&:  lugares,  &  infinitas  quinrans  de  pumares,<Sc. 
oíiuaes ,  que  parece  que  ate  Lixboa  he  húa  conci- 
mía  Cidade*     E  paliando  poro  rr.ar  avifiadaCii 
dade,foy  diícorrendo,  (^  notando  a  lumptucfi- 
íladc  õc  íoberba  dos  edifícios  ,  ôc  fermclura  del- 
les ,  &:  a  cxcellcncia  do  licio  .    \;.  leuando  lempre 
diante  dos  olhos  ccuías  nouas  pêra  elle  ,.  de  que 
achaua  particular goíío,  &  oiiierfidade  decouiâs. 
Cjue  ver :  fedeyxcu  K  uar  até  Alcântara, &:  pafian- 
do  por  cefr<  nte  da  Cidade  com  mais  de  búa  ho- 
la  de  dia  o  fuluaram  com  a  artilheria  de  tcdos  os^ 
Galeões  /3c  Naas,  que  no  porco  tíÍ3LiÚ0jêc  da 
guarni^am   do  CjÍIcíIo  ,  que  lhe  f^ez  a  entrada. 
mais  apraziuel  .      fe   porque  ainda  neíle  tempo» 
a  Cidade  não  tinha  acabado  defázer  todos  os  a- 
par.uos  y  cem  que  elperaua  receber  ôc  íeficjar  sl. 
Jua  Mageftade ,  ouue  por  bem  de  íe  apoícntar 
cm/ilmadajpcra  cambêdâhi  ver  mais  a  íeu  gofto  a^ 


cidade, que  fica  fronccyra,&:  dependurada  pêra  o 
mar  por  cortas  abaixo ,  Ôc  lanada  da  vifta  por  to-    5 
das  as  partes ,  donde  le  diuifam  muitas  couJas  cai 
particular.  E  delembarcando  no  porto  de  Caci- 
lhas ;,  caualgou  elRey  em  hum  cauallo  ru(^o ,  &  íê    ^^^ 
foy  ao  feu  apolènto  ,  que  era  nas  caías  de  loam 
L<- b^^;,  que  eftam  lobrc  o  mar,mui  apropriadas  pc 
ra  a  villi  da  Cidabe  ,  &c  das  corres  de  Belém  ,  ôc 
Sam  Giam,  5c  de  todoo  mar,  atèdelcobrir  aboca 
dabarra;,em  que  claramente  levemos  Cachopos, 
fituados  no  meio  delia  ,  arguas  vezes  de  todo  def. 
Cubertoscom  a  vazante  da  maré,  óc  outras  as  on- 
das dasa^Oiís, quebrar  n^llescom  cal  haria,  que  a- 
leuantauim  húaeícuma  tam  alua^que  íe  vèaquel 
k  lu^ar  todo  branquejar ,  êc  crecer  Sc  mingoar  as 
ag3as,qiie  he  coufa  muito  pêra  ver.  A  mefma  noi- 
te que  lua  MageílaJe  entrou  em  Alniada  ,  lhe  fci 
a  Cidade  húa  ínui  alegre  demonílratjam  de  lumi- 
nárias por  codas  as  partes  fronteiras,  3c  ahos :  as 
quaes  por  a  eípeílura  dos  edifícios ,  õc  mulcidarn 
dos  foaos  que  eítauao  acefos, parecia  que  a  cidade 
cílauâ  em  húa  cócinua  chama  coda  abralada.    Fo 
que  fazia  ainda  elta  vift  a  mais  alegre, erão  as  conti 
nuas  bombas  de  fogo  qne  de  muitas  parres  arre- 
bentauarn  ,  que  com  as  chamas  que  aleuantauam 
pêra  cima,  ôc  cahiam  pêra  bayKO,  parecia  que  os 
cdiHcios  fe  arru^.uuam.   E  o  que  ajudaua  mais  a  J^% 
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Em  Líxhoa  Capitulo .      III 
fta  reprc(cnca<^ão  eram  outros  inftrumentos  3c 
>go  de  âruorcs,ôc foguetes,  acópanhados  com 
ciuytos  tyros  de*Artilheria,  que  de  terra  difpa- 
auam,&comfeu  cftrondo<k  accfàs  chamaSj^ 
òr  aboca  faião/aziam  húa  confuíàm  q  pudera 
>or  efpanto  a  quem  nam  cntcdcíTe  o  engano  do 
ÍDgo  de  âlegria.E  alem  de  íòbre  os  lugares  altos, 
[uc  eftauam  chcos  de  Luminárias  muy  elpeílàs, 
c  poftas  por  ordem,aquellc  ípeâaculo  aparecer 
nais  fcrmoío  na  lua  fígnificaçam:  por  as  caías  q 
inham  varanda,  parecia  ifto  mais  próprio.  Porq 
íoílos  os  fogos  de  dentro  íc  enxergaua  de  fora 
lúa  diuerfidadc  de  lumes  tao  ordenados,q  parc- 
ia  que  hiao  comendo  as  étranhas  dos  edifícios, 
icom  cila  vifta  geral  em  todas  as  'partes  da  ci- 
lade  de  Alfama  ate  a  boa  viftatO  mar  tam  bem 
iroduzia  de  ii  cfte  Elemento  tão  contrario. Porq 
ias  antenas  e  éxarcias  das  nãos  (Sc  nauios  q  eílaua 
loporto  âuia  muitas  alampadas  aceíàs^quedc 
©ngc  pareciâ^q  faiam  de  baixo  dagoa.E  por  an- 
:re  eftas  nãos  andaua  gtãde  multidam  de  barcos 
:om  fachas  aceías  diicorrendo  de  bua  parte  pêra 
loucra^láí^adomuytosfogueccs^rodasdcfogo, 
que  faziam  o  mar  dar  de  íi  hum  defacuílumado 
refplandor.De  cuja  vifta  fuaVJagcftade ficou  tao 
atisfeiro  &  contente,  que  por  rauytas  vezes  lhe 
ouuiiam  louuar  a  quelle  ípeóuculu^ê  que  moí^ 

B  firara 


"Da  entrada  del^y 
maílraatcrmaycoconcentaincnto,  dcporo^il- 
iioroço  que  tinha  de  ver  a  cidade  mais  de  perco, 
Ic  embarcou  hum  dia  a  tarde  com  o  Cardeal  fcu 
fabrinhoj&  dom  Chriftouáo  de  Moura  ,  &  ou- 
tros poucos  fidaIgos,&  chegou  ao  cays  da  Ray- 
r.ha  ôc  entrou  nos  pa^os,&  os  andou  vedo  rodos, 
&  logo  fe  tornou  pêra  Almada. 

Capitulo  quarto,   De  como  elRe)?' 
entrou  na  cidade  de  Lixboa. 


lia  de  S.Pedro,  xxix. 
íc  veopcra  Lixboa. 
lifcolheo  o  tépo  da  carde  pêra  entrar, 
dado  por  rezãoq  ainda  que  ioíTe  mais  trabalho 
pêra  cUe^cj  o  queria  alsj^por  não  caalar  pelía  má 
nhãa  aigiía  percurbacjã  nos  ofiicios  diuinos^-Scpor 
cauía  de  lua  vifta  não  perdeíTcm  muitas  pefibas  a 
de  Deos  nas  miílàs  cj  crão  obrigados  ounirrCóíi-- 
dcra(^20  certo  digna  de  Príncipe  tão  cathohco  ;  q 
cm  todas  as  coulas  quer  q  íc  nio  eacôtre  íèu  go- 
ftj^gloriajfié  hora  còa  de  Deos,néa  diuina  Mage 
iíadc  íêja  off^ndida  por  a  lua  íer  venerada.  E  iíio 
aísi  determinado. eíl:^ndo  as  ^x\q%  tod  .as  onze  em 
caíiihai;,  S\M.  ígveo  cmbarcaraas  crés  horas  da 

tarde^ 
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EnLixloA    Capitulo     11!!, 
rarde^a  cuja  chegada  todas  eilas  juntam&e  a  hú 
icpo  o  faiuarao  c6  grade  cílrondo  da  ârrilhcriâ^q 
foy  notório  final;por  onde  na  cidade  fc  conhc- 
cco  q  cftaua  ja  embarcado.  E  metido  na  fua  gale 
coo  Cardeal ícu  íbbriníio,(Scco  todos  os  íenho- 
res  Caílelhanos^d:  portugueícs ,  partio  de  Caci- 
lhas a  remos,com  as  gales  na  íaida^  enfi^jdas  hõas 
âpos  outras,  ate  no  meyodo  rio  ícordenare  enii 
húa  ala  úo  côpaíTada ,  cj  liúa  íe  náo  sdíanraiia  da 
oiura,ne  íc  aparraiia  para  os  lados  daquella  ordé 
em  c]  vinhão,tocãdo  os  remos  huas  nas  outras.  E 
a  gale  real  trazia  ícus  eftãdartes  de  íèda  cfícdidos 
có  hú  toldo  vermelho  porcima  de  outro  verde, 
pafiando  porjunco  das  nãos  &  galeões  cj  eílauáo 
anchorados  no  porto^iâluarao  todas  a S.  M,  com 
toda  a  at  tiiheria.  A  qual  por  fer  muyta  Sc  muy  to 
cõtinua  Ôc  amiudada  ,  fez  tal  fumaqa  cm  todo  o 
mar,cj  por  hú  bom  eípaço  fc  çícondcrao  as  gales 
Sc  mays  cmbarcafões  naquelle  clpcíib  hirac/cm 
darem  de  íi  viíla  sáwa.  il  acabado  de  o  mar  vo- 
mitar  o  fogo  que  tinha  recolhido  cm  luas  entra- 
nhas,fucceísinamétecomcí^ou  o  CaftcUo  de  Lix 
boa  diíparar  toda  a  artilheria  groííh  q  nelle  anin, 
ôc  após  cila  a  arcabuzei ja  da  cuarni<^ão ,  q  c6  fcee 
ou  oyto  cargas ,  fizcrão  por  grande  cfpaijo  hua 
terribcl  trouoada^quejdo  mar  parecia  muyto 
bem.  Em  que  aparecia  íçda  â  Infanteria,  aJs 

B  ij  doi 


Dd  entrada  clel^y 
dos  .ircab  uzeiros  como  piqueiros  poílos  em  of 
dem,  com  as  bandeiras  aruoradas,que  eflédidâí 
com  o  vento  faiao  dos  muros  fazendo  rauytai 
ondas.E  juntamente  com  artelhariado  caftellc 
difparou  outra  muyta  queeftauaao  longo  de 
mar  pêra  a  boa  vifta:oque  tudo  fez  eft.a  entrada 
mais  íbberba  com  imagê  de  guerra.  E  em  torne 
das  gales  vinhao  muycos  barcoS;>&  outros  ao  lo 
go  dacidadeandauam  velejando,&:a  remos  de 
huã  parte  pêra  outra,  pêra  agcte  q  nelles  andaua 
ver  mais  aa  fua  vontade  efta  entrada .  Antre  os 
os  quais  andauaoalgúsmuy  lindamente  pinta- 
dos de  diíFerentcs  cores,com  os  toldos  de  broca- 
do &  (èda  da  cor  de  cadahum ,  embandeyrados 
do  mefmo,com  charamelas  ôc  outros  inftrumen ííí 
tos,(3c  os  remeytos  veftidos  da  meíma  feda:  Eyi 
nháo  eíles  em  competência  de  qual  por  fua  mi-  loc; 
lhorlouçainha,&  mais  galate  inuencão^auiade 
alcançar  o  premio,que  eftauA  oífreícido  pella  ci 
dade,  peraoqueíâiíTe  de  milhor  arte.  Antre  os 
quais  apareceo  hum  batel,ao  qual  (fegundo  opi  oua 
nião  de  todos)(e deuia o  premio,por  a  louçainha 
ôc  diueríídade  com  que  íàyo.  O  qual  trazia  o  le 
me  de  fcycjam  de  hum  rabo  de  peyxcmuyto 
grade,  ôc  a  poppa  feyta  ao  modo  do  corpo  delle, 
que  fazia  volta  lobrea  popa^que  íeruia  de  tol- 
do,fendo  pintado  com  húas  eícamas^  que  final- 
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Em  Lixhoa  Cafítulo     IlII 

ómencetodo  parecia  hum  peyxc.  Enefta  forma 

^inha  faa  Mascftade  cercado  decralcs  dos  lados, 

cm  que  vinha  auiaguarda^&outra  gente  de  ar- 

iiias,&  por  dianre  &  detrás  citas  pequenas  cm- 

ibarcatjòesjcom  muytosinílrumentosde  mufica: 

&  principalínentc  nafuagaIeRea!,crnque  tara 

bem  vinha  húa  grande  armonia  decharainelas. 

E  como  eftcue  perto  de  terra,veoíe  a  fua  gale  che 

gando  a  hum  cais  de  niadeyra;q  a  Cidade  tinha 

feyto  peracíra  dcíembarcaçam  de  S.  Mageftade 

cílaua  antre  a  Alfandega  Ôc  o  cais  da  pedra.  Era 

Eile  cais  muy  grande  ,  Sc  bem  obrado  com  três 

ordens  de  eícadas  pêra  o  mar:  húa  no  meo  gran- 

de;,&:  húa  de  cada  lado  ,  correndo  do  principio 

ate  o  cabo  par  ambas  as  partes  huas  grades  do 

corapriméto  do  cais.  E  como  a  ga!c  real  chegou 

ao  cais^ella  ôc  todas  as  outras  diípararão  a  artilhe 

ria  outra  vez:ocS.Mageílade  dcíèmbarcou  co  to 

nobreza  que  com  cllc  vinha :  â  quem  a  chufma 

de  codas  as  gales  começou  com  grande  ôc  conti 

lUâ  grita  a  faluar^c  jmo  he  cuftumc. 


Capítulo  quinto.  De  híia  fachada  q 
tinha  o  cais  da  Alfandiga. 


B  iij         Apri 


Primeira  obra  cias  que  fe  fd  bn'ca- 
rão  pêra  ornamento  d?,  entrada  cie 
rLiaMa?cR.^de(ciija  froacaria  íomé 
'8Í/^#S^i^!  i^e  do  mar  ie  via  bcrn  ,  <Sc  da  terra 
JBs^iffi^âái  pouco  d-í  ma!. (Era  húa  íâchada  de 
n^uyta  íoberba  &  íurnptuoíldade.que  daua  de  íi 
dcmoílraçam  do  grande  apararo^edificada  íbbre 
o  cais  da  AlFandiga.  A  qual  iè  fundaua  fobre  hu 
tabolcyro  como  palancjiie^alenantadodo  cham 
.  cm  partes  mais  de  trinta  palmos, a  modo  de  for- 
taleza em  cícarpa.  Erâ  eíía  íâchada  diuidida  por 
doiir.  arcos  de  ordem  dorica,qi!c  fingino  fcr  de  pe 
drade  cor  de  claro  ^  cfcuro.   Cada  hum  rinha 
hm  columnade  cada  parte  de  comprimento  de 
triina  palmos^  os  quais  tinhao  íeurundamento 
cm  dii3s  põrcs  de  madcira.que  faynopera  o  mar: 
ci:jo  alquirraiic  hia  fazendocimnialha  aos  pede- 
Ílp.is;quecíl:au30âíícntndos(obrcocabolí:yro,  a 
foraoTrijo  ôc  frontiípicioqiie  iobião  acima.  Era 
cfb.  fachada  fundada  fobrc  o  tabc)leyro  ,  o  qual 
tinha  .Qys  pirâmides  de  trinta  palmos  de  altura 
cm  jpuaidiílancia.  Cujos  pedeilais  tinhãodez, 
todos  da  meííiiacor  dos  porcais,com  húas  bolas 
nas  remates.    E  cnrre  hns  pyramidcs  &  outros 
ÃU ia  outros  íeys  pedeítrds  da  forma  5c  altura  dos 
píHlcftais  dos  pyramides.  Em  cadahú  dos  quíics 
auiahúacílatuâdcYuko  com  certas  infigniasna 

máo. 


EnLíxhoa  Câplttih  V. 
tyjão^&letras  ao  pe ,  que  denotau  mi  a íigaífíci- 
^ão  delias.  E  a  que  parecia  no  primcyro  canto  da 
parcc  do  arco  dos  Alemães,  era  íaao  Hgurado  co 
dousroílros,bum  dianceoucrodetríis^comduas 
chaues  na  mío/as  quaes  cntrcgaua  a  ília  M?.gdh 
de  como  a  fenhor  do  miindo,,quc  o  tem  ceirado 
debayxo  de  [tu  /mpcrio.  Cuja  letra  ern  italiano 


dizia. 


Beco  k  chiatií  mie^tH  nprt  (Csrfcrvíi 
'Ddckl  le porte  equelkddutguerrii,  . 
Eis  aqui  minhâs  chaucs,tu  abre  ôc  cerra 
As  porcas  do  ceo  <^  mais  as  da  guerra. 
^  Segunda  eftatua  em  ordem  era  a  fama  figura- 
da n:«olhcr,com  Iiua  trombeta  na  iiúo^&í  dizia. 
S^  <^e  Thilippo  íhwme  alàel  rimhoniha 
Cbe  Va?ia  a  la/ua  (floria  Cf'  la  mia  tromba, 
Afsi  loa  de  Philippe  o  nome  no  eco, 

Qucherao  p\;raíua gloria  minha  trôbeta. 

^  Tinha  outra  eírí tua  poíla  febre  hum  padrão, 
cm  meia  figura  ícm  pernas  nem  braços ,  o  qual 
íignificaua  oTcrminus,  que  íejfinge  competir  có 
lupiterfcm  lhe  reconhecer  vaílàlbgem. ,  antes 
queria  ícr  preferido  no  poder  &  authoridade,  Sc 
vendo  agora  o  grade  poder  &c  monarchia  de  Phi 
lippe,íc  rende  a  cUe^ác  o  reconhece  por  fupcrior, 
ôc  diz. 

B  iíij         Sal 


T>a^>itraJac!el1\cy 
S/4  Je  tuol  regni  H  Sol  meta  è  confine^ 
ji  ti  cedo  to  a  megtoue  súnchine. 
5eja  o  íol  o  limite  áe  teus  reynos, 
Ati  dou  eu  ventagcji^  íupiccrami  fe  incline. 

f  O  quarto  Iug;ar  tinha  a  vidoria  com  afãs  nos 
liom!3ros,&:  húa  palma  na  mao^per  quemoftra- 
ua  de  fua  vórade  querer  renderfe  a  S.  Mageíladc 
a  quê  entregaua  a  palma.Ciíjâ  letra  dizia. 
J^ao-ar  /vlea  con  l'  ali  il mondo  in  torn9 

Hor  perpetuo  faro  tecofog^torno, 
Cuftumaua  andar  com  as  aias  pcUo  mundo, 
Agora  farey  conuoico  perpetua  morada. 

f  O  quinto  lugar  tinha  Neptuno  c6  íèu  Triden- 
te na  mão,q  o  entregaua  a  S.  Mageftade  como  a 
fupcríor,a  quem  obedeciatCuja  letra  dizia. 
S'Imperí  in  Orientie  in  Occidetiti, 

Impera  londe  ancJ?or  con  el  mio  Tridente» 
Se  mandays  Oriente  &  Occidente 
Klanday  o  mar  também  com  meu  tridente. 

q-  O  Texto  (Sc  vitimo  liiga**  tinha  Aílrea  , 
que  heada  Í!ifl:i<5^a,com  húa  balança  na  mão  ,  a 
qual  entregaua  a  fuaM.^g^ílade  com  renuncia- 
fcimdu  íey  poder  6c  mando  :  Cuja  letra  dizia. 

Io 


EmLlxhoa.    Qap,  VI* 
lo  ti  do  qncjla  lamele  quefto  rcgno 
fcrck  tu  nejía  ^e^.padre,  e  fofl^^S^-o. 
Eu  vos  dou  eftâ  balança  de  cfte  rcyno 
Para  que  vos  fejays  Rey;pay,ôc  efteo. 

«  Quis  prímcyro  que  todas  as  coufãs  tratar  defía 
fàchada^afsi  poríeraprimeyra  couía  que  íe  via 
diftinélamente  do  mar^como  fica  dito:corno  por 
ficar  fora  do  caminho  que  íuaMagcftadc  auía  de 
Icuar,  ainda  que  daua  grande  luííro ao  caís  cm 
que  dcfembarcou  ^  ôc  ao  rerreyro  por  onde  auia 
de  paíTar  pêra  entrar  nâ  cidade. Ajuntando  a  iíio 
3ricareda,&fermofâ  armafam  com  que  eftaua 
armada  a  fi-cntaria  da  F^olaçam  ,  Sc  da  porta  do 
terreyro  do  trigo.que  fazia  eíla  fachada  mais  íb- 
berba,  por  a  vezinbanca  que  tinha. 

Capitulo  lexto.     De  hum  arcotrium- 
phal  que  os  mercadores  Alemães  fizera 
no  cabo  do  caisemqueelRey 
defembarcou. 


W^^^ff}.  S  mercadores  Alemães,  que  reíidem 
'f^p^  "^1  na  cidade  de  Lixboa,  querendo  mo- 
|^g|^^2^;  ftrar  o  contcntamencoque  lhe  cabia 
^4^g^  do  triumpho  de  lua  Maoeftide,  alsi 


B  V 


por 


'Díí  cntrucla  dd^y 

por  a  vifti  ds  Gja  peíToa ,  corao  por  o  antíguo  a- 

mor  que  tinhSo  ?.o  Emperador  ícu  pay,  6:  a  tcda 

ácaíride  Auftria  :  ordenarão  razcrlhe  Imm  arco 

triuinphal  no  c^ibodocais,  que  era  a  prime  yra 

couíaeniquc  clRey  auiadeporos  oíhos.  E  por 

cílss  rcípeâos  fe  ermcraram  em  o  fazer  tão  fíiin- 

fzuoio^ôc  de  íingular  arcifiiio,  que  beai  refpon- 

dcíFe  a  magnificência  de  cal  monarchjhi.    1  inha 

cíle  arco  de  proífura  trinca  Sc  féis  palmos ,  de  lir- 

guva  feiema&í(:ys,^  dt  altura  cincociua  ^c  quí 

tro.  Tinha  trer.  porcaís ,  hum  redondo  no  meyo, 

de  altura  de  rrinca  palrrios,  6c  de  largura  dezoy- 

to.  De  cada  pnrtecílaua  onero  portal  quadrado, 

êc  cadahum  tinha  eni  ako  dczoytopnimoSj&de 

\'ão  noue.  "Nos quatro  caruoSpCli:auao  íõbrc  qua 

tro  pedcítâisjquatropyramides  do  comprinien 

to  do  edifício,com  bolas  prateadas  nos  remates. 

Kos  pedeílais  dos  pyramides  íe  moílrauani  trcs 

faces  cm  cada  hum  ,  com  luas  hiilorias,  come 

abriyxofc  dirá.  Tinha  quatro  coiiimnasjonicaí 

no  arco  do  meio:  duas  de  cada  íace^dc  altura 

de  vinte  tiií:  cinco  pnlmoscom  plincos  de  cinco 

O  friíb  qi':c  eíraua  fobre  todos  os  portais,  er; 

de  féis  palmos  de  alto  >  6c  de  comprido  corri 

toda  a  obra  em  toriio.  Acima  d.efte  frifo^  de  ca 

da  parte  fobre  os  portais  que  reipondiam  hun 

pcrao  mar  ,  outro  peia  a  Cidade  ,  tinha  hui 

^  painc 
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BntL'i>:hoA  ^Qúfitulo  FL 
p-ainel  ciíridrâdo,com  dous  piUres  d.is  ilhar.- 
ras  &  friío,^^  fiontifpicio  acima.  Enoscious 
cantos  de  alço  de  todo  o  edifício  pêra  a  parre 
da  Cidade,  eírauão  deus  viTos,  hurnqiie  tinha 
as  armas  dcíua  iVlageílade,  &  oiuro  as  do  Em- 
perídor  íeu  pny^&  entre  cUcs  húa Águia.  E 
nos  outros  cantes  dâ  parcc  do  mr.r,  dous  Le- 
ões, hum  conci  âs  arjnas  de  Borgonha  (que  ião 
húas  afoas)  outro  cem  as  de  Flandres  ,  que  hc 
hijmLeão  negro.  E  no  meio  eilaua  outro  com 
as  armas  de  Hcipanhâ. 

Declaraçam  do  quarto  cleíleatco 

da  parte  do  mar. 
'  CAP.  Vil. 


'  ltè^?^àiíi^  he  oq  lua  Masieítade  primeiro  vio. 
—      .     .     2%^^  p^jj^elq^^^jt^LU  aciína  do  friío^ 

como  fica  dito)Ci  era  picado  de  cot  decco  c6  íuas 

dl:rcllas)en:aua  o  viuco  deiPvCy  aonÃ,,cura{ ,  ôc  cU* 

mcíma ertAuira cóa cabeíja  <:idcir»i;;crtâ-,  veRida 

t  crn  huas  armaí^,ôc  calças  ímpeiiacs,CQbpC2$  brá- 

1  câs.E  a  húa  parte  Atláce  có  o  aui4«i^^3  CGfta5,&da 

cu  era 


T)a  tatrnch  del^y . 
outra  Neptuno  com  oTiiclcnte,todos  de  releuo. 
E  os  dous  nus  de  todo.E  ao  pè  dclRey  eííâua  efta 
letra' 

D.  PHILI  PPVS. 


H  I  SP.  R.  ÍJ.  IMP.  CtES.  d. 
CAROL.  V.  S.  AVG.  R  PI.  FE.  O  P. 
FOR.  PRIN.  P.  P.  RELIG.  ASSE  R- 
TOR,  CATHO.  FÍDEI  PROPA 
GATOR  ORBiSMARi,  ET  TERJifJ 
RA,  PACA.  PACIS,  ET  IVSTl 
TI/E  TEMPLO  APEPvTO,  LV-i 
S  I T  A  N  I  A  M  H  tE  R  E  D  IT  A  R  I  O 
IVRE  ADEPTAM  QPT.  LEGIB. 
SANCTISS.  IN5T  íTVTIS 
R  E  G  E  T. 


D,     ^hilíppus, 

flifpmarum  ^x/emnJusJmperatoris  Qd/arh  V.Qà 
rolí  V,  fèmper  jiuguíiifilluSjpm ,  felix^  Optimus  ,fortij 
Jirnusq,  Trinceps  pater  patrU  finflíe  reltgionis  affertor 
catholictefideipropa^ator  orhe^mari  ^((sr  terra  ,  pacato 
facís  ^mílltU  templo  aperto  Ln/itaniam  ktreéta- 
rio  iure  adept.tm  optimis  legibas  ,  fàncli/Ti- 
mis^iníiitutisre^ct. 
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EmLixloá,    C^p.  r/i 

D.  PHILIPPE 
II.  ReydcHcfpauha.dúEmpcrâdor  Cíeíãrícm- 
pre  AugiiftoD,Carlo  (iuinto,fiIiio,piadoío,  béa 
uenrurado,bom  ôc  forte  Príncipe,  pâi  da  pátria, 
defcníbr  da  íanéta  rcligiãopaugmcntadcr  da  fec 
catholicâ  no  mundo  por  mar  &  por  terra,  confer 
uador  da  paz  ôc  jufti<ja.  Com  o  templo  aberto  rc 
gera  Portugal  ganhado  por  heranfa  5  com  boas 
lcys,<5c  íànáos  mftitucos. 

Ao  pc  de  Atlante  que  tinha  o  mundo  as  co- 
ftas^dczia. 
Ex  iJloJenio,<sr  long^uocorpon  fraElus^ 

Machina  nec  tanta  ejl  virihus  apta  fneis, 
pondere  ah  immenfo  Vtncor^  Í^JJ^^Í  lahafcoy 

HíCC  importo  humerh  pondere  digna  tuis* 
n  Que  quer  dizer :  Sendo  eu  ja  quebrado  do 
corpo  pella  larga  idade,  &  por  húa  Machina  táo 
grande  íer  deligual  de  minhas  forf âs ,  de  canla- 
do  íbu  vencido,óc  de  pefo  tão  grande:  O  qual  po 
nho  íòbre  voíTos  hóbr0s,por  ferem  dignos  delle. 

Neptuno  quetinhao  tridente  na  mãodczia. 
Haclenus  Oceani  fueraju  moderatus  hahenas, 

Nunceadejn  trado /ceptraThilippetibL 
Iam  non  prado  méis  impune  Vagabitnr  "Vndis , 

fPo/?  hcic  nec prt^das Jangiúnokntus  ant. 

Ate 


T>a  cntnula  dd^f.y] 
Arcac^oranoucrneio  mar  Occano.aaora  Phi 
lippe  vos  entrego  o  íceprro. Daqui  en  diante  nao 
andarão  os  coíTârios  por  eííc  meu  mar  fcm  cafti- 
go,ncm  faram  prefas  de  roubos. 
^  No  friío  acima  deftc  painel, <Sc  abayxo  dos  três 
lióesqucdiílemos,  quecflàuao  com  as  armaj, 
eílauão  eílas  letras.  As  do  meo  ao  pce  do  leão  ,  q 
t:m  as  armas  de  Helpanha,^  híía  capclla  de  lou 


ro,  dizem. 


H^tc  tibi perpnuum  dant  laurea  fevU  tríumphum^ 
OrnctVt  Juftmcu-n  tanta  corona  caput, 
Eíla  capclla  de  Louro  vos  da  perpetuo  trium 

pho.peraque  tal  coroa  orne  voílà  cabeça  de  Au 

ftria. 

^  E  o  Leão  que  tem  as  arma^^  de  Borgonha,  com 

hum  ramo  de  Oliua,diziâ. 

Munera  ^alladut  'Burgundia  mlttit  Oliu^j 
Tf4  bom  ^x  plácida  muncr  a  fronte  cape. 
Borgonha  vos  manda  CS  dons  da  Oliucyra  de 

PallaSjVos  bom  Rcy^reccbeyos  alcgremcte,  que 

Çàxn  pacifícos. 

^  Ao  pe  do  que  tem  as  armas  de  Frandescchfu 

palní)anâmâo,diz. 

Accipe  dona  truci^cju^  dat  tlbl  FlandnafVultUy 
Iam poftrata  iacetfafcibus  tila  tiàs, 

Tomayosdócs  que  vos  da  Flandres  com  roftro  iirte 

cruel,que  ja  cila  rçndido  com  vofias  armas.         It 

Sobre 


Bm  Lixloa     (^íifittdo  IIII. 

Scbre  oporcâl quadrado  damSodiíeytíi,  to-' 
inandoo  da  parte  do  margem  Iiuin  paynel  de  piri' 
tura  a  imicacão  de  bron^o^fe  moítraiia  huanio- 
Ihcrcom  crés  cabeias  com  hum  arco  na  mão,  ôc 
hum  coldre  de  frechas  ao  hombro,com  três  Li- 
ocs  preíbs  cm  húa  cadea  :  A  qual  era  Diana ,  que 
falando  com  fua  Mageftade  lhe  oiírelcc  todo  o 
Imperio^queíc  finge  cer  no  inferno^no  ceOj^  na 
ca^'3jdizendo  aísi. 
Tíio  Ulujlrata  lumine  ponam  toHamue 

Oceanum  qiiocnmque  iujfens. 

Alumiada  com  voflò  lume,quiecarcy  (Scleuan 
carey  o  Oceano^íConfgrme  ao  que  mandardes. 

^Da  outra  parte  fobre  o  portal  da  mao  efquerda , 
em  outro  paynel;,  eílaua  íano  com  quatro  ro- 
flros,&  o  6'ol  na  cabeça,  entregando  hum.  ícc- 
ptro  que  na  p6ta  de  cima  tem  hum  olho,â  S,  M 
que  gouernc  &:  domine  as  quatro  partes  do  nnia 
do,!' Afiâ,Africa,Europa  ,  America ,  como  mais 
íufficiente  pêra  iífo,^  diz. 

Tí4  foi  fplendais  fernpcr  Vigilam  al^/^i.  occafu. 
Vos "ioy 5-  Sol  rciplandclcence ;  que  icmpre  vi- 
gia Icm  íc  por. 

^  Nopedeftal  da  mão  direyca,  da  mefmâ 
parce  do  marjícbre  que  íe  funda  humpyrami- 
ie  ;  na  face  de  dentro  do  portal  quadrado  , 

acima 


1)d  ôitfãda  Jd^y^, 
âcima  dito ,  vav  hum  carro  tirado  por  trcs  lioes, 
com  ramos  de  olina,  ôc  efpigas  de  trigo  ,  6c  eu^ 
trosfruclosnacabcíja:  Sc  nclIeaíTcntadaíiúamo 
Iher  com  hum  ícepcro  na  mio  ,  &:  trcs  torres  na 
cabcíjís.Acima  da  qual  aparece  outra  molher  cn- 
uoka  cm  huanuucm  ,  com  três  coroas  na  mão, 
pcra  lhas  por  na  cabeça,  Seio  pè  do  carra  outra 
inolher  âírcnrâda;,c]ue  da  hus  ramos  aa  que  vay 
no  carro  :  que  fignifica  a  abundância  de  frudtos 
6:  mantimentos  de  Heípanhaj,  juntos  com  os  de  ^ 
Portugal,que  a  molher  que  eftà  aflentada  ao  pcc 
do  carro  lhe  mete  na  mão:5«:  com  os  dos  reynos 
de  5'icilia,Napoles,(Sc  mais  eílados  de  Itália,  que 
fignifica  a  molher  que  lhe  traz  as  coroas.  Cuja  Ic 
tra  dizia. 

jíbundanttíí  Hifpatmrum, 

Abundância  dasHefpanhas. 
^  No  mcíiTiopedeftaldafacefronteyraâo  mar, 
hia  hum  homem  a  cauallo  com  o  chapeo  na  pó- 
ta  da  lança :  ôc  defronte  outro  nu  com  hús  ra- 
mos na  cabeça,  que  fignifica  a  liberdade,  que  o 
pouo  alcanf  a  por  o  fijaue  gouerno  do  bom  Rey, 
ôc  dizia. 

LIBERTAS   P.P. 

Liberdade  do  pouo  Sc  pátria, 
f  No  pedcflal  da  f^rão  eíquerda,  damefirja  par- 
te do  mar,na  face  de  dentro  do  poital.  andaua  a 

ror- 
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^Em  L ixhoa,    Qâp.  VIL 
'rtLina  em  forma  de  molher ,  com  as  afàs  entre 
;  popas  de  duas  nãos ,  que  trâziao  as  proas  por 
cbayxo  da  agoa,moftrando  que  feruia  a  íua  Ma 
eftade  na  nauegracam  de  todo  o  mar  Oceano^ 
fsi  das  índias  Orientais,  como  Occidcntâis ,  cic 
ucelleorahevnicofenhor,  &em  hua  das  nãos 
izia:  BONA  SP£S,  Beaíperança.  Aludin 
o  aocabodeBoae;perao(;a,  quehe  a  carreyra 
a  India.E  na  outra  America,que  he  o  Peru  cem 
oda  a  parte  das  Antilhas.  Emaisabayxo  dizia, 
ORTVNA  REGiS,  Fortuna  do  Rcy. 
"Na  oLitra  face  immediata  a  eíl:a,que  íe  moílra 
era  o  mar,vinhâ  húa  molher  cm  hum  carro  ti- 
ado  por  três  cauallos,com  húa  pahna  na  mão, 
c  elmo  na  cabeça^íSc  efcudo  no  braf  o,  que  tinha 
{las  letras,  S.  P.  Q^.  L.  Senado,  &pouo  Lufi- 

ano.Eaopediziâ,VICTORiA  PHILIP 
^  1,  Vicloria  de  PhiHppe. 

Ate  aqui  cila  tratado  tudo  o  que  toca  aquel- 
i  face  com  íeus  membros ,  que  eílaua  da  parte 
o  mar. 

Zapítulo  octauo  ,    Da  face  do  mefmo 

arco  que  fe  moftraua  pêra  a 

parte  da  Cidade. 


He 


Vá  entrada  Jeí^ey 
bSTSí::*-..'!  '^3  cite  arco  auâQrado,  comons  r, 
E^  Kâíâl  pi'if^^yr2ddcripí:áofícaciico.E  poi 


r, 


Itidcâuia  dever,  íe  cr  .cou  com  to 
c^asashiíloriasdascc^uías  cocanrcsa  cllc.  Asto 
ia  ícdir;i,oque  aoiitra  ficcdi  parte  da  cidade 
continha, que  mays  particularmérc  trataua  do 
Príncipe  dom  bicgo/cii  miiiro  amado  filho,  ôc 
iioíTò  rcnhor,&  do  Empcrador  Cario  V.  leu  pay 
dcglorioíâ  memoiia. 

f  O  p^iincl  do  meio.,  que  era  de  pintuta  colari- 
d.*,ePiau2antrc quatro  cohimnas:  Primcyramc- 
te  rinha  hõa  molhercôm  duas  DÍàseftendidas, 
ícos  brades  úo  abertos,  que  as  mãos  Iheíobiáa 
mnyto  por  cima  dacabc^s^comasqaaes  toca- 
111  hÚ5  cpichaphios  que  parccião  por  cima  del- 
la^cm  queauia  mnytos  coníelhos  dados  aoPrin 
cioe  dom  Oioscqucdizião, 
j^sumtnnum  ^  Vnutna-  Adoray  a  Dcos  trino  õc 

dorato.  VQO. 

Eccle/íaríí curam  hjhcto.     Tecle  cudado  das  igrejas 
Saceri/Qtií?usví  patrípAíe-  Qbecci  os  íaccrdotes  co 

to,  '  iro  píi.  (fcsc  amigos 

^ktatepropbh-Juh  ^ami-  V G  i  d e  p i  cd  3  d  e  có  p  a  t  c- 

íhpréíUato,  JSãopaíIcis  a  equidade 

St)ta-am  m  tranfJJto,  da  juPri^a.      (denados. 

Qapidítatcs çompifjto,       Pvcfrcai  os  dck; oi  deíor 

Iridcm 
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En  Ltxha    Gpltuk     VJIL 
%lení  Ciítholkam  eir  apo-    Defendei  íi  hr  câtholicâ 

Uollcam  propugnato.  ôí  apoítolica, 

VtrolnumVeJlaíiumaiJlús    Sede  giurdâ  das  Frey 

efto.  ras. 

lalas  populí  Jíiprema  kx    A  fii prema  Lcy  feja  a 

ejio.  íaudedopcyo. 

Hícreticorí^m  proterumm    Apagai  a  concufiiaciâ 

exnn<^uito,  dos  ^xerCiCí. 

(^ííãtatum  coronamnecar    Islão  tireis  os  priiiijc- 

^/í^.  gios  das  cidades. 

(^belks conálkrum  fvctno    Os  reucis  abâteyos  co 

coercito.  frco  de  ccníclhos. 

«[Ella  molhcr  5  era  a  prouidcncia,tínha  diãte  de 
li  em  pé  hú  minino,quc  he  o  Príncipe  D.Diogo 
noíTo  fenhor:  a  quem  dous  velhos  tinháo  pelu 
mio.  Hú  era  o  Einperador  Cario  Wicu  ^.uo  ,  & 
outro  Philippcíeu  viÍ3^uoarchiduqued'Auftna 
pay  do  Emperiídor.  DiátedoPriniipe, sfaftadâ 
có  acataméto,íe  agcolhaua  hua  molhcr^  qíigni- 
ficana  Luíirania,6<LCÓ  o  brat^o  eílendido  offreí- 
cia  hú  anel  douro  ao  Píjncipe  em  final  de  paz^& 
clefpolorios  de  amor ,  a  que  naaca  quebraria  a 
íeqiie  lhe  dauacom  dcíobcdicncia  nem  rebcU 
liáo.  E  da  mcírna  raancy ra  lhe  ofíVcfcia  dous  eí- 
cudosjuim  das  armas  de  Porcogal^  com  as  cin  - 
CO  quinâfpd:  outro  dos  Algarucs  cem  trcs  cabe 
<jar- de  Mouros^có  toucas  aradas  ncllrss.  Có  trcs 
Ictreyrosaopèjôc  nc-ír.eio  dizia  sísi. 

C  Ij  Didaco 


t>a  entrada  del'l>^y, 

D  I  D  A  C  O. 
13IVI  PHILIPPI  MONARCH/i 
HlSPANlARVM  REX  F.  IMPE- 
PvATORí5  C^SARIS  C  A  RO  Li 
V.  NEPO,  PHÍLIPPÍ  AVSTR.  PRO- 
NBP.  MAXíMíLíANí  C/E5ARÍ5 
ABREP.  IMPERATORIS  FREDE 
RlCí  ADNEP.  PRINCÍPI  SVO, 
VTRíVSQ^VE  GERMÂNIA.  MER 
CATORES  OLYSSIPPONE  DE- 
VOTISSÍMI  ANíMI  MONV- 
MENTA  O  VANTVM  TEMPV5 
ET  FACVLTAvS  TVLERE,  5-.  y£RE 
IN     FOR.O  EREXERVNT. 

A  Diogo 

Filho  ae  Philippe  MonarcSa  Rey  djss  Heípanhis 
Sc  neto  do  imperador  Ccíar  Cario  V.bifneco  de 
Philippe  d'Ai]u:ria,trerneco  de  Maxirniiiano  Ce- 
/àr/j^  qiiaCL'oa::co  do  Emperador  Frederico,  feii 
Príncipe.  Os  mercadores  de  Alemanha ,  eílaa- 
tes  em  Lixboa^fiz,erão  eftc  arco  com  fiel  coração, 
àriiacuL]:a,c[uancoo  tempo  oc  a  faculdade ioirc- 
rão. 

Olccrcyro  da  parccefquerda  dizia, 

Phi^ 


Em  Lixhoa  Capitulo     Vllt 
PHILIPPVS     AV^TRI^,     DVX 
BVRGVKDIy£,     COMES    FLAN- 
DRIyE,     HISPANÍARVM     RÈX 
CATHOLJCV5. 
Philippcd'Auftna,Duque  de  Borgonhâ,C6- 
de  de  Flandrcs,Rcy  catholico  das  Hclpanhas. 
^  E  o  Ictrcyro  da  outra  parte  dizia. 
D.    CAROLV^*     V. 
IMP.   Ci£SAR    SEMPER   AVGVST- 
GERM.     AFRÍCV5,     ASIAllCV6\ 
1  NDICVS. 

D.  Carolo  V. 
Cacíâr  íêmprc  Auguíto  ,  Empcrador  de  Ak- 
lti2nha',AfFrica,Afia,Ôc  da  índia. 
<^  1  udo  o  acima  dito  hc  do  painel  do  mcio,que 
tftauaíobrçoarco.  No  outro  painel  da  banda 
dJreyta,tonr)ândooda  cidadCjCjuc  cahiaf».'brco 
portal  dircyto,vinha  Mercúrio  com  alas  na  ca* 
becja  ,  &  nos  pes,coin  húa  trombeta  na  mão,  fa- 
lando com  o  Principe  D.Diogo^quc  lhe  moftra 
o  caminho  do  bom  goucrno,  ôc  lcienciâs,a  que 
reconhece  por  ihpenor,  &  dizia. 

M  O  N  S  T  R  A  B  O     I  T  E  R. 
Mcíliarey  o  caminho, 
f  "No  outro  painel  da  mão  elciuerda  ípareciâ 
Hercules  muy  temcroío ,  vcftido  na  pelle  de  h  u 

C  Jij         Leão 


t>4enfrãJade/^y 
Leão  com  a  maça  na  mão  dircyta,5r  na  clquer 
da  a  Hidra  com  fctc  cabcíjas ,  prcfa  em  huas  es- 
dcaSjiSc  diz. 

TE  DVCE  VINCAM. 
Sendo  vos  capitão  eu  vcncercy. 
Moftrãdo  cjuc  fubjcyca  todas  íuas  forças  decora 
po,&  csforíjo  de  animo  as  do  príncipe  noflb  íc- 
nhor,como  prometido  ao  mundo  por  eíclareci 
do  capitão ,  que  lhe  cícurece  o  nome  do  valor 
accgora  tão  celebrado  dos  homens.  ^ 

No  pedeftal  do  pyramidc  da  mão  dircyca  to 
tomando  o  da  Cidade  na  face  de  dentro ,  ardia 
hum  brâfcyro  cm  grandes  chamaSjCjue  tinha  ao 
pé  híia  câldcyra  de  agoa  benta  com  hiflbpc  âcn 
tro,  &hum  púcaro.  £  aparte  direy  ta  hum  ho* 
mcm  com  a  mão  nos  peycoSj&os  olhos  bayxos: 
d:da  outra  hum  biípo em pontificâl,que fignifi- 
caozclodoEmperidor,ou  de  fua  Magefiadc, 
com  que  fauorecem  a  fancta  Inquiíiçam,^  per- 
leguem  a  herética  prauidadc^queymando  os  hc 
rcíiarchas, juntamente  com  ícus  liuros,  íendo  o 
fummo  pontiíícc  ofuperior  luyz  dcffa  cauía.  E 
letra  Gíziâ.    Pi  ET  AS     D  í  V  í. 
Piedade  do  fanâo. 
Na  outra  face  que  íc  mofira  pêra  a  cidade 
aparecia  hum  honricm  em  hupn  púlpito  com  co 
roa  na  cabeça,  &muycos  cirsunílances  que  o 
<  .,    i         ^-  ouuiáo. 


bi1iiião,&  húa  águia  pintada  no  pulpifo:  que  fi- 
:  c;aificauaaprouidenciadofímpera(Jor  Carola 
V.  nogoucrnodcíeu  Império:  que  af^illindo  a 
todos  fcusconfcliiosjarsi  de  pizco.no  de  p„ucr- 
ra,  a  codas  as  coufas  era  preícnce  coín  lingular 
prouidcncia:  E  a  letra  dizia. 

PROVIDENTIA  C^SARIS". 
Pr  juidencia  do  Empsrador. 

%  No  pcdeflal  lobre  que  íc  fundaua o  pyramidc 
damáo  c(c}ucrda,dcfta  putedacidadequc  tra* 
camos,natâcc  de  dentro  eftiua  hú  clcphancc, 
com  hum  homem  com  coroa  na  cabeia  cnuoU 
to  na  trombiA  dous  debaixo  dos  pcs^cjuc  figni 
ficaua  a  fama  do  EmperadonCuja  letra  dizia. 
FAMA     C^SARIS. 
Fama  do  Empcrador. 
Porque  cò  nenhúa  coulà  o  Emperador  mm 
deuulgou  a  fama  di  grãdezi  de  leu  aamo,  que 
com  perdoar  a  cl  \cy  Franciíco  de  França  prc« 
lo,(3c  ao  Duque  dcbaxonia,(3<:Laiígra'ie,dkaou 
tios  mLiytos,qiíe  por  for^:i  de  armas  vf  nceo:  po 
dcndo  com  juiiodireyto  de  guerra  cornar  via*» 
gan(ja  <^ina  de  íuas  cu  p.?s. 

Logo  immediaramcce  na  face  defle  pedertal 
õ  fe  mi  ftrauadircytamenLe  p:raacid,.dv  cuiKfi 
húhomcdouKiu-iUoijha^u  JcilC'  aiuiiihido?/ 


DaentraiiJel^ey 
que  ícimpinaua  corn  hnni  frco  ni  boci ,  o  G^- 
frcaua  por  as  rcdcas  com  húa  ix\io,5c  com  a  ou- 
tra tinha  o  outro  m-iyco  manfocom  a  cabeija 
bayxa,a.quem  tinha  lacado  hum  cabrcílo ,  que 

aua  muyco  quieto,  que  lignifica  que  o  hmpc 
rador ,  ôc  cambem  elRey  Philippe  aos  vafíallos 
rebeis  õc  fediciofos^os  fofrearam  com  o  caíliao 
da  judiça  Sc  armas,  ôc  os  maníos  âc  obedientes 
gouernarão  com  brandura  Sc  fuaues  leys,&:  por 
iHo  dizia  a  letra. 

^Q^V1TA5     IMPERATOPvIS. 
-equidade  do  Emperador, 

Capitulo  IX.  Dos  outros  dous  quar- 
tos deftamachma^r.humque  tinha 
afaceperaa  alfandega,  Ôcoa 

tro  peraS.Scbaftião. 
:*^    ^^'-:"i;Te  agora  temos  diro  dedousquar 
.'|cos,»Sc  íeus  membros,  r  hum  que 
"^^1  cem  a  face  pcra  o  mar,  Sc  outro  pe 
3  r^^  cidade.  Comec^ando  pois  em 
..ííiiMen:oucrosdou!-,3^primeyramente 
do  que  vay  pêra  a  alfandija^digo  que  cinha  híí 
painel  grade  do  alto  a  bai>:^,por  náoauerporca 
daquellafaceq  o  repartiííe  ,  cómodos  que  ace 
agora  diílanos.  No  m:io  delle  eliiua  hum  ho- 
mem 


Em  L  íxíoa,    Qáp.  I X 
mcm  com  hua  vara  na  mso  a  mocio  âc  p.iííor^ 
cercado  de  toda  a  diuerfidade  de  anirnai:.,lc:óe.V:^ 
víros,&:  elefantes, cabras,ouelhas,cameilos ,  de. 
E  por  cima  delle  no  alço  do  p.iinel  parecia  par- 
re  do  circulo  Zodiaco  com  algíjs  fignos ,  Õc  por 
antre  húas  nuucns  a  Lua  ecly píada^ÔLhú comera, 
rerplandefccnte^q  lancaua  grandes  rayos,  o  ^ue 
tudo  forão  pronofticos  do  cometa  q  apareceo 
antes  delkcy  D.  Sebaftião  íer  desbaracado  3c 
morto,&:  do  cclypíc  em  cj  el  Rcy  D.t  nriquc  fa- 
leceo  ,  có  cujas  mortes  elRey  D.  I^hilíppe  hccu 
vniuerfal  fenhor  dos  Reynos  dcHcípaiiha ,  6c 
Porrugal, Tinha  huns  veríbs  q  diziam. 
iam  noua  progénies  c^elo  dimittitur  alto , 

Et  pojiús  a  rmis  áurea  feda  fluent. 
TSluuí  impkhuntur  prudentum  oracuLi  Vútuw^ 
(2^x  Vnus  terris^pú/ior  istlmns  erit. 
Ia  a  noaa  geraram  vem  doalçocco,(5í  deyxa- 
das  as  irmãs  correrão  mundos  dourados,  Ago- 
ra fc  cumpriram,  as  prophccias  dos  prudentei/q 
vos  íercys  hú  Rcy,&  hum  paíior  na  terra. 
^Nastacesdospedeílais  década  parte  não  auia 
coula  quenotar^fenâo  húas  bichas  pcra  eachcr 
Ôc  ornar. 

O  outro  painel  oppofiro  a  eííe,  &da  mefnía 
forma  do  quarto  que  tinha  a  facepersS.  Seba- 
ílião  ^  no  alco  dcUc  cílau^  D.anâ  nua  da  tinta 

D  V  peia 


f^rt  cima  com  a  Lua  na  cabe(ja,<5c  o  coldre  cheo 
cieíccas  h  cofi:as,poftalobrchum  afpero  roche- 
do. Aqiial  cílaua  pcrfuadindoa  hum  homéaca 
ijailo(<quc  hc  lua  Magcfl:ade)c|uc  vay  correndo 
poraícrraacimp,  que  Ic  anime  a  vencer  a  diffi- 
culdade  Ôc  aípercza  do  caminho,  pêra  alcançar 
oprcmio  da  vírcudc,<.V  lhe  diz. 

Mafl(*  pucr  \irtute  eflo^  Jic  itur  aJa/lrs, 
Árdua  amat  Vir ti^s/t  mper  ZS"  alta  colít, 
Srde  cllremado  nas  vircudes ,  que  «fsi  fc  íbbc 
ao  Cco.Porque  a  virtude  ama  ascoufas  altas  & 
cÍilíiculcol.js.  Como  le  lhe  diirtílè.  Ta  es  iam  os 
merecimentos  de  voílas  virtudes,  que  íbmencc 
vos  podereys  pomo  cume  do  ceo  a  voíFa  eída- 
recida  fa-na  com  a  grandeza  de  voílosfeycos, 
^  Ao  pe  dcftc  caualeyro  auía  hú  choro  das  Mu- 
fas  deApollocominftríamí^ncos  de  violas  ôc  ar- 
pâs^com  hum  liuro  de  íoUa  diante  aberto  ,quc 
moftrauãofeílejar  otriumpho  de  íua  Mageíta- 
de.  E  a  letra  que  cantauão  dizia  aisi. 

DkitOy  io^paritey^rurfamg.  iterumq.  triuwphe, 
Dizey  todos  juntamente  húa  vez  ôc  outia  ío, 
que  hc  voz  de  alegria  ,  ôc  muytasvç^es  repeti 
cite  canto  ,  ôc  malhai  de  prazer  dizendo  O 
tnumpho. 

M^iys  abayxo  hum  ponco  dcfta  Mufica  fc 
viâo  as  iNimphas  ôc  dcoic-  n.i^i  Joj  do  mar, com 

grande 


EmLlxlòa    Capitula     IX. 
grande  folia  de  pandcyros,ac  ceftros.com  cfirõ 
do  de  charâmchs,quc  ajuÉauão  a  ftflcjar  o  tri\3* 
pho  de  fua  M.igcííadc,dizcndo. 

r ou/tile  quíefo  boni ^quodcwique  inuicle  Monarda , 

Kos  m  te  nojier  ludere  iupit  amor. 
InprhnhtamcnillatueqUieAptatAtYmmpho^ 
Hac  ex  ^manis  ftimpfmus  hiílonjs,  ^ 

Recebcy  (Monarcha  nnnca  vcncido)cfl:as  fo- 
lias^quco  amor  que  vos  tcmosjmandAyporquc 
tedas  cftas  fcftas,quc  fc  Fazem  a  voíTo  criumpho 
Ic  tirarão  das  hiftorias  dos  Romanos. 
5  Kas  faces  dos  pcdeftais  de  húa  pane  &  outra, 
cíiauão  pincades  hús  Scluage£,pera  encher  Sc  ou 
nar,íem  letra  nem  iignificaçam  digna  defeeíl 
crcucr.  Toda  a  pintura  deftesqiiarcôs  &  Dcde- 
flais  era  a  imitarão  de  bronzo. 

Capitulo  X.  Das  hiftorias  que  ertauão 
nos  vãos  do  arco  cio  meio:&  dos 
deus  portaes  quadrados. 
^^  Vdooqueategora  íc  declaro?!  por 
^pM  diítincãodccadacouiâiíietíos  mé- 
^||j  broscíic  parecem  de  fora  deííe  ^r- 
^M\  co«  Agora  he  ncccííkrio  rrjofirarb 


queeít2.uano  vão  do  arco  &  por- 
taes.  No  vão  do  arco  do  meio,  de  hua  parte  íc 
via  a  hilbria   daqudie  esforçado  ^    &  rnuy 

vaie- 


Dá  tntraJaJel^^y. 
valerofo  caualcyro  Marco  Curcio.  O  qua!  psra 
deyxar  fama  de  âlgu»  grande  façanha,  íe  lançou 
a  cauallo  em  hum  tojo  qnc  a  terra  abrio ,  pare- 
cendolhc  cjue  com  eftc  fcyco  recuperaua  a  Ro- 
ma do  perigo  Sc  ruina  que  ti\c  fojo  amcaçaua, 
ôc  Teu  nome  hcaua  celebrado  cem  eterna  memo 
lia.E  falando  com  fua  Magcftade  dizia* 
Deaouí  VelutiJIygíjs  me  manlbiu  olun^ 

Curttus  O*  W^e  prodigus  tpfefui, 
T^on  alíter  caput  obtjcks^itamq^fieridis^ 

^ro  Lu/itanis  magne  ThiUppe  tuis. 
Eu  (ou  Curcio,  que  fuy  pródigo  da  vida,  & 
me  offreíci  à  morte.  Da  nieima  maneyra  vos 
grande  Philippc  oflfreccreys  a  vida  a  perigos  pcl 
los  voflos  Portugnelcs. 

«  Da  outra  partcfiontcyra,no  vaodomrímoar 
co,eftauaahyíioriado  magnânimo  àc  c/.nftan- 
te  cauallcyro  Sceuola.que  por  dar  a  libcrd  ^dc  á 
patria/offieo  aflaremlhc  as  mãos  em  hum  bra- 
ieyro  acelo,por  náo  dcfiftirdaxonjur^íCçam  que 
clle  êc  outros  valentes  mancebos  tinhào  feyto, 
denáofayrem  do  arraval  dos  imigos,  ate  não 
matarem  o  capitão  delle  pêra  defeníam  de  Ro- 
ma affli2,ida  da  guerra.  Por  cuja  conftancia  vi- 
{ÍA,d>c  cemordos  còpanheyros  não  cenhecídos, 
ahiiantouocerco  que  lobre  a  cidade  tinha  p.»- 
fto.  E  dizia  a  letra  lalando  com  lua  Magcílade. 

Li  trepido 


.  Da  entrada  del^y 
*      IntrepíS,VtVíCf;^uicariimcencíící  Vultu 
SceuoLí pro  Uribns  Martla  %oma  tuís, 
Síc  qnofcunqueferasgamofa  mente  labores 
Vt  viuas pa  trU  dícliis  in  orbe pa ter. 
Afsi  como  eu  Sceucla^íem  ccrríor,venci  as  cha 
mas  do  fogo  por  defenfam  de  Roma,  afsi  íbfrey 
vos(  ò  Rcy  poderoíò)quaesquer  trabalhos,  pêra 
que  viuais  chamado  pay  da  pátria. 
^  No  vão  do  portal  da  mão  eíquerda ,  que  tinha 
oroftro  pêra  a  Cidade,de  cada  parte  tinha  hCia 
hiftoria^emhuadasquaes  hiáo  cinco  homês  fu- 
gindo^â  quem  não  aparecião  íènão  as  coílas  das 
cfpadoas  pêra  bayxo:&  após  elles  hia  Palias  com 
hum  eícudo  em  hfi  braço^^  arremeííkm  na  mão 
do  outrO;,(5ccom  aípcólo  irado.com  os  pes  lobrc 
mortoSjOS  hia  íèguindo  ,  moílraodo  que  vinha 
cm  fauor  de  íua  Mageílade,  fazcdo  guerra  a  ícus 
imigos,&  áízh. 

'Bellka  TaiL%  adeji^te  protegei  ^gtds  fnitrcm, 

Oirmâo^prerenteeilàperavosdefl^ndera  bel 
lícofà  Palias. 

^  No  outro  lado  fronteyro  a  eíte  do  mefmo  por 
tal,cirauam  ires  catullos  por  hum  carrocem  aue 
luaMageftadehia  tnumphando  de  Portuga!,  c6 
hum  iceptro  na  mão:^  diante  húa  molher ,  que 
era  o  Pveyno  do  Akarae.que  antes  tinha  rSdido, 
comas  três caoevjas de mouroSjqucíàm luas  ar- 


mas. 


T>a  entrada  clel^cy, 
ma?,em  hum  efcudo.  £  â  letra  dizia. 

Limlna  funt  patrU  JioTiro  prol  a  ta  triumpho^ 
IS^on  ea^qucefuerintnoflyafubatlaiugo. 
Com  cíle  írÍLimpho  fica  acrcccncado  o  noí^ 
fo  Pvcyno,&  não  fu bjíycado. 
'^  Por  a  mcfina  maneyra  o  portal  da  mão  dircy- 
ta  tiiiha  outras  duas  hiílorías,  húa  de  cada  par- 
te.  Bm  húi  delias  aparecia  hum  Empcradof  af 
iencado  cm  cadeyra  RealjCom  dous  velhos  de- 
trás em  pè  desbarretados  ,  6calgÚ5  homens  de 
joelhos  diante.  Ancreos  quais  o  mais  diantey- 
xo  lhe  d:<ua  hiu  carta  com  muvto  acatamento^ 
ói  humildade  :  a  qual  cllc  recebia  com  afpcdo 
grâue,&  quieto.  Cuio  Htcral  hc  a  reconciliação 
que  Marco  Marcello  alcançou  do  Empcrador 
Caio  Ceíar,a  quem  tinha  off^ndido:  Pódoa  por 
exemplo  afua  Magcííade  ,  pêra  que  clquccido 
<]os  erros  paíTadoidc  aU-^uns  íenhorcs  &  fidal- 
gos  Portugucfes^que  andao  abfetiLâdoSjck;  odia- 
dos delle,poroíauGrqucderãoàgucrra  do  rey 
no  de  Portugal  contra  ellc:  aja  p©r  bem  rcítirui- 
los  a  íuagra^ajCom  perdão  de  iuas  culpas.  £  ti- 
nha os  vcríos  íegumcc  •. 

Víncere  Luís  hmm  hoftcs^^  párcircVt[lts 
GlorlcXyfcdf:  fe  Vinco  c  maior  crit. 
Grande  louuorhc  vencer  os  imigos,  ^gran- 
de gloria  he  pei'doar  os  vencidos,  iviasvenccríe 

hu  n 


hum  a  fi  mcfmojlcrâ  msyor  gloria.  Como  fe  di 
xcilè:ConquitlarreyLios,kibieycar  pouos  >co- 
iTíO  voíTa  M^iseílade  cada  dia  íaz ,  grande  lou- 
ut^r  he  ,  mas  dobrar  voílo  animo  empolado  de 
zelo  de  ving.í(ça,pcra  c|ucin  vos  ceín  grauemen- 
teoffendido,acleíTicncia  de  perdam  ,  vi<floria 
íèra  de  míiior  gloria. 

Nooutro  váo  do  porra! fronteyre,  eílaua  aC 
fentâdoem  húacadeyra  o  capitão  illuílre  Sei- 
p!2oAííricâno,âC[uem  hum  homem  de  giolhos 
beijaua  a  mão,detras  Áq  qual  cftauão  outros  da 
iTiClma  irjaneyr.a  peraeíTe  ciícyto.  Aos  quaes  Sei 
piíio  perdoaua  arcbeliiSo  cm  que  andauáo,  Sc 
os  recebia  em  íuagrA<jacom  amoroías  palauras, 
óc  alegre  roilro,pcra*saíIcg ura r  do  teinor  que 
podiam)  ter  do  conhecimento  dcíius  culpas.  Mo 
írrando  muyro  maior  ^oílo  em  víarcomcllcs 
de  clemência  depois  dearrependidosdooue  cç- 
ucra  de  vir.gan(^a  no  ccrnpo  que  o  cíTcndião  ,  O 
qual  exemplo  como  o  paíií.do  pciluade  ahu 
K-íagcfbdc  perdoe  aos  culpados  £  os  vcríos  di* 
zem. 

TÇõn Vi-ain  Volumus ,m)i  fano-uuie thmefarútíK 

ISl^n  VOS  qiicieaios  dar  rnorce,nc  derramar  vof 
lo  íague^rnás  hõramos  3c  veneramos  vofla  vircu 
ijdt:L^orno  íc  lhe  íoílè  dito  é  nome  dos  abiecados 
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.  E^nLtxh  a  Capítulo  XI 
Ia  temos  os  ânimos  brandos  com  arrcpcndimc 
to  da  guerra  que  vos  queríamos  fazer  :  &  os  que 
então  pretendíamos  offcnder  vofla  Mageftadc, 
com  mortes"  de  voíTos  Capitães  ôc  fGldados,ago- 
ra  rendidos  devoflàscxccUétes  virtudes,  noslub 
jeytamos  à  clemência  de  voíTo  anirnOjác  grande- 
za de  voíTo  poder,pera  vos  feruirjóc  venerar,  fegu 
do  voflTas  virtudes  merecem. 

Aqui  íe  acabou  de  tratar  todo  o  particular  de 
ftearco  triumphal. 

Capitulo  X I .    De  hus  painéis  que  fa- 

^,    zião  rua  diante  do  arco  triumphal. 

^Orqueantreoarco  tnumphal  aci- 
:na  dito  ôc  as  portas  da  Cidade,  por 
4ionde  fua  Mageftade  auia  de  entrar 
eíraua  hum  terreyro  grande ,  orde- 
narão os  Alemães  fazer  hum  modo 
de  ru2L  do  arco  por  diante, pcr^  mayor  ornamen- 
to da  obra.  Hm  a  qual  aparecerão  íeis  payncis 
arandes ,  rres  de  cada  parte ,  pintados  de  branco 
6^  preto.  Noprimeyroeftaua  poíla  húnmolher 
febre  duas  columnas,  húa  de  ar,outra  de  fogo  c5 
afãs  pequenas,  &  dup.s  trombetas  também  pe* 

quenaí';^  entre  as  columnas  andaua  húa  nao  aa 

^''-■""'-'^- •  ""'"  '  vela, 


Êm  L  ixhod.  Qã[).  XI 
vela.  Aq^J2,lhifl:oiiacinha  por  nome  fama  me 
nor :  molhando,  que  aindaquco  Emperador 
CarolosV.com  as  viótonas  que  ouuc  dos  Barba 
ros,quc  fcgiicm  a  ké\%  de  Mâfamedc,&  dos  dif 
cipulos  de  Martinho  Liuhcro,augmcntou  a  re- 
ligião Chriftãâcom  muyca fama,  que  mayora 
tcue(cnhlhoPíiilippc,qucaeftendeomaisquc 
cUc  nas  I  adias  Oricncaes  que  lhe  nouamentc 
acrccerão.  Cuja  Iccra  dizia. 

C  R  E  ò'  C  l  T     R  E  L  I  G  I  O, 

PLV5     VLTRA. 

Creícc  a  Rclio;iáo  mais  adiante. 

Ofêgundopainelcinhahua  molherlobrehíj 
globojComhÚA  trombeta,  de  cujo  cano  íayáa 
quatro  bocas,com  alas  grãndcs^ôc  por  as  alas  Ôc 
corpo  muytas  linguoasjolhos,  <5c  orelhas  íèmea 
das.  Cujo  nome  era  Fama  rnaior:porque  a  fama 
de  Philippc  he  grande  diuulgada  em  todas  as 
quatro  partes  do  mundo,r.Aíia,Affrica, Europa, 
America.  Em  as  quaes  por  leu  Lanífto  zelo  íe  pre 
ga  a doâ:rina  Euangcrlica,com  grande  augmen- 
todafe  cátholica,em  qucavir'ude  dacruzhc 
conhccida,5c  Deos  louuado;,  ôc  por  cujo  poder 
diauthoridade  a  igreja  caiholica  eílà  empara- 
da  Ôc  conleruâdadosiafulcos  dos  preueríos.  B 
por  iíio  dizia  a  letra. 

D  FI- 


Í>A  efttríicía  delj^ey 

piDEs   propagatvr:         ti 

A  fc  hc  cftcndida  ôc  diuulgada.  ^" 

^Ko painel  tcrceyrolc  moftraiu  luppitcr  nu*''' 
lebre  húas  nuiicns ,  com  hum  rayo  de  fogo  na 
ír»ão,tirando  a  cjuatro  Leões ,  que  andauáo  cm  f 
terra  pelejando  cadâhumtrcchado  com  húa  fe-  '' 
tãiô:  porcimada  cabeça  hum  rayo  comprido,  ' 
moftrando que  aísi Philippe  faz^uerra aas qua 
iro  partes  do  nuindo.Cuj^i  letra  dizia. 

DEI     PROVIDENTIA. 
SIC     PER   TE  SVPERIS  GENS 

JKlMíCA     RVAT. 

Prouidcntia  de  Dcos, 
Afsi  os  teus  imigoslejâo  feridos. 
^  Em  outro  painel  eílaua  Marte  afTcnrado  ío.' 
bre/iúa  pecadcartilheria,  commuycos  defpo- 
jos  de  guerra  aos  pés^atado, quebrando  frechas 
ôc  lani^as  no  joe]ho:comoindignado,<5c  cnuejo- 
fo  de  ie  ver  dcípojado  deícu  poder  &  authori- 
dade  por  Philippe,quc  tenn  o  mundo  em  paz  c5 
o  temor  de  íeu  grádepoder.  E  como  dclncceíla 
rios,quebra  «s  inftrumentos  de  guerra, <3c  diz. 

P  A  X     R  E  G  N  A  T. 
CVí  TANTA    HOMINI    COMMIS 

SA     POTESTAS? 
A  pazrcyna. 
A  que  homem  no  mundo  foy  coínetido  tão 
grjnde  pcdei.^  ^  No 


iClli 
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imUxhu,  Céfituh  XI. 
^■Ko  ôucro  painel  íe  via  hum  lioaiem  fiuíobre 
lua inchora  acado  com  húa cadea  a^  pcfcisço5(5c 
:ambcm  lhe  ataua  os  pés  ôc  mios , lançando  cí^ 
:uma  pclla  boca.  Dcbayx©  da  anchera  ardião 
:m  grandes  fogos  naos,gales5rcmo$,  maílos ,  Ôc 
lodososmais  artifícios  nauais.  Que  fignificaua 
•  furor  que  o  grãdc  Turco  moftrou  dever  alua 
frota  desbaratada  por  dom  í  oão  d'Auílria.E  ti- 
bem  fe  pode  entender  do  demónio  ,  em  Ic  ver 
vencido  de  léus  engân05,por  a  verdade  da  Do-» 
Élrina  cuaneelica,  ôc  disbaratadas  as  idolatria5, 
queelle  tinha  introduzido  nos  entendimentos 
dos  Bárbaros  pagãos, oor  o  zelo  de  fedo  laní5l*o 
Rey  Philippc  ,  que  em  as  partes  mais  remotas 
do  oriente  òc  occidente,manda  pregar  o  Euan- 
gelho fagrado.  Com  cuja  magoa  ofurorquey- 
maíuasnâUcga^ócSppQr  ver  as  deftc  poderoío 
Rey  anchoiar  íeguramcntc  nos  porcos, que  ellc 
ate  o  prcfente  peíTuio  por  enganos.  E  a  letra  hc, 

ITiOLAT(IlIJ  EXfELLlTV% 
JBOLEf^  NEFANVI  C^NCTa 
V  1%1  MOnVUElSiTA   IVBET. 

A  idolatria  hc  tirada. 
Manda  efteKey  desbaratar  todas  as  machi- 
Inas,  5c  enganoi  dcílepreuerío  homem. 
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í^ãev.tralidel^  ■ 
^No  vitimo  painel  cftaua  húa  molhcr  ern  hiirri 
globoâflentada  com  a  pazdchúa  parte.  Com 
hum  ramo  de  oliucyra  na  mão:&:  da  outra  a  ver 
dadccom  os  peytos  dclcubertos.  Ao  pc  do  glo- 
bo hum  Lcáojium  iigrc,&:  hum  drago^cjue  ca- 
da húcjueria  desfazer  o  mundo  com  os  dentes 
òc  vnhas.  Cu)i  (ignifica<jão  era  a  juí1:i(jâ^que  en- 
tregou o  mundo  a  Philippe  pêra  ogoucrnar  c6 
pâz  ÒL  Ycrdâde,a  pelar  dos  Reys  infieys,  que  em 
vão  prcccnderáo  tirarlho  das  mãos.  E  a  lecra  di- 
zia. 

TERRAS     ASTR.£A     REVISIT. 
PARTIR!     NON     POTEST     OR 
BEM,  SOLV5     HABERE    PO 
TE  5. 

Tornou  a  juflif  a  à  terra, 
l^ão  podeys  partir  o  mundo  ,  mas  í!o  o  podeyi 
pcíluyr. 

Cap.Xn.  De  como  a  clRcyfe  entre- 
garão as  chaues  da  cidade  ,  òc  fc 
meteo  no  palco. 

O  pc  do  arco  triumphal  que  te- 
mos d  ro^eílauáoosVreadoresdo 
anno  preUnrc/.Philippe  de  Agui 
lar,  AluarodeSoula,(3co  doutor 

Dio- 


Em  Lixhoa  Capitulo     XIL 
^  Diogo  Lâmcyra,(^  faltou  Ghriftouão  de  Mou- 
ra ,  por  cauh  de  enicrmidaác)c€m  vsras  verme 
lhas  nas  núos^ôc  diante  dellcs  Sebaftião  de  Lu  - 
cena  prí^curador  daCidadcvCom  outríàniâjs  pe 
quena,5<:  apar  dellc  Lucas  da  Sylua  veador  lias 
obras  da  Cidade ,  com  as  chaues  d^íuradas  n% 
mão,âleuantadas  avifta  de  rodos.  Eftauão  jun- 
to dos  Vereadores  da  mão  direy  ta  os  juyzes  do 
ciuel,&  da  efcjucrda  os  do  crirsie^óc  os  meíixrcs, 
almotaces,theíbureyrO;,contador ,  cfcriuacs:  ôc 
detrás  os  demais  cidadãos  íem  varas.  Diante  de 
todos  hia  AfFoníb  de  Torres  de  Nlagalhaes  eícrí 
uão  da  camará  da  cidade^ dando  ordem  àcuelle 
^ão.  E  tanioqucYirãô  aS.Mâgeítâde  íeabâk- 
rão  osVereadores  õz  toda  a  Cidade  com  eHcs,& 
jiintocoiB  elle  deyxarão  as  varas.  E  tomando 
Piíilippc  de  Aguilâr  (  hudos  Vcrcâdor€s)as  ena 
uesda  ma®  do  veador  das  obras,  cjue-asleuaua 
alçada5,as  bcijou^âc  meteo  na  m^Q  dei  Rey ,  di- 
zcFido  eRâspalâuras. 

EJlajui  míiy  nohre  (sr  'femprc  kalcUade  de  Lhboa,' 
entrega  a  Vojfa  Mageílade  as  chaues  de  todas  jms por tãs^ 
Cr  dos  leaes  corações  de/eus  moradores ,  0-  de /eus  corpos 
<jraueres pêra  todo /eu/eruiço. 

Acabadas  eftâs  palauras,  cl  Reyâccytôu  as 
châueSjCorno  que  tomauâ  entrega  dellaS;,  Ôc  pof 
fc  da  Cidade^&  lhas  tornou  «  dâr,&  elle  ao  vca* 
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áor  dâs  obras  ^  que  âs  Icuou  c©mo  antes  tríi^iâ. 
E  pofto  a  cauailo,lôgo  os  Vcreadorfs ,  procura- 
(InreSjmcjftcrcs ,  ôc  m.iis  cidadóss  ílic  beijarão  % 
niiií^^pera  o  qiie  dcícâlcou  a  luua  da  mão  direy- 
ta.a  C|usl  cllc  dau-a  c®m  nuiyt»?'  goílo ,  ôc  no  ra- 
ía:i'o  o*:  fiibriíôs  dâ  b©ca,íe  euxcrgaiia  hum  entrai 
H^xâuel  contentamento,  com  que  fatisfazia  a 
i^àoz  O  amorjCom  que  o  recebião.  la  a  eíle  ú-  '^ 
p©  opaleo,  em  que-  ília  M^geílad''!  íiuia  de  fer 
recebido,ei1:âiiaârLioradô:oqoaierâ  de  Broca- 
do donro  irsuyco  rico ,  forrado  de  cetim  amare- 
lo ,  que  £ígncerúua  com  .1  cor  áo Brocado,  &:  ci-  ^' 
nha  íísyto  varas  codâs  doiitâdí^s :  âs  quacs  leuâ^  ^^ 
lÚQ  PhiLippe  d'Aguikr,AÍt''^í*o  de5ouía,odou-  ^ 
XQx  Diogo  Lameyra^VcrcadíBresdcprcfentciAn  ^' 
tonio  da  Gamma ,  o  doucor  Damião  Daguiar,  ^ 
Vereadores  que  auião  íído  oannoacras  ,  Dom 
Fernando  éc  ix^ler^efes ;,  Dom  Miguel  de  Noro- 
mkaícu  inuao,  Miguel  íacome  de  Luna,  coirx^ 
corregedor^ík  conícruador  da  camará.  Os  qiues 
]ii3o  veílides  em  cabardds  preços  de  raxa,  que 
ihe  dâiuo  peilos  artelhos  com  mangas  do  meí« 
?noxomprimcntò,ccrrad®s  pí>r  diante ,  &  aber^ 
tí$s  pclias  ilhargas,  com  capcUos  redoados  co- 
im©  de  capas ,  &  áebayxo  Icuauão  roupetas  de 
eerim preto  demsngas  largas  áe  ponta,  forra- 
ÍQ%  ds cetim  apâuonad^  ^  ^c  jubõcs  do  meímo 
' "  cetim- 


cetim  apauonâdo ,  com  muycos  bococs  &  poti 
tas  douro ,  5c  ricos  colares  ao  peíçoço.  Lsuâuão 
mais  borzcguis  c®ni  (japscos  de  veludo  prf  co, 
êc  gorrâs'do  mefaia  de  meia  volca  ,  de  quatro 
cantos. 

Hia  fuaMas^eSâdcem  hnmcauaUo  rcfilho 
^ícuromuycofomoío  à  biílarda  ,  com  a  fil- 
ia, eílnboSjCabcqadas  ,  5c  rédeas, tudo  prec®  5c 
chão,  fem  nenhuamaneyra  dearreo/ncmguj.l 
drapa.  Hia  vertido  de  preto  àPorrugacíà,  com 
hum  chapco  forrado  por  fora  de  tâfctaaa  cabe 
^â,  &  ferragoulo  de  raxa  desfiado  por  diante, 
íèm  baynhânem  dcbrym,  pelote  de  filele,&: 
botas  pretas,  tao  cwrtas  que  lhe  nSo  chegauão 
ao  joelho,  A  qiul  chanczcn  df^trajo  ihoRtou  por 
ainda  andísr  de  dò  por  a  morte  da  rârnoa  dona 
Anna  fuamolher  de  glorioia  memoria.  Ê  ne* 
fia  íormaacauailo  íe  mcteo  dabayxo  do  pakoj 
hiado  todos  os  ícnhores  oc  mais  gente  apc,  ex- 
cepto noueReys  darrrías  cominas  coras  veíli- 
dâs,&:fcis  porteyros  da  maça, que  hião  dian- 
te porordem  acauallo.  Hião  da  parte  efauer- 
da  dom  António  de  Cafíro  Aícaydc  mor  efe 
Lisboa,  muytoloucão,  c|uc Iciiaua  o  ca^alla 
dt  fua  Mâgefíade  pclla  rcdca  .  E  à  mio  ái" 
reyta  hia  dom  Diogo  dcCoráGua  ,  que  fcfue 
de  feu  Eftribcyro  mor  ,  êc  Fernão  da  Sylua. 

D  iiij  fc|c- 


Í)a  entrada  Jel^y. 
RegC'Jor,(3c  dom  Rodrigo  de  Meneies  gouerna 
dor  com  as  varas  na  mão  ,  âcomp.^nhados  dos 
deiimbitrgad@res  dâs  caUs  da  fupplicacão/ic  do 
ciii?lxorrcgcá©rcs  ôc  ulcaydcs  da  CoEte  êc  cida 
de.  Diante  hiáo  os  alabardcyros  da  guarda^  os 
Hcfpanhoes  de  húa  banda, 6è  os  aícmães  da  ou- 
tra codos  cm  âlâ:  ôc  derras  os  archcyros  em  mo- 
d@  de  Lua  jantos  com  alabárdas  de  ferros  com- 
pridos dlifFerentcs  dos  outros.  lÍ  com  eftaordc 
comcfou  fuaMageílaie  a  caminhar  pcra  as  por 
tas  da  Ribcyra ,  por  onde  auia  de  encrí?,r,&  on- 
de lhe  auiâo  de  fazer  a  tala  como  hc  coftume. 
Tanco  que  fua  Magcftadc  íc  abalou  pêra  a  cida- 
de @  Cardeal  Alberto  (eu  fo brinho  çaualgôu,  a 
quem  acompanharão  oBiípo  dom  lorge  dcTai 
de  Caoellao  mor.ác  dom  Affoníb  de  Caílcl  bra- 
CO  cledoBiípodo  Algarue,  com  outros  fcnho- 
rcs,ôcrcfoy  as  varandas  dos  pâ(joi,que  caem  íb- 
bre  a  moeda^quc  defcobrem  toda  a  rua  noua, 
pêra  dahi  ver  a  entrada  de  ruaMagcftade. 


Caniíuío  XIII.  Daoídcmdchííasco 
,^^iiiiuaas que eftauão  antesdasporcas 
da  Ribeyra. 

Adiante 


EtnLixhoA,    (^ap,XL 

:^  -    ^--  -|^  Diancedos  pâineis,qucâcimadif 
h  |íemos,que{aziãoruadoarcocnu- 

•-;  '!  phalpera  as  porcas  da  ribeíra,por 

ívv  ,i,  onde  íua  Mâseiladc  âuia  dcco- 

feí  >~:  ái«;i^  trar,âuia  hum  interua^i©  pêra  ler- 
uenna  da  gente.  Edahiahum  pouco  e^p^iço  le 
c@niccâiia  outro  niâraiiilh^fo  êcinwuhí  ard- 
£cío,q  ue  cornaua  a  concinuar  ^  íazer  rus,  ate  as 
portas  da  ribcyra  ,  feyto  poros  nfiercâd^ics  da 
cidade  de  Lisboa.  Em  pnncipioáe  cada  par- 
te^corno  bduartes ,  auia  hum  pilaítrao  cjuadra- 
do.que  teria  cincoenta  paUnos  daltura^^S^  de  lar 
go  oyto  em  cada  face.  B  coriCÍn'3ân do  â  ordem 
auia  oyco  columnaf  ,quâtro  de  câdâ  pârce  do  cò- 
piimcntô  dos  pilaílróeJ,(5<:de  quatro  palrrioá  de 
groíiòjCirjos  terços  erao  pintados  de  brucelco,(Sc 
©s  outros  de  laípe:  os  c^piteys  eráo  Corynchios 
de  [olhají  dourada. S©br€  cada  híía  auia  hua  car 
ja  ouada,có  húa  torre  pintada  dentro^íi  fobreel 
la  húâ  coroa  dourada.  E  antre  as  columnas  â: 
pilares  auia  repartidamcnte  dez  pedeitâys,  cin- 
co de  cada  partc/la  e-ianeyra  dos  em  que  íe  iun 
dauá©  as  columnas:.iobre  os  quaes  cftauão  híías 
cftatuasde  rcleuo.que  íingiríO  ler  de  peará,  co 
roupas  compíidas,  &  húas  carapuças  altas  Ba 
cabc'ça.  Cadahúa  tinha  hua  coroa  dourada  na 
máQdircyta,  nas  eíqucrdas  diuerías  rooíiras, 
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tremo  ííbayxo  íc  dirá ,  o  que  tudo  juntamente 
lignificâua  a  conquifta  djts  índias  Oricnracs, 
Brâfi!,&;  Guiné ,  eemo  fc  dirá  cada  coufa  por íi. 

Sobre  o  piísitrao  da  mão  direyca  primcy- 
ramcncc  <^tína  «m  pè  hum  homem  armado 
de  ponco  cm  branco  ,com  hum  montante  no 
braço çíq  11  erdo,  ^ hum  baftao  na  mão  direy- 
ta ,  com  o  braço  cíl:endido ,  como  homem  que 
por  íiu  esforqo  ícdcspimha  pcra  peleijar  ,  Sc 
comoaípeyro  tcmcroíõ  amcaçaua  os  imigos. 
Oquaiíignifícâua  a  milícia  da  crdem  de  nof- 
íbíenhor  íefu  Chrifto  ,  cvijos  caualeyros  Vâí^ 
lallos  dosReysdc  Portugal, por íeu  eítremado 
esforço, não  temendo  a  diííículdadc  do  mar 
Oceano  ,  nem  a  ferocidade  do&  Bárbaros  imi- 
g0Sjcheg2.rão  ate  as  prayas  das  índiasOricntaes, 
Sc  cem  as  armas  conquiR'arão,  ôc  poícrão  muy- 
cos  Reys  delias  debayxo  de  tributo  dos  catho- 
Itcos  Reys  de  PortJigal.  E  na  face  do  pilaílrao 
tifthâcftclccreyro,  que  faia  com  fua  Magefta- 


dc. 


MíLES     CHRISTÍ. 
6'oídâdo  de  Chrifto. 
E  abayxo  efccs  veríos. 


/ 


^eílipotcfis  fucrit  quamuls  úhlfuhdlu  Uthis, 


lÍM 


lEm  Lixhoã,  Qap.  ^í^lll. 
H^c  tamen  Emm^md  quoihhm  Vicíribus  armis     ^ 

Sarbarico  Jufo  fan^aiiie  cepit  ííuus.  ' 
Hêc/iguo^his  miks  nguis  nona  httora  Ciajje 
Inuenity  iurt fuhjmnda  tuo. 

Poíto  que  toda  a  guerra (podsroíõ  conqiiiítâ 
áor)vos  ícjâ  lubjcâàjôc  nenhus  rcynos  íejão  iíeit 
tos  de  v^fii)  fceptro  :  todavia  cílcs  cenquiíloii 
vdí!©  auoelReydom  iVUnoel  ^com  muyras  vic 
terias  auidâs  contra  os  Bárbaros.  E  com  efte  íi- 
nai  do  habito  de  Chíiito  dcfccbrio  eítccauâiey 
ro  n©uas  prsy^s  neftes  Rcynos ,  cpe  íi  auião  ds 
psr  dcbayxo  d-e  voflb  ícepcrt?. 

Dcírótc  defie  pilâílrã^efbaa  oiur©  da  mcl^ 
ma  ferma  «Sc  quantiáadd ,  fabrc  o  qual  zÇtaii2. o 
globt^  do  niimdo ,  òí  de  cada  parte  húâ  mcllier 
qfcic  por  cima  do  globo  uauáo  as  maõs  hõâ  a  ou 
trâ  eru  final  de  paz  &côfcdcfeçârn.  E  na  ouira 
tinha  cada  hCia^buâcoroâ  dourada,  em  qut  íc 
n^oftrauâ  qi^e  por  a  poíie  que  íuaMagcítadc  na 
Damente  acquirio  àoi  Rcynos  de  Portugal,  cò-^ 
federou  &í  ajuntou  debayxo  de  huf^  ícepcro  as 
índias  OiieiKacs^d:  Occidcatí.cs,  que  abraçara 
o  mundo  todo :  que  ficâ  íubjcí^o  â  hum  tal  M  a 
Rarcha.  Eao  pèdo  pibfiraô  efiaua  eil:e  timlov. 

VNIVERSI   GLOBVS, 

Gieb©  do  miiiido,. 

E  -^hzT- 


E  abnyxo  cflaiião  cftci  vcrlos. 
l)iutfiisfuerat  terrarum  maximus  orhisy 
Sortc^pa)^  atauo.púYsq.  dabatur  auo. 
Dljjojhi  conueniunt  íeíernof^íere  m  ynum, 

Aspicis  Eoos^occiílti csq,globos, 
Arrmpotens^Mundifu^rmt  tihi debita regna, 
Kunc  cajnsAnmtíit  ume  reo-t^  tila  manu, 
Omundo  qugeftauâ  duii<i'do  antrc  voíTb 
bifâuo  Dom  Fernando  Rey  de  G. ílclla ,  &  vof- 
íò  auo  dom  Manoel  Rey  de  Portugal ,  agora  Ic 
ajuncou  em  hum  ,  fendo  vos  íènhor  de  todo 
Oriente  í5c  Occidcnte.   Os  Rcynos  do  mundo 
quevoscíáodiuidoS;,ag^oraospciTuis  Ôc  gouer- 
nais. 

Capitulo  XV-  Daproaiaciaí5cfortalc 
za  cie  Goa. 

;-^?ç^^J  Prime yro  pedeíhl  d.imaodireytâ, 

lg%  5^  hcuado  cnrrc  o  pilaftrãoquc  cernes 

y^t^^Âàiío^  ôc  aprjmeyra  coiamna  que 

eftaua  em  ordem  daquella  oarce,  fc 


moítraua  cm  pè  hum  vulrodôsque remos  diuo, 
êí  em  a  iTiáo  ciquerda  tinha  hú  firmâl,q  moftra- 
U2.  íer  o  Rey  no  de  Goa.q  oíFrccia  a  fua  Magt  fta- 
dta&riquezasq  polTayâ.HcaciáadedcGoa(dc 
q  o  reinotema  o  nom€)a  principal  ficMecropcli 

das 


Em  Lixhcá  Capitulo  TcIlIL 
das  índias  Oricntais.dondc  os  Viforeys  goucr- 
nao  ôc  defendem  todos  os  mares^  com  prouiíiié 
t($  das  fortalezas  que  naqucllas  partes  ha ,  ôc  fa- 
zem guerra  a  quacfqucr  Rcys ,  que  com  rcbcl- 
lião,ou  outro  intento  pretendem  alterar  noui- 
dades.  He  Goa  húa  ilha  pequena, cercada  de  hu 
lio  que  a  cinge  por  todas  as  partes ;,  ôc  lhe  (eruc 
de  muro  q  a  defende  ,  aíd  por  a  ferocidade  dos 
ciocodilhos  que  ncllc  ha.náo  ccnícntem  paíTar 
homem  cu  caaallo/em  manifefto  pengo  da  vi- 
da,como  por  a  altura  náo  darvao  maysqueem 
l)ú  faio  com  maré  vazia  pêra  dcfcniam  da  qual 
ha  a  fortaleza  de  Benaítarim  q  a  defende.  Mçre 
cfte  rio  as  bocas  ambas  no  marjCom  a  qual  con- 
finíío  as  terras  do  poderofo  Hidalcáo.  Por  cuja 
vczinhancjâ  ôc  odio  elle  muyt^s  vezes  tem  mo- 
uido  guerra  aos  Portugueic^y  Ôc  cercada  a  iiíSa^ 
de  queíerrjprcfoy  disbaratado  F  por  a  ilha  fer 
frtícaíSr  maisâcÒJTodada  pêra  ogouerno,  guer 
ra,&:Lorrn  ercio^vãoacUadefcmbarcar  ;is  nacs 
que  pêra  aí  partes  da  índia  váo  do  Reyno  de 
Portugal.  Cujo  titula  dezia. 

GO/E     PPvOVlNCI^. 
PiouinciadeGoa. 
E  os  veríos  mays  abayxo  etao  eftcs. 
í^/dlwiferis  fum  clara  tugtsjivn  magna  trtumphky 
Teduu  líobilior^U  ducs  maior  ao. 

u^ccipio) 


G 


3â  enhaJa  del%ef4 
\/fccípío^  Itnu  toíHs^qua  mifmt  arlts^  . ,  ^^ 

H^c  eadem  terras  par  tior  in  Várias. 
Spontefcro  quid  terra  gerit^  quld  ue  écquora  ducHnf^ 

^ccipejHut  animípígnoraficia  mei. 
Eu fou  muy  fcrtil  de  palmcyras,  ôc  muy  cla- 
ra cm  triumphosrccndouos  pôr  Rcy  fcrey  mais 
nobre  ôc  maior.   Todas  as  couías  que  o  mun- 
do tem  cu  as  reparto  por  diueríàs  cerras,  como 
cícala  principal  do  mundo.Dc  boa  vontade  vos 
ofFrcíjO  cftc  dcm  que  a  terra  produzc. 
if  Aprimcyra  columnalogo  immcdiata  acílc 
pcdcftal,com  a  torre  Sc  coroa  que  acima  difle-  \^ 
mos  que  cada  húa  tinha,l]gnificaua  a  fortaleza  2, 
que  os  Portugueícs  tem  em  Goa.  Cujo  titulo  j 
diz. 

JÍ^X    G  OJS.  b 

Fortaleza  de  Goa. 
Eosvcríòs  diziam.    - 
Jpfâegbpréefidlum^columenjftítnq^ynkãjedes.  \ 

IndíAci  Jmpenj^gloru,  portus^ego 
Impero  ah  hac  Indo  rcgni  moderaminefiaiiges 
^aret/jr  htncprimumjceptra  recenda  capit 
Iníiício  Hydakonefrtior  terra j^  ^^^^f^ii 

Subtjào  híHC  populosfub  dttione  feros. 
Eu  (ou  preíídio,&c®lumna  do  Império  da 
India.Daquigoucrnoa  lndia,oGangf.smepbc  j 
dcceiapefar  doHydalcáogozodo  cerra  êcáo 

mar 
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mâr.  Daqui  íubjcyto  pooos  fcroccs. 

Capitulo  XV^  Da  promadaôc  forta 
lezadeCananor. 

*«  M  oucro  pcdcftâl  cílaua  outro  vul 
ty»  com  gengiure  na  mao ,  que  era  o 


fauíSI©  da  prouincia  Sc  Reyno  de 
Cananor  ,qucelUfignificaua.  Eíla 
eílc  Rcyna  na  cofta  áo  Malauar, 
:om  cquâl  nos  primeyros  dcícobrimences  da 
ndiâ  os  portuguczes  alguas  vezes  tiuerío  pa- 
tês^ &  outras  gycrra  :  acc  que  pcra  fcguranc^a 
dccommcrcio  &:lubjcyçáo  do  Rcy  ,  foy  ncllc 
cyta  forreleza  ,  com  que  ran-ibcm  íe  dctcndco» 
dos  continos  &c  fcroccs  coíTarios  M^lauarcs  , 
que  poraquclla  cofia  curfam  ,  Sc  daofauor  aas 
irmadas  dosPorcugucíes  que  gu-rdáo  aqueU 
c  mar  de  frusíàlcos,  d:  principalmcatcdosde 
Caliquu,dcque  oC,ar^orim  líc  Rcy  podero- 
o.  O  qual  nunca  ate  oje  pode  ler  lubjtdlado 
loíceptro  de  Portugal, parce  porá  fcvrralcza  da 
Cidade,  6c  rorca  de  luas  armadas  do  mar,  par- 
c  por  a  diíriculdadc  da  terra  ,  que  he  cam 
errada  de  palmares  ^  5:  canaueaes  ,  óthura- 
ia  por  dentro  com  valas  slcas ,  que  hc  inr) poísi 
lel  podcrlc  çncrat  Icai  cuidcnie  per  go  dos  que 

í 


s,^ç> 


Va  entrada  dd  %ci, 
âTômctcrcm.  Mas  Cananorcjuc  cila  fu bj ceio  j 
obediência  de  Portugal  íc  moíira  tambcm  ale« 
gre  pêra  tcftf  jar  o  triumpho  do  leu  nouo  Mo- 
narcha^cujo  tirulodiz. 

CANANORl     PROVINCíA.- 
Prouicia  de  Cananor. 
Os  veríos  que  cem  ací  pc  iam. 
jírgvi  'H  m  h.tc  profirt  vf.gio  .prod^cic  (r  aurum 

^liera^jt  h.-^cgcm  'njs.uLiíj,  thtira  g^rlt^ 
Spírat  odoríferos  ff  otiJtnti  Vértice  flons 
líjtc  planta  ^tlhus  cortkegutta  fluic, 
Q^libet  occurrât  mdiori  munere  regi, 
AJ}  ^go  dem  friiclui^quos  meus  eJic  ager, 
Húi  região  prodnzc  praca,ourra  our<^..  E  hua 
pedras  preciolà5;OUtraincenro,hLia  da  flores  de 
Ju-U)echeyro,o'jrradíueilas  plantas,oucra  B.il- 
f^morcadaliiu  oífrc(jiosmilhorcs  do(S,quc  li- 
uer  atai  Key,ôccu  osfruicosque  meus  campos 
produzem. 

E  a  leguintc  columna  fignifica  a  fortaleza  deCa 
nanor:  Cujo  ciculo  he. 

C  A  N  A  N  O  R  í    A  R  X. 
Fortaleza  de  Cs  nanor. 
Cujos  Tcrlos  Iam  os  íèguinces. 
In  medio  }^Ldauari  ad/um  con/lrhclafuperhif 

Ho/líhus^nfòid. .  ò  per  freta  hellagero, 
^ratit  cedunt  ciàes,daj]es^  tyrariíú 

Jt^ue 
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Em  Llsloa,   Qafp.  X/l 
[Atque  Zcimmni{me  Juce}turha  cadit, ' 
laSlet  equos  ^fidatq^  opihus^  creda  tq^  carhús^ 
^erdetequos^naH€s{teaH?pke)berdetopesl 
No  meio  do  Mâhuar  eftou  licuada  ,  donde 
faço  guerra  aos  fobcrbôs  imigos,  5>c  desbarato 
os  cxercicoi&  frotas  do  tyranno  (jamorim.   la- 
deie que  tem  muycos  cauallos ,  confie  em  fuás 
ikjuczas^d:  frotaSjtudo  perderá  por  vqÍFo  poder 
^authoridade. 

!Da  prouíncía  &  fortaleza  de  Cochim? 
CAP.    XVI.    ^ 

M  outro  pcdcftal  frontcyro  i  cfte 
acima  dito,cfl:ana  outro  vulco,  ícme 
Ihantc  aos  que  diíTemos ,  que  figni^i 
ficaua  o  rcyno&prouinciadc  Co- 
çhim.  O  qual  oífrcícia  afua  Magc- 
I  ftade  pimcnta,quc  heofru(5todc  que  naqucU 
la  prouincia  ha  muyta  quantidade ,  ôc  onde  as 
I  nãos  ordinariainence  tomão  a  carga  pêra  o  rey- 
:  no,por  ali  íèr  a  principal  efcalada  pimenta,  ÔC 
também  por  eíle  reyno  de  Cochim  íer  o  pri- 
meyro  que  com  amor  ôc  lealdade  recebco  os 
Porcugueícs  nos  primcyros  deícubrimentos, 
cm  que  ícínpre  fe  conlcruon  a  paz.  Por  cujos  bc 
ficficios  os  Pvcys  deite  cem  recebido  grandes  fa* 

E  uorc$ 


í)de>íti\íJaJel1{cy 
írores  3^  ajudas  dos  Portugueíes,  ôc  nãoíbmcc 
não  pagam  rributo  à  coroa  de  Porci)gal,5ntes  c 
Reys  de!!e  Ihe.^  dáo  açodamento  em  final  de  h 
J2,  Ôc  fauor.  Cujo  titulo  dizia-. 

COCHINI    província. 

Prouincia  de  Cochim, 
Com  huns  vcríbs  cjuc  dizião. 
Cfgno  plper  calUum,  cums  mihi  copia  magna  ejí- 
Hoc  mihi  (fmitiaSydelicias^parit, 
,   ^Jafcitur  AuroTíe  quafol  prius  aípicit  horâs, 
l)em^  hyperhoreis  confititur^  iugis^ 
Hoc  damus  imiílo  Qarolo  Úbt  QéC/are  natiy 
Çm  meus intonfus cinnama lucus  hahet. 
Eu  ccnKo  grandecopia  de  pimenta ,  que  ml 
fazriea  &  dclcytolà  neftas  partes  do  Orienrc. 
Ifto  que  o5  meus  boíqucs  produzem  vos  dama 
a  vos  filho  do  inuidto  Emperadoc  Carolo  V. 

if  Acolumna  junto  defta  fignificaua  a  fortalezi 
do  meímo  Cochim.  Cujo  titulo  era. 
COCHI  NI     ARX. 

Fortaleza  de  Cochim.. 
E  os  veríos  fam  os  íeguintcs. 

Mnvnannd  prius  imenit  me  cla^ihus  iHcy 

Iwpertuni  Tetbyj  aã  maris  omne  dcdit, 
■ffiuc  domat  Indorum  dines  cjuod  contlnct  orHsl, 


BmVixioa  (^afttnhlÕ^. 
ferpetkòferuatQQchini  rexftzérepcícemy 
Et  re^i/eruofceJera  pacis  ego. 
ElRcy  dom  Manoel  me  dcícobrio  primeiro 
)m  fuás  frocâS,a quem  Tethy s  moiher de  Ncp 
mo  deu  codo  o  Império  do  mar.  Daqui  doma 
)da  aíndiâ^&oadc  os  capitães  Porcuguefes 
pmprc  morarao^com  quem  os  Reis  de  Cochim 
fmpre  tiucrão  pa2><34  a  cjucm  eu  guardo  oscon 
racos  delia, 

Paprouíncía  5c  fortaleza  de  ChauL 

CAR    XVII 

Outracftacua, que  tinha  naraaò 
hum  pano  da  I  ndia,  iignificáua  a 
prouiociadcChaul,  qúeoíFrecia 
a  fua  Magedade  aquelU  roupa , 
de  que  tem  muitaabúdancia.  Èílâ 
Cha\ilao  longo  de  huapraya,  cm  que  di  hum 
grande  rio,&  no  angulo  que  Faz  com  o  mar  cftâ 
íicuada  a  fortaíeza^quc  ccma  hum  <5c  outro  mar* 
E  par  efta  fortaleza  <Sccidade  cftarc  nas  terras  do 
Wiíaaialuço  mui  rico  f<  oodcroío  Rey  dos  Gu- 
ifaraceSjnúcalotreo  bem  a  vizinhança  dos  Portu 
^guefès. Antes  cóoJio  cícódido  prctendco  íem- 
'  pre  buícât  occafíao  com  õ  por  forca  de  armas  os 
lã<^aíT€Íorx,'5c  !hc  comaOi  a  fortaleza.  Cujo  inte 
to  d^llirnubu  ate  q  na  era  de  71.  íiendo  Vifcrey 

E  ij         áovã 


li 


D  d  enhaJa  Jel^ey 
dom  Luys  d'Acraiclc  Conde  da Atoiiguia)conia 
rou  cõ  o  Hidalcão,&:  çamorim  podcrolbs  Rcys, 
Ic  rodos  juntamente  fe  leuantarão  contra  os  Por   fj 
tugucíes,  cada  humporaspartes,quc  confina- 
uâocom  íèus  Rcynos(comofizeião)dcque  tó- 
rios íayrão  desbaratados.  No  qual  tempo  o  Ni- 
zamiluco  cercou  Chaul  com  infinita  gente  de 
fè^õc  de  cauallo,&:  eleíantesi^  noue  meies  con. 
finuosbateoefta fortaleza &: cidade,  qera  fcm 
iDuroí  (que  no  cerco  foy  valada  com  reparos  de 
terra  ôc  madeyra )  com  infinita  artilheria  ,  ícm 
apodcrrenderjdefendendoa  dom  FrcãifcoMaf 
carenhas  com  oytocccos  íoldâdos  Portugucfcs^ 
que  naqucUe  cerco  moftrarão  Iiú  mais  que  hu- 
mano esforço ,  com  que  ficarão  vencedores ,  õc 
ISilamalucovencido^Ôcdisbaratado.  A  cuja  hy 
ftoria  os  veríbs  aludem, cujo  titulo  era. 

CHAVLl    província,  jZi 

Prouin:ia  de  Chaul.  ] 

O  qual  tinha  hijsvcifos  aopè,quediziao. 

QmiElarum  àfu^ens  [uperejl  rmhi  copia  rtrum^  nc 

f-Jonea  frumento  dat  mthi plena  Ceres, 
Sum^ adíòfaunda  abh ^^ pin^uihm  aruis 

FertitíSjVt/iculus  ccderepoJstCíi^er,  fo; 

Indua  <:r  ip/.i  meos  niuco  Ve lamine  ciues, 

H^c  (íipc  candor  is /hn  úbijigyxa  mei.  L 

Muy  abundante  lou  de  codas  asccufjs  ,& 

aba* 


Em  Lixhoa.  Capitulo  XVIL 
abaílada  de  muito  trigo  &  mantimentos,  òc  de 
campos  mais  fertis  cjucCicilia^cenho  muita  rou 
pa  branca  com  que  fc  veílem  meus  naturaes^ 
cila  vos  oífref  o  que  íèja  final  de  minha  pureza. 
E  a  columna  immcdiaca  a  eftc  vulto  ,  mo- 
firaua  ícr  a  fortaleza  do  mefmo  Chaul.  Cujo  ti- 
tulo hc. 

CHAVLI     ARX. 
Fortaleza  de  Chaul. 
Eos  verfosíam. 
\/rx  Zamaluch/t  regni  proptflumhia  condor y 

Qu tus  ego  fa/lus  fu b  mea  iura premo, 
llkfuperbus  equls  .falcnús  currtbus  olim 
i  Me  cinxit  ferreis  fulphurisq^globis. 

TSiiterts inuetitum fruílra  capis arma  tyranne^ 
TSlamq^^  tua  immanis  ípe  Zamaluche  cadts. 
Eu  eftou  edificadajunco  do  rio  do  reyno  do 
ZamaUico.  Cuiaíoberba  abato  com  a  guerra 
^ue  lhe  taco ,  &  com  o  cribuco  qne  me  piga.  O 
]ualmuyioberbocom  íeus  vaíTallos  &c  carros, 
ne  cercou  em  outro  tempo,  d:  me  bateocom 
nfiniti  arcilheria.  O  ryranno  em  vão  armays 
foílbs  exércitos ,  ôc  em  vão  trabalhais :  porqic 
^os  5c  voíFas  efperanças  facilmente  caem. 

DaprouinciadeDioj&fua  fortaleza. 
Cap.     XVIII. 

E  iij  Em 


M  outro  pedeftal ,  como  os  de  de* 
eras ,  por  a  ordem  que  j  a  diílemos^ 
ôc  na  meíiiia  forma^cílaua  outra  eC 
tacua^com  hum  Diamante  na  mão, 
que  íígnificaua  a  pronincia  de  Dio 
que  he  no  Reyno  de  Cambaia.  CujoRey  foy 
morto  por  os  Portugueíes  no  mar  defronte  da 
forcalcza,em  briga  accidétal,por  moftras  &  in- 
dicies de  treyf ão  que  íè  nelle  fintio.O  qual  rey» 
no  he  muyco  rico  &  abadado,  &  hora  qiiaíi  to- 
do occupado  dos  Mogores  Bárbaros ,  &  fortes 
homens.  He  a  fortaleza  de  Dio  dos  Portuguefes 
muyto  forte,  em  cujos  muros  fe  tem  moítrado 
cítremados  valores  de  animo  nos  Portugueíes, 
por  os  fortes  cercos  que  tem  fofFrido  .  He  cfla 
prouincia  de  muyco  commercio ,  que  a  faz  lèe 
mais  rica.  Cujo  titulo  era. 

Dío   província. 

Prouincia  de  Dio. 
Cujos  veríos  Iara  osfeguintes. 
Qcrnere  qutsquis  aues  oailis  acíamanta  coYufcum^, 

Qui  folis  rádios vincere  Ince  folet, 
JHuc properaj^oc  mirare  méis  in  monithm  ortum^ 

jS[(itHr^  hoc  mirMu  Ccetcrajperuit  opus-.. 
Hoc  damus  ingenti  regi  fuper  ítthera  cLirOy 
Q^ui  líifwn  IftThoíbtis  lumineVífiàtauas. 
Quem  deíeja  vexo  leíplandcccnte  Diamão,q, 

cota 


Em  L'fsloa  Qâfituh  XV III 
com  aluz  vence  os  rayos  do  fol^venha  aqui ,  & 
verahua  obra  milagrofa  da  natureza.  Eftcoífre 
i^Q  ao  podcroíb  Rey,  o  qual  vence  feus  antepal- 
íados,como  o  Sol  a  Lua. 
^  A  coluna  logo  íeguinte  íignifícaua  a  fortaleza 
de  Dio,que  duas  vezes  foy  cercada,  (3cfortemcn 
te  batida  por  os  barbaros,&  bellicofos  Turcos: 
que  c6  grande  frota  de  galés  vierão  do  porto  de 
íoes^q  eftà  no  fim  do  mar  roxo  ,  &  por  elie  na- 
l  negarão  arèeílafí?rtaleza,có  intento  de  a  cornar. 
A  qijai  poílo  q  por  ambas  as  vezes  foy  pofta  em 
grande  apcrto,alsi  dos  Turcos ,  como  nâturaes, 
.  húa  íèndo  Capitão  António  daSylueyra,  òc  ou- 
tra D.íoão  Maícarenhas^núca  porfor<^ancm  ma 
nlias  a  poderão  entrar:antes  có  grade  eftrago  dos 
inorcos,&:  vergonha  dos  viuos,forão  disbarata- 
doSjôí:  poftos  em  fogida.E  íbcorrêdo  D.íoão  de 
Crafto  Viíòrey  da  lndia,a  D.íoão  Mafcarenhas 
capitão  delUjlhes  deu  batalha  em  terr 3,em  que 
ouue  muy  clara  viâoría  com  disbarate  do  exer 
cito  dos  imigos.  Cujo  titulo  era. 

D  I  O     A  R  X.        Fortaleza  de  Dio. 

E  os  verfos  âbayxo  dizião. 
©ií  qtiafnquam  expimiet  mea  mania  turca  carlnts 

Migeris^rubro  quas  Vehit  aura  freto, 
lufraUis  duábus  bis  liberor  boHibus.  ií/oí 
íBisfran^o^hoftili  terra  cruore  madet. 

E  iiij  Hoílis 


J)n  enlraJaJel  ^y 
HoWis  mmc  paueat  árcundare  tertíus  arcem^ 
Arx  quoniam  es  mms  MAgne  Thtlippe  méis, 
Poflo  que  os  curcos  com  grande  frota  de  Ga- 
les que  crouxerão  por  o  mar  roxo^duas  vezes  me 
baterão,  de  ambas  foráo  vencidos  por  valor  dos 
meusdousilluftres  capitães,  c5 grande  eftrago 
de  mortes.  Temãoos  inimigos  agora  cometer 
terceyra  vez  minha  fortaleza,  pois  vos  grande 
Philippefoisemparoderaeus  muros. 

Da  prouincíaôc  fortaleza  de  Ceylam* 
CAP.     XiX. 

M  outro  pedeílâl  auia  outra  eílatua. 
cóinfignias  de  canela  na  mão  ,  que 
fignificauaaprouinciade  Ceylam, 
que  hc  híja  grande  &  fcrtil  ilha,quc 
jaz  defronte  do  cabo  de  j^orim: 
em  que  ha  aIgúsRcynos  tributários  ao  íccpiro 
dsPortuaal.  A  qual  ancre  outras  coulas.produ- 
ze  odorifera  <&:  deleytoG  droga  de  canella,  tam 
notória  ao  mundo>como  neceíTiiriâ  &  luaue.  G 
pêra  final  de  amor  com  que  íe  rende  ôc  da  obe- 
diência ao  nouo  Monarcha,lhe  oíTrecc  does 
dos  feus  eílimados  frudlos.E  o  titulo  diz. 
CLILANI  província. 
Prouincia  de  CcyUtn. 

E  os. 


Da  entrará  dd  ^\cy, 
Eos  vcrfos  abayxo  dizem. 
Qmd melius natura pot em ^quod ue ajlra  dederunt 
bft  mihi^quod  telJus ,  quod  maré  monjlra  gereui, 
His  melíora  habeo  mi  tem  te  armre  regem^ 

Sceptra  temre  tuus  qvíe  curcag(fstt  autts, 
^Qtwd  mtht  largitur  Cíelum^tibi  Urgicr^ò  ^x 

Tu  meiíãíitia^tu  pittate  rege. 
Tenho  tudo  o  que  a  nature2,a;,os  ceos,a  terra 
ôc  o  mar  crião.  E  o  cjiie  tenho  por  milhor  q  ifto^ 
hc  ceruos  por  Rey  benigno^que  rejais  o  Iceprro 
q  voflo  auo  dcyxoiK  Tu  io  o  q  me  o  ceo  da  vos 
dou:  vos  me  regey  com  jufli(^a  &:compiedâde» 
if  E  a  columna  logo  a  cila  im mediata  íignifica- 
ua  â  fortaleza^que  oí Reys  de  Portugal  nefta  ilha 
tem  pêra  detenfam  das  peíToas,ô^  Rbjey^ao  dos 
Reynos^&guardâ  do  ccriimercio  que  ah  ha.Cii 
}0(ÍLuloer;t^ 

ARX     CElLANí- 
Fortaleza  de  Ceylác. 
Abayxo  do  qual  eftauão  os  verfos  ff  guintcs, 
fíínc  populoi  fr^etw^duuitnovq,  potuitihus  aimis^ 

Sunt^^  meo  regum  jubdita  aia  iugo, 
LyfiaL  o{yt/i  ru  /)  rcgt  parere  fatentur: 
Inuiti^Vt  domino  mtmera  ferre  fuo. 
2^H>K  tibi  procumbent  íponte  hijuperahilh  ocr^ 
Et  mâmbus  pkriis  (ymia»ia  rite/ereuK 
Daqui  domino  5c  ponho  debayxo  daobedieti- 

E  V         cia 


Daentrcuk  àd^y. 
cia  aos  Reys  comarcãos  ,  &  os  f;ico  reconhecei 
vaílalagem  com  obrigação  de  tributo  à  coroa  it 
Portugal.  Agora(oRcy  poderoío)cie  íua  própria 
vontade  íe  proíírarão  aos  voíTos  pès ,  &  vos  tra- 
rão preíentes  de  luaues  drogas. 

Da  prouiiicia  5c  fortaleza  de  Malacha, 
CAP.     XX. 
"M  outro  pedeílal  aparecia  outro 
vuitOjq  repreíentâua  o  Reyno<5c 
prouinciadeMalacha,cíantigua-|Q 
mente íccharaaua  Áurea  Cherío 

nela.  Aqualpor  ferdegrãdirsima 

6c  muy  rica  elcala,cócorrem  a  ella  as  mercado- 
rias de  toda  a  lndia,China,(5c  lapão  ,  q  a  fazé  íèr 
muy  groíTa  em  riquezas,(Sc  muy  to  mays  cóbati 
dapor  armas,aísi  dos  naturaes  q  muytas  vezes 
térebellado^como  dos  fortes  &  poderoíos  Da- 
ches^q  habitão  a  efpaçoía  ilha  de  Comatra^có  os 
Guaes  os  Portuguefes  tem  muy  còtinua  &  cruel 
guerra^poro  muyto  ódio  &  vizinhara  q  antre  el 
les  ha, por  cada  dia  as  trotas  fe  encótrâré  no  mar, 
&  a  viagefer  muy  curta  pêra  hús  aos  outros  faze 
rc  faltos  cm  terra.  O  qual  reyno  por  reconheci 
meto  de  vaffalagé  oftrcce  aS.  Mageftadc  bei)oim 
Cujo  titulo  diz.  MÂLACH^t  PR  O- 

V  1  N  C  í  A*  Prowiqcià  de  Malacha. 

Eos 


E«2  Lixhoa,  Qâp,  XÍX' 
E  os  verfos  diziam. 
Cherfonefus  ego  quondíim  diHa  áurea  Griteis, 

l^lpmíne  nnnc  omnt  gente  MaUchaferor. 
Omnia  ab  Imílaás  yentunt  mihi  cynnamA  terris^ 

At^fuas  lapatí  nciuita  'veSlat  opes. 
Et  quamqmm  regipojfem  ckre^terrafietumf^ 
Quodfert^pro  mericis  ília  mmeraforetit. 
Eu  fou  Malachajque  antiguameHce  me  chí^ 
mci  Áurea  Cherfonela.  Todas  as  drogas  da  In- 
dia,&:  riquezas  do  íapão  vem  a  meu  porco.  E  po 
ílo  que  cu  pudera  dar  a  calRcy  todas  as  coiiías^ 
que  a  cerra  &  ornar  produzem^  tudo  fora  pou 
CO  pêra  voíTos  merecimentos. 
^  E  a  eolumna  íeguinte  fignificaua  a  fortaleza, 
de  Malacha^que  muytâs  vezes foy  cercada,  de 
combatida  dos  Achens  autiguos  inimigos  dos. 
Portuguelcs.Aqualtinha  o  titulo  dcveríòs  fe- 
guintes. 

xMALACH^     ARX. 
Fortaleza  de  Malâcha.. 
Eos  verfos  dizem. 
Indtaci  atque  Auftri  turrts  contermhm  pontt 

Sum  rípcíe^(:sr  S6niaty.t proxiruâ  httorthus, 
Homm  cgofum  cUuts  j  fôreis /um  Janna  Viclus,. 

Dachenus  tile  mea  ce/^itabarceproctil. 
Merdbus  illuUror  Vanjs/um  nohilis  armis, 
2s[íilla  apud  yiufirales  ditior  ora  mea  ejl,. 

Em 


Em  L  txhoa.  (^ap.  XX, 
Eu  íou  a  forcalcza,,que  cóHno  com  a  praia  do 
marda  [ndia,&  do  Aiiílro,&:  vizinha  da  ilhadc 
Somacra,&:  de  co  Jos  eftes  mares  eu  fou  a  chauc 
ôc  torce  porca  ,  aonde  os  Dachcns  muycas  vezes 
forão  vencidos.  Em  armas  &  mercadorias  íou 
muyco  illuftre,&  nenhúa  outra  cfcala  ncftas  par 
tes  hc  mais  rica  que  cu. 

Da  prouincia  de  Ormuz,&  fua 

fortaleza. 

c  A  p.   xxr. 

M  cucro  pedeftal  cftâua  outro  vul 
CO  ícmelhance  aos  ja  ditos,q  figni- 
ficaua  o  Reyno  &  prouinciadc  Or 
muz.Oqual  he  húailha,q  tcmou 
trás  muytas  a  fi  fubjectas,  q  fazem 
hum  grande  &  poderolo  Rcyno,  dos  mais  ricos 
&  abadados  q  ha  cm  todas  as  partes  da  Índia, 
Kão  por  a  terra  ter  de  fi  ccuía  algua  própria,  an- 
tes  de  fua  natureza  he  fteril  de  mantimencos,fru 
<ílos,<5<:  agoas^por  ícr  toda  hum  torrão  de  ral,quc 
com  o  feruoroío  íol,quc  nella  de  conrino  rcuer 
bera^a  faz  ícr  a  mais  calidilsima  couía  do  mun- 
do. Pcra  o  que  os  moradores  cem  inuentado 
muytos  cataucntos ,  &  outras  artes  pcra  fe  de- 
fenderem do  calor  do  lol.  Mas  toda  abun- 
dância que  têdemetcadorias  &:  mantimentos 

lhe 


EmVíxhoã,  Capitulo  XXI, 
lhe  vem  de  todas  as  outras  partes  da  índia,  8c  â 
agoada  tcrrafirme,&  principalmente  dos  eCp^ 
^olos  Reynos  da  Pcríia,com  que  cófina,cjuc  lhe 
faz  o  Rcyno  mays  abundante.  E  por  efta  cauia 
he  habitada  de  muytas  nações  de  diíFcrentes  ri- 
tos. Porque  ncUa  ha  Mouros ,  que  leguem  a  íc- 
^a  deMafamcde,  Gentios  queadorão  os  Ido- 
los,õc  ludcus,ôc  Chriftãos.  O  qual  com  as  mo- 
ftras  de  fua  riqueza, que íâm  pedras  de  muyto 
preço,  da  aomenagcmafua  Mageftadc  cmrc 
conhecimento  de  vailalagem.Cujo  titulo  ôc  ver 
am  eftcs. 

ORMV5Í    província. 
Prouincia  de  Ormuz. 
Comeftesveríos. 
tion  flores  campus gigmt,non  Vaílis  oUuãTr 

t^ON  gélido  ar  dentem  fons  leuat  aywtejhhnl 
Hjl  habeo^at  noIpís  omnis  decílt  omnia  tellus. 

Et  quét  funt  oris  per  freta  VeHa  méis. 
íías  mt/nfert  pontusgemTnaSyhas  maxhne  regum 

Sufcipe,0'  Im  decorent  imnc  diadema  tuum. 
Cs  meus  campos  não  tem  flores,nem  os  val- 
les  oliuas,nem  as  fontes  agoa,  nada  tenho  pro* 
prio:mas  todas  as  couías  me  vem  doutras  terras. 
Ornar  me  da  eftas  pedras  precioías :  rccebeias 
vosò  maior  dos  Reys,  pêra  que  oincmvoííaco 
roa. 


Acolumnafeguinte  íignifícâua  afortalezaq 
heíla  terra  ce  os  Porcugueícs  ao  longo  cio  mar, 
por  a  qual  cê  aqitellc  Reyao  debaixo  defcu  tri- 
but0;,3<:  aos  Reys  em  húa  obsdiScia  que  não  po 
demíair  dos  mandados  dos  ReysííePpmigal. 
E  eíte  he  o  titulo  <Sc  verfps. 

ORMVSÍ    ARX 
FcrCâleza de  Ormuz.  'A 

JnfuUmeclnguJ}erilis,f!imlimhie[)onti 

Cmdit^t^erfarum^proKmusçxtAt  Arabsi        t^ 
Inter  turrignas  'xjjurgo  ma^nlhm  arces^  , .  a 

^t  to  lio  in^  omf^es  imperio/a  c^pHt. 
\       Q^J  fi forte  meã  proípcxit  nauita  turrim^ 
'Demittk  fuppkx  carbafa  pkna  rati 
Eftou  edificada  cm  húa  ilha  ftcril  ,à  boca  dcí 
mar  Rexfico,junto  de  Trabia,ancrc  as  outras  fof 
nlczas  cu  fou  a  principal.  Cuja  torre  íe  por  ven- 
tura ve  algum  mareante  logo  amaina  a?  YelaSj 
para  rne  vir  obedecer, 

PosReynosdeEtínopíaJ  »| 

'  CAPIT.     XXÍI. 


|!>áíSí%§lí?i  aplicar  na  mão.quefibiaincauaaprjo 
ted4'í^4  umuaacEchyopia.quçconiprcnae 

^*„..«««..,= —  01UXIOS 


EmUxtoíu     úp.  ^jm. 
nTUitosReynosdehomes  pretos  por  acoftade 
Guine  í^-i  Mína,qiie  íliET)  do  Icnihoi  io  de  Portu- 
gal ,  a  c] liem  rc co n hc ce m  vafi a  11  agem.  A  cj  u  ai 
prouincia;,poíi;o  que  ícja  fieril  dealguas  eoulas^ 
Sc  principalmête  o  íâç?.  parecer  ler  íuiiada  mui 
toperto  da  linha  eqiiínodia]/que  a  faz  de  aíj^e- 
l^habitafam  aos  que  mo  fam  naturaes  i  coda 
via  aigúas  couías  tem  de  que  Portugal  té  iPiUito 
proueyto:conio  he  a^ucar,&  ouro^  que  de  codas 
aquellas partes  íe  vem  rcígatar  às  forcaíezas  da^ 
Mna,quc  fazem  oRcyno  muito  rico. E  poriíTà 
cfta  cftatua offrccia a S.  Mageííade  em  híJa  mão 
a^ucar,&  por  os  braços  ôc  pernas  tinha  muitas 
inanilhas  de ouro^quche  o  ornaméco  dos  Rey& 
daqueUa  prouincía^com  que  fè  moílraua  orna^ 
da  õc  obediente  a  fba  Mageftade,ofE:eccndòlfeç 
ièus  does.  Cujo  titulo  dizia. 

íEThíopia; 

£thiopía,. 

Com  Runs  verfos  abayro  que  diziaOi^       ' 
Haudiiie  deípkiàSfCjíWiiutsJtm  ni^A  colore^ 

FemdmexH/^itnam  mea  membrapolus, 
£orporis  hancL^eciemaípkm^wlfiBítVemifãm 

Te  tmet\dfl  auinú  candklaformámtK        -^^ 
Jlcápe  regmtor  mlht  cjuidftrat  amlci  tellus),. 

Jm!.m!éjWailtui?:oxjcidcudif  lao-,  *': 


Ha  entrada  Jetí^ey, 
Não  me  defprezes  por  a  prf  tidão  do  rodro, 
que  a  quentura  do  foi  me  fez  aísi:  mas  amaimc 
por  a  brancura  do  cora^ão,que  vos  oflfreço.  Rc- 
cebcyeftcs  dòes,quc  meda  a  minha  terra ftc« 
ril^quc  com  vos  a  culciuardeSjfc  fará  fértil. 

Capitulo  XXIII.    Dos  Rcynos  do 

I  '  Brafil. 

O  pcdcftal  da  mão  eíqucrda  fron- 
teiro aoíbbredito^eílaua  outro  CO 
húa  eftatua  ,  que  tinha  a  cor  do  ro^- 
fio  parda,como  a  dos  Brafís,cuja  pro 
uincia  &  reyno  fignificaua.  Tinha 
na  mão  híías  canas  d'açucar5quc  he  o  fruclo  que 
o  Brifil  dâ:as quacs  ofFrecia  a  lua  Mageftadc  cm 
íinal  de  obediência.  Confina  eíla  prouincia  co 
as  Ancilhas,cujos  limites  faz  o  rio  da  Prata.  A 
qual  por  íermuy  larga  Ôcerpaçofa,  &  ter  em  li 
iínçislarcs  fomes  6c  rios  de  sgoa  doce,^^;:  fermo- 
las  bavas  do  raar^capazes  de  grandes  nãos, com 
outros  niuytos  frudtos  Ôc  recreaí^ees  da  terra,  ôc 
Jabrc  tudo  os  mais  rempcrados  arcsdomun- 
cioicoftumáo  os  Reys  de  Portugnl  degradar  pe 
jaaqiiírllas  partes  alguns  condenaoos^nao  tan- 
to por  a  pena  defeusdcliâ:os,comopor  aindu- 
Oria  dcilcs .  âquclla  prouincia  de  íua  natureza 

fcitil, 


EmLixha,  Capitulo  XXIIL 
€rtil^<3ctcmperada,lercultiiiâda,&pouoada,pe 
a  proueyco  ôc  augmento  do  Rcyno.  E  o  prin  - 
ipal  mantimento  ,  que  aos  homens  íèrue  de 
»ão/e  faz  das  rayzes  de  hú  pao  q  raoido  dà  fa- 
inha,de  que  o  pao  fc  faz ,  a  que  çhamão  Man- 
iioca.  Cujo  titulo  (Scverfcsdizião.  ■ 

BRASÍLIA. 

Ij)/a  e^o  neSlarea  cul  dulcis  arundme  ficcus 
Qlauditur^<(sr  Cererem  mitia  lignaferunt^ 
-    Soutibus  èxíliumfueram/ed  digna  mtrentis, 
TSLuncfoueo^  {ytgenltrix)  ditútjsq,  beo. 
yíec  tuparm  putes  cordis  motiumentafidelis^ 
Quo  nulk eflfuperis yiSlima grata magis, 
Euíòu  a  que  produzo  canas ,  que  tem  em  fí 
umliquormuytodoce,(Scopão  de  hum  bran 
o  pao.  Fuyjadefterro  pêra  os  culpados  ^  mas 
igna  de  homens  merecedores  de  alguns  bens. 
igoraosfauoTeçocomo  mãy ,  dcosenriqucçOi- 
Qao  tenhais  em  pouco  os  ofFrecimctos  dé  hum 
oraíjao  fiel ,  que  nenhú  outro  íacrificio  he  mais 
ccyto. 

)a  fala  que  Hcdlor  de  Pina  fez  afua  Ma. 
geftade  antes  que  entraíTe  na  Cidade, 
^,  ^ ;     aasportas  da Ribeyra. 


* 


í)a  entrada  ílel^y 

O  tempo  que  fuaMageíladeche-p 
gou  ás  porcas  da  ribeyrâ,por  ondef"^ 
aiiiâ  de  entrar  na  cidade,o  eílad-''^^ 
taua  efperãdoHeâor  dePinaíèu"^^ 
delèmbargador  das  agrauos  na^i^ 
fupremo  Senado  da  rupplicação,&  procurador fi'^ 
das  cauíàs  da  coroa  Real  deftes  Reynos  ;,pera 
lhe  fazer  a  fala  ,  como  he  coílume  quando  os 
Reys  primeyraments  cntrão  nas  ci  dadcs  de  feus 
B.eynos.Oqual  foy  eledo  por  os  Vereadores, &: 
officiaes&Magiftradosda  republica,  pêra  efta 
pratica/3i  offreeimêcoSjq  auia  de  fazera fua  Ma- 
geílade  por  parte  da  Cidade,<3<:  encomendarlhe 
êc  pro,curarlhe  as  mercês  coftumâdas,<S:  priuile 
gios  neceflarios:por  fer  auido  por  dod^o^prudea: 
tc,<S<:  de  jingulareloquccia.  Pellasquaes  partes, 
ôc  outras  demuyto  merecimento^  té  alcan(jado 
m uy to  nome  Ôc  authoridade  c.6  o  Rey,<S:  todo  or 
pouo,  E  tanto  qelRcy  chegou  à$  portas  da  cida 
de/riedot  de  Pina  poílo  fobre  hú  eílrado  alcaci-  , 
fado  de  rres  degraoSjCJ  eftaua  encoftado  ao  efteo 
que  d iu ide  as  portas  da  cidade^^onde  eftaua  cfpe 
raadu)  aelRcyem  pècòacabcçadercuberçí^/ant^ 
ro  q  ouúc  viíla  delle:  de  vdlido  em  hui  v-eíle  de  - 
damafco  prcco,ao  modo  de  loba, com  o  habito 
de  Chrin:o(dcqelleheçaUíílley«o)no.peyto,  ôc 
hiu  roupeta  d.e  cetim  pretOjCÔ  migas  largas  de 
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Em  Uxha  Qafmdo  XXÍIII. 

>oca,abercas  codas  por  cima,5:  forradas  do  mcT 

Tío  cecim,abocoada  coda  por  diãce  com  botócs 

iouro^iScíobreella  aopei-co(ç'o  hú  rico  colar  de 

3uro,cm  qcambéleuaua  o  mcímo  habito  ,  co 

:>jijbãode  cecim  preto, &  gorra  de  veludo  de 

mca  vol:a,como  as  dos  Vereadores ,  q  tinha  na 

máorcó  hum  rollroíeguro  Sc  grauc  ,  começou 

a  falar  com  lua  Mageftadedeftamaneyra. 

^Mayto  alto  ,  ^  muyto  poderofo ,  CP*  muyo  Qatholic9 

^y  i5r  faihor,  EUa  muyto  nobre  {s^  fempre  leal  Cidade 

de  Lixbjaje  toma  o]e  a  entregar  aí^.^Q.  Q.  M-i^aílct 

ieyts'  de  nouo  lhe  dd fua  diuiía  Va/fallage/jr  obediência^ 

de pj. vido  '(jT pedindo' a  Deos^qajii  Cõmo por  fcusalcof  Cr 

juftos  juy^)S  profpera  (srgiortofameteo  chamou  âfuccef" 

Jam  diffici  '{(eyos^a/íipçrmitta  q  fua  boa  Vinda  C7  entra 

da  ne lies ^fej.i  pêra  os  poj] uyr pactficamhte por  tnujtos  <is;* 

Urgosannos  de  viJaipera  os  reger  (jrgouernar  cÕfuafin^ 

^  gulir  luffiça'.  mater  ^  cdjauar  cÕfua  tnchparauelckmen 

cir,  li' fender  íy  angmetar  cÕ  /eti  inueciud pnder,  Fa^^do  a 

QÍia  cidade yis' a  todos  os  outros  pouos  deflesT{eynos,as  mer 

ces  de priudegmsjysras^ {jr  liberdades ^q  lhe  nao  de f merece^ 

(Cy-de  VoJJa  real  híage/laJe  /e  e[perã,Eftaua  eíia grade  cr 

illullre  cidade  por  fua grãde:^í  defejãdo  ^  merecedo  hum 

grade  Monarcha  por  ^y  (s  jenlm,  .Alegra[e,<y  da  muy 

tas  graças  i  Vees^por  lho  dar  em  VM.coprindo  ajifeu  de 

Jejo,  (sr l~itisfa^do  de  tal  mane)ra  a  ejle  Jeu  merecimeto^ 

q  ainda  lhe  deu  mays  do  qjoube  dú/ejâr ,  t^pode  merecer j, 
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DaetitraJaJel^y 
(^  em  tanto  conhecimento  eftà  de/ía grade  mercê  ciue  nof* 
fo  fenhor  Ihefe^^que  ainda  que  a  justiça  d^  pertenfam  de-  |i,;.,; 
Ues  %cynos  cftiuera  na  eleyçao^coyno  ejieue  no  direyto  da 
fucaJfamiCjue  o  deu  a  yojja  Mage/iade^ir  emfua  maofo 
ra  de  principio  poder  eleger,  a  nenhum  outro  Príncipe  do 
mundo  eleger  ao  ^nem  pedirão  por  %ey  ir  Jenhor ,  fenao  a  ^^^ 
yopa  Mageflade,  ISlJiQ  digo  fo  por  o  que  conuinhaa  ejie  uí 
^yno^mas  atoda  Fieípanhíí^a?Ues  a  toda  a  Chrtjlanda^ 
de.  Efe  algua  dilato  euue  emfefa:^er  efla  entrega, a  quê 
yojfa  Magefiade  mãdou^quefefi^ejjeynão  crea  "^oj^a  Ma^ 
ge^ade,que  foy  tanto  por  falta  de  Vontades^  como  por  err^ 
de  algiís poucos  i^  fracos  entendimentos  ^  que  alumiados 
da  lu^  IF  refplandor  dos  grandes  íp  diuinos  Jlnaes  ,  com 
que  Deos  marauilho/amente  manife/iou  fer  Vojfa  Mage- 
Jiade  o  Verdadeyro  <^  legitimo  fuccejfor  defles  ^l^ynos, 
Vierão  logo  a  conhecer  com  quanto  direyto  O"  jnftica  lhe 
era  dimda  afuceffam  delks,   O  que  também  ji^erao  com 
exemplo  defta  Qidade^que  nefte  mefmo  conhecimento  cr 
deuaçam  de  Vojja  Mageftade  fe  moftrou  tão  conjlãte^  que 
por/eguir /tias partes ^<jr  por  o  dejejo  defeuferuiço/sobe 
dtencta ,  foy  aprimeyra  que  derramoufwgue'.cujlandolhe 
a  Vida  não  de  qualquer  cidadao^mas  de  hum  tão  principal 
Vereador^<Csr gouernador^como  então  tinha,  Tello  que  tão 
longe  eflà  de  uiydar  que  deue pedir  perdão ,  que  antes  ente 
de  que  pode  com  re<^o  <jr  confiança  esperar  agrade/ci- 
mento isr  mercê.    E/e  algum  perdão  cuyda  que  deue  pe- 
dir, he  ,  fomente  de. não  receber  a  y'oJfa  Magefiade  .^  nem 

fffttjar 


Em  L  ixhoa.    (^ap.  XXIIIL 
feílejdr  ejlcifuà  tao  de/ejada  Vuulã  com  ontrãs  mpyfo  md- 
yores  domonfiraçtcs  de  content  amento  ^p'ra\CY  ,^  akgnú, 
O  cjue  [em  diiuídafi:^era^fe  pêra  ijfo  mais  forças  ^poffi- 
hdid  ade  lhe  deyxarão  os  trabalhos  pa/Jados^^  dás  gran- 
des defpe/as  que  fe^y<sr  perdas  que  recebeo  ,  com  os  maks 
ej7  mortandade  que  padece  ha  tantos  ânuos  ^com  agente  que 
paffou^^ifr  ft  perdeo  cm    Mjfrka  ,  com  o  re/gate  de 
tantos  captiiio<^iT  "vltimtmente  com  a  perffguição  di^s 
alterações  papadas^nao  ficara  tão  pobre  juccejlitaday  \tfr 
tonfiimlda.  Mas  do pou.c0  ij  agora  em  taleftado^  em  tanta 
preffa  {jr  hreuidade  de  tepc ^trabalhou por  mojlrar  apode- 
ra Vo/fa  Magefiade  bem  comprender^  quanto  mais  fi:^era 
rJ,  fe  e?n  outro  de  prosperidade  isr  bonacafè  achara.  Seja 
poísVoJs'a  Magefiade  bem  Vindo ^^  em  boa  6^  ditofa  ho- 
ra entre  nejlafiui  cidade  de  Li\boa  ,  a  qual  lhe  pede  que 
fia  boa  Vinda  ^  proípcra^i^ felke  entrada  neíles  ^ynos^ 
fejapera  elles  ficarem fentindo^i^ todas  as  outras  tiaçÕes 
entende ndo^q  em  Vojfia  Magefiadenão  menos  alcançarão 
fobarano  fenhor^q  piado fo  pay,  E  náo perdendo  fius  na- 
turacs  o  nome  que  com  os  ^)S  pajjados  ate  aqui  tmeráo, 
mais  própria  O  Verdadeiramente Je  poj/am  eh  Amar  filhos 
que  Vajfallos,    E  finalmente  que  de  tal  maneyrafcjdo  es 
^ortuguefes  tratador  ZjrfiiuorecidosdeVoJJa  Mao-cfiade 
que  efiefeu  "^yno  de  Portugal  finta  que  elle  fe  não  Vnio 
nem  ajuntou  a  outros,mas  q  todos  os  outros  ^jnjs  Sc  efía 
dos  de  Vofia  Nageftade  fe  Vnlrao  &  ajuntarão  a  elles, 
Á  coda  cll:a  íalla  cÍRey  eftcue  có  miiyca  arenoso, 

F    iij  OLUUU- 


Da  entrada  deí^ 
ounindoa  muico  de  perco,  ç  oslenhoresendal 
gos  muito  prõptoscófilécio  do  pouo  circunda 
ce  ôc  louuando  rodos  as  fencecas  de  eloquência 
da  falia  ôc  bom  ar  coque  forareprefencada-.He 
dor  de  Pina  con  grande  acatamento  de  lua  Ma 
geílade  íè  deceologo  hum  degrao  abaxodo 
eftrado  em  q  eftaua,elRey  a  leuantãdo  os  olhos- 
pondoos  nelle  lhe  diíTe  cftas  palauras. 
lio  da)'  muchai gf'aáas  ala  Oudadjpor  el offfcchnmto  que 
me  h.t^e,  y  elpla:^ir  con  qite  nu  recibe^yo  te  min  cuydado 
de  le  hâ:>er  todas  las  mercedesy guardar  los priudegtos  que 
los  ^yes  mis  antecejfares  lehan  dado. Y a  Vos  osagrade^-- 
(O  mticho  ejtú  hahla  que  aiieys  hecho  ,  en  que  lo  amys  7nuy 
hkn platkãdo ty  tedre  memoria  de  os  ha^ir  U  merced  que 
úueys merecido.  E  em  quanto  íua  Mageílade  dizia 
4£Ítas  palauras  hia  pouco  à  pouco  defcalíjândo  à 
lima  da  maó  direita  que  lhe  auia  de  dar  abeij  ar 
íktcndo  a  maô  mea  fora  naó  acabou  de  atirar  da 
luuâ  ate  naó  acabar  de  fallar^que  lha  Hedtor  de 
Pina  beijou. 

Dosar  COS  6c  portas  da  ribera. 
CAPIT.     XV. 
Ontinuaua   à  ordem  das  colunas 
^í^^  (Sc  cftatuas ,  que  atraz  fica  dico,  que 
^M%à\  íígnificauão  os  Reinos  &  fortalezas 
^^^j  da  India,ateas  portas  da  ribeira,por 
onde  íua  Mageftade  auiade  entrar, 
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íàõcftas  porcas  de  fu  a  natureza  dous  arcos  redo 
das,  ambos  iguaes  c5  hum  pilar  no  meio  q  os  di 
liide,&:par  elfcarcm  cãoaccomodados  na  fua  íot 
rnaperaàencradadelreicó  apparato  criúral^íie- 
llcsíè  fundou  codo  o  ocnamenco  q  coiiuiahi  Ôc 
doutra nenhua  maneira naquelle lugar fc  pode 
rem  fazer  outros  arcos^q  mais  luilraílem.  Eíla- 
uãocomo  tenho  ditoncíca  porcidousarcos  re- 
dondos cò  duas  colunas  no  meio  6c  húa  de  cada 
parte  todas  coriothias,  os  terços  debaixo  de  ca- 
da húa  crão  pintados  de  brutcícOj&os  dous  dos 
capiteis  eram  eftriados  de  branco  &  prepo,^  os 
capiteis  e  folhagem  dourados  q  tin^ã  de  altura 
^o.palmos,ofriíocorriapor  cima  dos  arcos ,  ôc 
antreo  frifo&Vedondo  dos  arcos  auiahu  com- 
partimétoA  no  meio  huns  letreiros,5c  dous  an- 
jos que  os  fbítinhamjO  damão  direita  dizia* 
Inm-edere  ò  felix  'j^x  hâncfelícibus  yrbem 

Atifpictjsfauftu  moenia  Viucegradu» 
Vtq.  ego  fum  cítnciis  inter  felicior  Vrbes 
jÍHgufle^  impem  m  fit  finefiyie  tuum^ 
Viciarem  et  tantum  /uperet  ckmentia  regem^ 

Sit  labor  et  rioJhr{teVeniente)leuís, 

Entrai  Rei  bem  auéturado  nefta Cidade  com 

fchces  pronofticos^ôc  para  q  eu  {cja  a  mais  bem 

auécurada  d^  toJas  as  Cidades  fcja  o  voíTo  impe 

fio  icníi  fim^aclcméciavc^aahúRci  vccedor  ôc 
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D  et  entrada  Jcl^y, 
tão  poderoíb^com  voíTa  vinda,  íeja  noíTo  traba- 
lho rxiencsgraue. 
E  o  lecreyrodârnáieíqiierdieraofèguinc:. 
^S^orlbus  h.e  patuere  fons  nnuoribus  oli>n 
]i£ix}me  '^'x%  vrbem  .m  tenuere  mea  n, 
Híe  tòi  cLiukntur  numiuã/ibiferuiit  omnh 

Et  mea  pofteritAí^  íít  tua^c  íi  i  ca  -let. 
Tu  po^'tas  Iam  cUu-ks,pacemq,  ber  omnes 
O ptatam  g''ntes  fccptrigcr  ipf.'  fens, 
Eílas  porra>(muyro  alço,  (Sc  inuyco  poderoía 
Rey,rempree1:iiíerãoabern.i^lfos  Reysancepaf 
fados^qne  foráo  fenhorcs  defta  cidade.  Eftas  nu- 
ca le  vob  fecharão. E  os  meus  vindouros  íèruirãa 
&  cantarão  voílos  feycos.Vos  fechareys  as  porcas 
de  lano,&  dareys  paz  por  codo  o  mundo, 
tniâlquicraue  eftauáo  húis  lecrasquedizião. 
N  1  L     VLTR  A. 
Kadaadiance. 
.    Por  cimadofriío,em  direyto  das  duas  colu- 
nas do  mci v),aparecia  hú  i  nao  dourada,  cjue  laa 
as  armas  da  cidade  de  Lixboa.   E  ao  pè  Jeila  a  j 
fníoeiieiecreyro.. 

C  A  T  H  o  L  I  C  o  C  H  R  I  S  T  I  A  N  r  N  O  Vf  f- 
N  l  S  A  S  S  L-  R  T  O  R  1,  P  l  O,  S  b  M  P  K  i\  A  V 
G  V  S  T  O  ,  INVICTO  H  1  S  P  A  N  l  A  R  V  Ni 
RhGl  TRIV  MPH  ATORI.  A  T  Qj' b  OKIHN 
TàlIS  El  OCCiOÉNlALIb  Kj.  AG/E  DO- 
MI  NATO  RI    GLORIOSO, 
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EmLixhon,     Câpituh  XXK 
AomiiytocathoiicodeFenrordonome  Cliri 
ííão,?io,Òi  ícn-/pre  Anguílo  Rcy  das  Hefpânhas 
rriurophador,d'alonoío  ícnhcrdo  Orienre(Sc 
Cccidente. 

^  5obre  a  nao  eílaua  hua  molher  muyto  fermo- 
íà,q  fineia  fer  de  maríTJore,có  coroa  dourada  na 
cabeça, ôc  hú  peyco  aberto^  q  abria  có  a  mão  d- 
querda^ôc  cõadirevca  Ihcdaua  húaschaues,  ío- 
bre  ciija  cabeça  apareciáo  as  armas  reaes.Acjuai 
íigniíicaiia  a  cidade  de  Lixboa,  q  cora  p coia^ão 
aberto  por  demoftração de  fuá  lèôz  puteza,  recc 
bia  a  lua  Mageftade,otfreicêJolhe  as  chaucs  de 
/nas  porcas, em  final  da  entrega  que  de  íi lhe  fa- 
zia, t  de  húa  parte  S.Anconio,(5c  da  outra  S.  Vi- 
cente,padroeyros  deílã  cidade-  Ao  pè  da  cilatua 
cftauaefte  letreyro. 

Hc^c fuper  tpfãfen  {pie  %py)hcc pi  ^us^perttmy 
^ternum  piíCear  i,jno  tthi  nojlrajidcs. 
Aqui  vos  oíí  eço(piadoío  Rcy)cltc  peito  abercc» 
pêra  q  veiays  cternamenrc  minha  íè,corro  Ic  òú 
JcrTf  :Tal  lera  a  fe  &  lealdade  q  vos  ícmpre  guar- 
darey,q  nunca  meu coraíráo  estará  íeçhado  p^^ra. 
receber  voiíoamor  ,  nem  aberto  pcra  accytar 
VoíTàsofFenfas. 

%  Por  as  ilhargas  deíles  arcos  corria  a  ireíma  o- 
bracóof  i!o  &  colunas  conforme  âoprincipaL 
Kos  vaQs  á^&.AÍ  colunas  auu  hús  quadrados  grí 
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dcs,nos  quais  por  nao  auerrempo  de  íc  acaba* 
rf,poravinda  de  fua  Mageíladeforão  armados 
panos  de  riqua  tape<juia,quefoi  acaufadenâo 
aucr  mais  hiítoria  nem  lecrâ. 

Da  r\i3.  do  suer  do  pezo. 

CAP,    XXVI 
Kcrando  por  as  portas  da  ribeira 
ElI^jMl!  No  terreiro  do  pilourinho  velho, 
â  mão  eíqucrda^na  rua  do  auer  do 

I  B^S^I  ^^  ?^^^ '  eílâua  hum  areo  de  trcs 
r  ^JS^^j  portas.r  hu  arco  rcdódo  no  meio, 
Ôc  década  parte  hum  quadrado  íobre  oito  colu 
nasdcfeifiocorinthiâ  ,  alTentadas  íbbre  peda- 
ftais  jâfpeados  de  dififerentcs  cores,  no  ako  do  ar 
CO  íobre  o  frilò  tinha  hum  quadrado  a  maneira 
de  janel3,em  q  eílaua  a  hiftoria  de fam  lorge  õc 
fobrc  as  portas  quadradas  duas  janelas  a  manei 
ra  de  nichcs^ondc  eftauao  penduradas  mar  as  de 
armas  Sc  outros inílrumécos  de  guerra,có  corni 
jas,(S:friíos(5calquitrauescóformes.  E  porque 
as  hiíloiias  erão  de  vulto  3c  bem  obrad  as,orna- 
tiáo  muito  aquellc  edificio,&  as  diuerfidades  de 
Cores  lhe  dauáo  muito  lLjftro,mas  como  a  hifto- 
lia  he  vulgar  iSclâbida  de  iodos  não  tinha  nc- 
ccrsidadede  letra  algiia  ,  nem  outra  inuençáo 
cm  que  os  engenhos  Ic  occupaíTem. 
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EmLixhoa.  C^l>^^^'^^\ 
Em  eflelusarje  lhe  reprefcncnráo  as  inueçocns^ 
dane aj ,  ôclblias,  que  o  hiío  fcftejando^pcr  não 
poderem  ate  ali  chegar  a  ellccó  a  multidão  da 
gcte,q  por  todas  las  panes  cócorria  para  efta  vi 
lia  &L  ali  vierão  có  muita  ditficuldaie  &  aperto 

Como  elReyfoi  á  Sé  ôcdo  caminlio. 
q  leuou,6c  do  arco  do  pe  da  da  Padari?  J 

CAP.     XXVIÍl 

Ipois  de  fua  Mageftadc  fairdâs  por 

tas  da  ribeira^  auer  vlfto  as  couías 

_     .  a  cima  dicas,  devagar  íc  foi  deccdo 

ÍM^ÍÃ'  no  terreiro  do  pilourinho  vclho^dâ 

do  viPca  de  fi  com  muita  grauidatíe 


na  pcflba, adornada  com  fuaue  alegria  do  roílo 
&  fobrifos  na  boca,com  q  todo  o  pouo  grande- 
mete  fedeleicauap&cóaceníjãohiâ  notando  com 
muytogofto  as  danças  foliasse  pelas  &  as  currss 
inuenf oens ,  que  cada  couía  rc  preíèntaua  bem 
o  cotcntamento  có  q  todo  o  pouo  gtralmcre  O; 
recebera  para  a  qual  entrada  S:  recebimento  ta 
das  as  ruas  i3c  janeias  cílauão  armadas  de  riquos 
borcados  ócíedas,^  muy  finas  alcadFas  qiielhts 
dauáo muito luftro, por diípoííiáo  do  ficio,&  a 
efpellura  das  jíinelas  ,  õc  altura  dos. edifícios, 
que  com  a  riqueza  das  íedas  que  íe  nellas  en- 
xcrgau;!,  fazia  hum  grande  retrato  de  roda  a?. 
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í)ãentwhilel^ei 
fermofura  digna  de  criurnpho  de  hum  tao  in- 
lígne  Monarcha.  E  daqui  caminhou  pêra  a  Sè 
a  dar  graças  anoíío  fenhor,  porás  muycas  mer- 
cês,que  cm  toda  a  vida  lhe  tem  teyco,  principal 
tTsenceporo  contentamento  &  quieta<jáo  com 
qae  o  ieu  iiouo  pouo  o  recebia^pera  bem  da  re- 
pubhca  temporal,  &  miiyto  mais  pêra  o  da  fpi- 
ritual  de  toda  a  igreja  caibolica ,  que  elle  mais 
tem  por  officiodeícnder^óccmparar  dosinlul- 
tos  dos  Bárbaros, &  das  peítilentes  feclas  dos  he 
rejes.  E  chegando  ao  pè  da  Padaria ,  lançou  os 
clhos  por  a  rua  acima ,  que  eftaua  muy  bem  or 
nada  :  d:  daualhe  muyta  graça  eftar  hum  pou- 
co dependurada  poracoítaabayxo,cm  que  jun 
tamente  oííreciâ  toda  a  fermoíura  Sl  riqueza 
que  em  fitinha  :  ajudando  muytoiftohíis  altos 
edificios  (Sc  torres ,  que  âpareciáo  pello  alto  del- 
ia. E  locro  20  pé  da  Padaria ,  na  entrada  da  rua 
que  vay  pêra  aportado  mâr,  eftaua hum  arco 
que  moílraua  hum  portal  redondo,  íbbre  pi- 
lares quadrados  :  os  cantos  dosquaes  fingiáo 
íer  de  pedra  liíos  ,&  os  campos  de  jalpe  ver- 
raelho  &  branco  .  Eíobre  a  cornija  hum  pai- 
nel quadrado,  que  tinha  dentro  de  rico  brol- 
lado  S.Vicente  no  meio,  vertido  em  Dalma- 
tica  como  Diaccno,  &  de  húa  parte  ac  armas 
Reaes  ,  óc  da  outra  a  Efphera  .     £  nos  dous 

cantos 
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cantos  eftâuão  d;jas  molhcres ,  que  fingião  íêr 
de  p€dra,húa  com  húa  anchcra  ao  hombro  ,  <3c 
outra  com  húa  CQlum.nanos  biâcos,cm  cjue  não 
auia  lecraalguâ^quedeclarade  a  tenção  do  au- 
thor,  nem  a  fignificaçao  das  figuras  ;,  ainda  que 
parece  que  por  fácil  interprctâíjão  lepode  ald- 
ear ,  que  a  da  fatexa  feria  a  efperança  ,  &  a  da 
columna  a  fortaleza.  E  nos  cantos  abayxo  do 
friíbdous  homens  da  meíma  cor  ,  vertidos  cm 
trâjocommum/em  letra  nem  cutro  final ,  por 
onde  fe  deffem  a  conhecer. 

Doarcoquecftauano  topo  daPadaiiao 
CAP.     XXVííL 

Obindo  fúa  Mageftade  por  a  rua  a- 
ciraa  a  cauallo  debaixo  do  paleo,  ca 
mo  fez  em  todo  feu  caminho,  no  to 
poda  rua  eílaua  outro  edificiocom 
dous  arcos  iguaes  ambos jútos, mui 
to  grandes  êc  fermofos ,  cada  hum  fobre  quatro 
columnas^hum  delles  daua  entrada  à  rua  que  íb 
bedaMâgdâlena,&outroàque  decedeS.  Cryf 
pim:  &  íobrc  os  friíos  de  cada  hum^eílaua  h  um 
paynel.  No  que  tinha  as  codas  pcra  S.  Cryfpi m, 
eftaua  híja  dózella  nua  da  cinta  pêra  cima,  com 
cabellos  folcos  y  encoftada  comoiadodireyto 
ao  tronco  de  húaaruore  ,com  ò  brac^o  emcima. 


Da  entrada  del^ 
ôc  a  cabeqa  reclinada  fobre  a  mão.  E  detrás  de- 
fta  onera  aíFencadacó  os  bracjos  Ôc  pernas  nuas, 
com  Uúi  capella  na  cabe<^a,  a  quem  hum  home 
nu^cingi Jo  com  húa  ptUe  de  animil  em  cabei- 
lo  ameacaua,com  húi  pedra  grande  aleuanca- 
daíobre  a  cabeia  có ambas  as  mãos,peraadey- 
xar  cayr  na  cabecja  deíla  donzella.  E  dãcre  cilas 
ambas  q  moírrauao  íemblices  triftcs,  hia  íugiti 
do  o  minino  Cupido  nu  ,  aquém  nao  aparecia 
mais  que  as  coitas ,  Ôc  fobre  ellas  dependurado 
hum  coldre  cheo  de  letas.  Eabayxodefte  pay- 
nelancre  as  columnascftaua  de  cada  parte  hu 
nicho, em  hum  dos quacs  húa  molhcr  com  híãa 
guedelha  nz  moleyra  da  cabe(^a ,  que  moíiraua 
íera  occâíiâm,&:  no  outro  hum  velho  com  hum 
minino  nas  mãos ,  queo  encetaua  com  a  boca 
por  híia  perna  peraocomer,queeraotempo. 
^  O  painel  do  outro  arco,que  hia  pêra  a  Magda 
lena,tinha  húas  aruores  muyto  fi e:cas  de  verdes, 
ao  pc  de  hõa  delias  eílaua  húa  donzella  nua  aí^ 
íèntada.  £  por  detrás  aparecia  hum  Satyro  ve- 
lho, &  Cupido  em  idade  de  minino,  &  ambos 
com  o  dedo  a  moítrauáo.  E  em  todo  efiearco 
nâoauia  letra  algúa. 

Do  arco  da  porta  do  ferro. 

CAP,     XXiX. 
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Efróce  áefies  arcos  acima  ditos,per 
to  eftaua  a  porta  do  ferro,que  de  fua 
natureza  he  hum  arco  redondo,  to- 
da muy  lindamente  ornada  com  to 
da  a  diuerfidade  de  frudas  feycas 
de  cera,  que  com  a  variedade  das  cores  daua  de 
fihúa  grande  fermofiira.  E  por  o  vão  do  arco, 
entre  as  fruâas  apareciSo  hús  diamantes  da  mef 
m3cera,qucfaziãoaobra  mais  perfeyta.Ena 
fronteria  hum  painel  5  com  huâ  toalha  em  par- 
tes encarnada ,  6c  de  cada  parte  hura  pyramide 
prateado  delgados ,  de  comprimento  de  quin- 
ze palmos.  E  ao  pé  do  arco  de  cada  parte,  hua 
molher  nua  íèm  braços  nem  pernas  ^  lèm  Utrâ 
âlguâ. 

Da  porta  daSe.  Cap*  XXX. 

Ntf ando  por  a  portar  áò' foro ,  ó 
edifício  mais  fronteyvo  pêra  logo 
ÍCF  viftojhe  a  porta  principal  da  Sc, 
que  tem  hu  tanoíeyro  diãte  de  pe- 
draria, a  qíèíobepori4.  degraos*. 
E  fobrea  porta  principal  abayxò  d-os  fínos,eí'l:â- 
o  a  h  u  m  pai  n  eí  gra  n-d  e>qu  e  co  b  ria  to  d  o  o  fro  n- 
tifpicio.  Em  o  qual  fc  via  rcprefentado  o  eftado 
dá  igreja  militante  j  cgmbatida  dos  Hcrejes  ^, 


ti 


Otkãà 


coos 


com  Tuas  peruerías  feclas,porqne  na  cimalha  dé 
todo  riba  eftaua  noíTa  ícnhora  cercada  dos  Apo 
fl:ol0s,aquem  o  Spiritu  íàndlo  aliimiaua  cora 
íeus  rayos.  E  ao  pè  eftaua  eftâ  letra. 
DíLiGlT     DOMINVvS     PORTAS 
S I O  N.        Ama  o  íènhor  as  portas  de  Sion 
E  mais  abaixo  apareciâo  os  quatro  Euange- 
liftâs  em  figuras  dos  animaes ,  que  o  propheta 
Ezechielos  vio,  {.  hum  Leão,  hum  Touro ,  \\ú% 
Aguia,hum  homem.  E  aos  lados  delias  hu  Biíl 
po  em  Poncificâljôc  hum  Cardeal.    Detrás  dos 
quaespor  a  arte  da  pintura  fe  fingem  outros 
dous,queerão  os  quatro  deflores  (agrados  da 
igreja.  Sobre  cuja  doóírina^  fandidade ,  como 
colunas  vnicas^eftà  fundada  a  mackina  da  igre- 
ja Cathplica.  E  ao  pè  de  húa  coluna  deftas  eíla- 
uaoíummoPonLificeaíTentado  abraçado  com 
clla,moílrando  que  fubílentaua  ôc  tinha  fobre 
feus  hombros  o  pefb  deftc  edifício  da  igtcjami- 
litante,perâ  que  não  cai (Tè  com  os  aballos  ôc  rui 
nasdosherejes  fcifmaticos^&pcrucrfos.  Ao  pè 
do  qual  eftaua  eíla  letra. 
ET  PORTv^  INFERI    KON   PRyE- 
VALEBVNT   ADVERSVS  EAM. 

As  portas  doi-nfcrno  não  preualecerão  con^ 
traellâ. 

£  de  fronte  do  fumnao  pontificç  eftaua  hu  Rcy 
TTío^  ^       '     ^  "^  armado 
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armado  con  huaeípada  delembainhada  na  mão 
que íignificaua  el  rey  Philipe,que  com  as  armas 
aa  mâo(como  capitão  geral  da  igreja  cacholica) 
defende  a  pureza  da  fé  (Scdo^rina  euangelica  pe 
ti  coníerua<jão  da  republica  ípiricual  desbara- 
tando os  nefandos  ritos  dos  bárbaros  pagaós^&: 
as  peftilentes  feccas  dos  ioberbos  herejes  ao  pè 
do  qual  dizia. 

Etenim  nonpotucrurU  mihl 

Qerto  que  me  mo  Vencerão, 
No  meio  deíle  painel  jaziáo  caydos  &  efpantâ' 
dos  doushomés  cada  hum  com  hum  martello 
na  mão^que  fignificauão  os  herejes ,  que  cò  fuás 
hcrefias  pretendião  derribar  o  edifício  ípiritual 
da  igreja  catholica,&  acaufàde  feu  efpantod: 
paujrlhes  nacia  de  húaíèrpencc,q  trazia  abraça 
das  as  armas  de  porrugal^  por  ler  o  tymbre  del- 
ias,  em  q  lhes  moftrauâ^q  íc  por  hiia  parte  elles 
prccurauáo  aruinar  o  edifício  da  fè  catholica, 
que  por  as  partes  orientaes  6c  occide.ntaes  da  c5 
quiíla  de  portugal,ellagrádemente  fe  augmea 
ta,con  mulciplicatãodeíieis,pormeiodolândo 
zelo  dos  Reys  dePortugal,&:  a  o  pede  toda  efta 
hiftoria  eftauáocftesverios. 

DebelLiLi  iacet  Romani  ad  praefulis  ora 

^ex  magne^Aulpiíijs  impta  turba  tuís. 
Ergo  Vtue  dtn  '](ex  /íugufiifúmè^  cjuando 

TeVtget  incolumisjojpiteuojirafides.         ' 

G  A  ccn|TC- 


T>a  entrada  Jel^ey 
A  congregarão  dos  peruerfos  herejes(ò  Reyf| 

poderoío)jaeftâvencida,d:  derribada  diante  cJof 
Romano  Potifice,  co  o  poder  de  voíTo  império. 
^E  no  ccâo  do  portico,antes  da  porra  principal, 
eílauão  quatro  anjos  com  hua  capella  de  frcf- 
câs  heruâs  nas  mãos,  que  fazião  hum  painel  re 
dondo,que  mofirauão  dccercom  afãs  abertas, 
todos  apar  pêra  a  porem  na  cabeia  de  fua  Magç 
fiade.  Ealecradiziaafsi. 

Jn^cllsfiiis  T)eus  mamlaràt  de  te. 
Aos  feiisAnjos  mãdou  Deos  pêra  efte  myfteriaJ 

Como  elRcy  entrou  na  Sc. 

C  AP.     XXXf. 
'^"^^M  Anto  q  fua  Mageftade  chegou  aos 


degraos  do  tauoleiro  da  Sé,íe  apeou 
^  i  v^/'  Àí^m  &  íobio  ao  alto  delie  debaixo  do 
^^^^J^^  paleo, como  antes  hia.h  no  pórtico 

antes  da  porta  cílaua  húa  alcatifa 
grande  cftêdida^cohúpano  de  borcadoencima, 
cô  hú  coxím  do  meímo  no  meio. Onde  D.Iorgc 
Dalmeyda  Arccbiípo  de  Lixboa  veftido  em  p6 
tifica],acópanhâdo  do  Cabido  ôc  maiacleriíia^o 
veo  receber  com  a  reliquia  dolancí^o  lenho  na. 
mão.E  chegado  fua  M.de,le  pos  de  )oelho5,&  o 
arcebiípo  lhe  deu  a  beijar  a  relíquia,  o  q  elle  fez 
cómuytadeua(j3,(5«:  acaméto.Eiílo  feito  entrou 
naSé^q  eftaua  ricamecearmâda;<3<:  aporta  de  de 


tro 


fa 


Em  Ltshod.  Qa^,  XXX/- 
>w|ro  deu  ©  Arçebiípo  a  relíquia  q  leuaua  n  D.íoa 
l  le  Meueíes,€le6lo  arcebifpo  de  Braga;,<S^  comoa 
)  hyíTopo  da  mão  do  chcíoureyro  mor  da  Sc,  & 
ançou  ag3íi  a  íua  Mageftade^^ac  feguio  a  procií- 
arn  &  tod^a  clerifia ,  que  hía  cantando^  Elegtt 
VeuSj <^  prí^le(rit  eum,<(sr  in  tabernáculo fuo  babitare fe- 
út  eum,  Êlcgeo  Deos^óc  eícolheo,  òc  em  íiia  caía 
o  fez  morar.   E  neíla  ordem  chegou  àcapella 
nier,onde  eftauaoutroeftradocomhua  alcati- 
fa eftendida  no  chão,  &  por  cima  hum  pano  de 
borcado.  E  hu  coxim  de  borcado,  fem  cortina 
como  o  q  eftà  ditoiíbiíiente  diante  tinha  húa  ca 
deyra  rafa  cuberta  de  outro  pano  de  borcado, 
pcra  lè  encoílar  em  quãto  fizeíTe  orafáo.  E  poflo 
de  joelhos  efteue  rezado  em  quanto  o  Arçebií- 
po cccluiocom  a  orarão  <3c  benção  pontifícaLO 
qual  adio  acabado  o  Àrcebiípo  lhe  foy  beijar  a 
mão,&immcdíaméce  todo  ocabido,&  clerifia. 
E  por  fim  de  todo  vierão  os  moços  do  choro  pc 
dindolhe  as  eíporas,q  trazia  calçadas,alegãdo  q 
por  direyco  do  cuftume  erão  luas.Neíle  lugar  fe 
chegsrã  o  a  elle  os  Vereadores^  &  os  outros  fidal 
gos,q  leuauão  as  varaado  paleO;,  òí  có  muita in^ 
ftãcialhepediráOjqS.M.quiíeíTe  perdoar  aos  q 
andauáo  culpados  no  caio  da  rebelhao,  não  lhe 
pondo  diante  relpeito  algum^nem  dando  outra 
dcfcul palmais  que  ellribarem  cm  íua  real  cle- 

G  íj  meneia 


Da  entrada  dei  ^y 
mencia,c}nspera  femelhãcespetifOjens  eílafem' 
pre  muy  prompco.  Ao  que  elle  rei pondeo ,  que 
lhes  agradecia  muyco  aquella  lembrada,  ôc  que 
cuidaria  o  modo  como  iíTo  pudefle^cr.Dali  íe 
leuancoa,&  fe  cornou  pêra  a  porca  por  onde  en 
trara,5c  aocaua^gârnosdegraosfc  defpedio  do 
Arcebilpo  com  corcefia  tirandolhe  ochapeo. 
Eíè  cornou  có  a  mefma  ordé  com  queveo,por  o 
caminho qaecrouxe,ace  encrar  por  aruanoua^ 

C  orno  el  R  cy  entrou  na  rua  noua  ôc  das 

couíàs  delia. 
CAP.     XXXIIL 


^^^SjOmquãcoelRey  vinha  muytocon 
"^  teâiJk^ntede  veras  ruas  por  onde  pafla- 
Si  mira  muy  ornadas  com  grande  mulci 
ião  de  gence  por  codas  as  parces, 
quàdo  encrou  na  rua  noua  lhe  pareceo,que  era 
nada,o  que  cinhavifto  pêra  o  queenião  ali  íe  lhe 
repreíentaua.  Porque  deyxada  a  riqueza  da  ar- 
mação das  paredes,comauencagem  dasoucras, 
não  íe  enxergâua  menos  cíle  eípedaculo  ôc  gran 
deza  delle  na  multidão  da  gcce^qcílaua  a  pc  derx 
tro  daruaporqnãoeítaua  porás  jancllas  a  qual 
parecia cáobem  &ornaua  canco.que  fazia  vcnra. 
gema  codos  os  musor!i:imécosarcificiaes  pois 
na  qucila  muUidáo  &  ^^'^  '^^nci^  He  oeíF^  '^  í^ 


EmUxhoa.  Capitulo  XXXll. 
víaoviuOíSc  natural  de  todaa  fermofura  que 
o  mundo  cem^iSc  que  as  arces  com  coda  fubtile- 
^a  trabalhão  imitar.  E  era  tanta  em  tanta  ma- 
ncyra^que  apertandoíe  os  homens  hús  a  outros 
içomocm  taUs,nãoíe  podia  fazer  caminho  pe- 
ia íua  Magcftade  paflar/e  nSo  k  força  de  panca- 
das dos  alcaydes  &  corregedores  có  as  varas.  Em 
cuja  vifta  fua  Mageílade  c5  rezao  fe  hia  reuedo, 
pois  era  hu  aparato  viuo  cóucniente  pêra  híi  tão 
grande  triúpho.  E  maisenxergandole  em  toda 
cfta  multidão  hú  comum  &  grande  cótentameii 
tOjde  q  íua  Mageílade  mais  le  alegrâua,por  o  rc 
poufo  da  paz,q  elle  tanto  precede  cóferuar  pêra 
bê  dí  proueito  das  republicas  tcporal  &:fpiricual. 
E  âfsi  íê  enxergauâ  em  leu  afpeito  hu  contenta 
mento  do  q  via,6<:  húa  graça  natural  da  fermoíu 
ia  do  q  do  leu  roftro  faia^q  côclla  eftaua  préden 
do  os  corações  dos  homés ,  có  vinculo  de  amor, 
prometendo  có  lua  brandura  &  aífabilidade^  fe 
ííce  gouernoafeu  pouo  có  amor  paternal  pcra 
grandes  bcs.Embocando  fua  Mageftade  a  rua  q 
he  de  grade  cóprimcto  &largura,eftendeo  os  o- 
Ihos  por  ella,q  tomada afsi  em  groíTo  parecia  hu 
xetratode  todoomúdo.  E recolhida  a viíta  co- 
meçou a  notar  cada  couía  por  fi. 

Dos  arcos  dos  ouriues  da  prata, 
c  A  p.    xxxiir. 

G  iij  Apri 


Da  entrada  Jel^ey, 
Primeyra  coiiíà  que  lua  Magcftade 
tinha  q  notar  do  arceficio  defta  rua, 
!  logonaentrada^erahum  íoberboóc 
IjiouçãoediHcio,  qaparecia  na  boca 
dos  ouriuefes  da  prata. O  qual  era  de 
dous  arcos  grandes,  ôc  fermofos  redódos,todos 
decant;^ríadc  prâta,quec5osrayos  de  íbl  que 
nellesreuerberauãopdauão  deíí  íingularrefpían 
dor.  Cujofrifo  (e  fundauaíobre  (eys  columnas 
jonicas,repartidas  cm  três  partes  igaes.  E  a  akii 
ra  de  cada  hua  era  de  doze  palmos ,  eftriadas  de 
prata  conforme  a  pedraria.  Eos  terços  delias 
erão  de  huns  compartimentos  q  conformauam 
com  a  o  bra.  Sobre  o  friío  auia  três  pyramides 
da  meíma  cataria  de  prata, dos  quaes  o  do  meio 
era  de  40.  palmos  decompiimanto^Â:  as  duas 
dos  lados  de  25. E  peramoftra  de  maiorriqueza 
ôc  ornamento  tinliáo  por  a  face  de  fora  huns  re 
lexoschcosderiquiísimas  pe^asde  prata  dou- 
rada ôc  branqueada,d€  pratc^  gomis,Ôcralcyros 
a  modo  de  baixelas.  Entre  eftcs  pyramides  auia 
dous  painéis  de  fotma  ouada  ^  debaixo  de  duas 
aguiâs,^que  os  cingiao  com  as  vnhas ,  poftos  íb- 
bre  dous  pedeftais.  No  painel  da  mao  eíquerda 
auia  húa  aruore  muito  grande  ôc  fermoía  ,  no 
troncoda  qualeftaua  hum  Rey  em  pè^dequé 
procediam  outros  muitos  que  cílauáo  aíTenta- 

dos 
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dos  por  dous  ramos ,  que  aquelle  tronco  proJ 
duziâ  ,  êc  íe  diuidiáo  cada  hum  pêra  íua  par- 
te.  Epor  duas  vezes  que  aquelles  ramos  íea- 
chegâuâo  mais  hum  pêra  o  outro  auia  década 
parte  hum  Rcy  armado  ,  que  com  eípadas  nas 
mãos  direy^as  ,  &  rodelas  nos  braços  cfquer- 
dos  andauão  brigando.    £  tornanJoleeftcs  ra- 
mos a  apartar,  lè  vierão  finalmente  a  juntar 
nas  fi-an(jas  de  todo  cima  ,  com  hum  Rey  ío^ 
bre  elles  que  os  vnia  .  Cuja  re preíenraçam  íi- 
gn»ificauâ  a  genealogia  dos  Reys  de  Portugal  ôc 
Caliella,  que  procedem  daquelle  grande  &:fa 
moio  Rey  dom  AíFonfo  o  íexto  ,  chamado  da 
mão  furada,  O  qual  por  premiar  os  mcrecimen 
tos  de  alguns  príncipes ,  Sc  grandes  íenhores  ef- 
trangciros,  quepor  zelo  da fè o  vieram  ajuJâc 
nas  guerras ,  que  elle  em  Heípanha  trazia  com 
os  mouros ,  lhes  deu  fuás  filhas  com  vinculo  de 
matrimonio,partindo  com  elles  alguns  eílados 
ôc  terras,quc  tinhão  ganhado,&:direito  nos  que 
conquiftaírem.  Ecom  D.  Anrique  filho  delRey 
bc  Vngria  cafou  donna  Tareja  fua  filha,ao  qual 
deu  as  terras  de  Portugal  com  fua  conquifta, 
com  titulo  de  Condado.  Cujo  filho  foy  dom 
AfFonío  Anriques  primeiro  Rey  de  Portugal, 
&  a  quem  Chrifto  noílb  fenhor  amoftrou  as 
fuás  cinco  chagas ,  (das  quaes  ie  tomaram  as 

C  iiij  armas 


t>ítentrádaJel'T{ey 
as  armas  de  Portugal)  cm  final  da  viâoria  que 
aiiia  de  auer  de  cinco  Reys  mouros,que  o  tinha 
cercado  no  campo  Dourique,  pêra  o  dia  feguin 
te  lhe  darem  batalha.  E  por  avizinhan(ja  de- 
ftcs  Reynos,  &  parcnteícocom  quceftáo  lia- 
dos,ouue  por  duas  vezes  duuida  nas  fucceGocs 
dclles:(em  que  ouue  cruéis  guerras)  fc  chegarão 
os  ramos  em  partes,  que  os  Reys  aparecem  cm 
guerra.  E  poílo  que  dambas  as  vezes  que  ouuc 
as  duuidas  da  íucceíram,&  os  recontros  das  ar- 
mas,nunca  fe  podeíTcm  vnir  a  hua  coroa,  &  de- 
baixo de  hum  íceptroragorana  terceyra  duui* 
da,com  que  elRey  Philippe  o  herdou  por  mor- 
te delRey  domH2nrique,de  gloriofa  memoria, 
ajuntou  com  os  Reynos  de  Caflella,  lendo  ellc 
vnico  &  vniuerfal  >ylonarcha  delles,  ôcde  oucro& 
muitos. E  a©  pccftauáo  eftes  vetíòs. 

Certatur ferro  hos  tnter^quod éui lit  omnem 

HeFperiamJmc  multo  fungiãne  Vernat  hhmtis^ 
Hinc  eji  ly/iadum  remm  dijimclapetefias^ 

Stegmatci  (jr  alta  Vides  hinc  títulos^  muos^ 
At  tibl  come fsit  (ali  rcgnator  ol)  wpt 
Diui/a  Ltc  regnis  nunc  joctarc  tuis» 
DiuiJidaefl:âuaHerpanha.porasguerras,^ã 
nella  ouue,em  que  íe  derramou  muy  to  Tangue, 
donde  Portugal  cem  díftiní5lo  poder^nouos  titu 
ios3(Sc  nobres  armas.  MusDeosouue  por  bem 

q^ua 


Em  LixhoM.  Cep.  XXXim. 
"^ue  vos  fomente  ajuntaffeis  eftcs  Reynos  debâi 
xode  voíTo  império. 

Do  painel  da  mão  dircyta. 
CAP.XXXÍIIL 


O  painel  da  mâo  dir cy ta  íc  moftra- 
ua  o  globo  do  Mundo  partido  em 
duas  ametades.  Húadasquaes  ti- 
nha aferrada  com  as  vnhas  hú  Leão, 
ôc  Si  outra  hum  Elefante  com  a  trô- 
bâ  juntamente  com  outros  animais  foroces  c6 
as  vnhas.  Eíobre  a  a  metade  que  o  Leáotinha^ 

Icftaua  em  pe  húa denzelU  cona  húa  efpada  dc- 
ícmbainhada  n\  mãc),aponrando  com  cila  pêra 
a  amecade  do  globo  que  o  Elefante  Ôc  mais  «ni 
mais  tinhão.  E  na  cinca  tinha  atada  hua  cadca 
feyca  de  fuzis  de  ferpentesArpides,c]ue  tinha,  os 
rabos  metidos  nas  orelhas^com  que  tinha  preía 
o  Leáo.  A  qual  hiíloria  íTgniíícaua  o  Mnndo  di 
uididocmduâs  partes.dasquaes  elRey  Philip- 
pe  como  forte  ôc  poderofo  Leáo  pofliíeameta- 
de:&aoutraogrãoTurco,junramente  com  el- 
le  os  Mouros  ôc  mais  pagãos.  A  quâl  ametadc  a 
donzella  acima  dita^  que  llgnificaua  a  judiça, 
eftâuamoftrandaao  LeáOjqueaacquira&pol- 
íuaxuj.acunquiftapor  a  mayor  parte  pertence 

G  V  aíuâi 


Da  entrada  del^^y 
3L  ília  Mageíladc;,por  o  dí  reyto  que  antíguam  en 
tecinhade  Caftella,  Sc  noii3iii^ace  acqiiirio  de 
Portugal.  Eporllieeílaparcedo  mundo  ferdi- 
uida,ajuí!:i^apcrruaJe  3<:requcre  a  íua  Mip^e- 
ftadc,coin  a  cadea  de  obriga^ão^  de  dilatar  feus 
Reynos  ôc  eílados,c<3m  augmenco  da  fé  catholi- 
ca,a  pelar  dos  bárbaros  obftinados.  Os  qiiaes 
por  nãoouuirem  a  verdade, que  os  conuença 
dainjufti^acom  que  o  poíTuem  ^fechao  as  ore- 
lhas ao  modo  de  Afpides,  que  pêra  não  ícrem 
abrádadâs  de  fua  natural  ferocidade  com  a  mu- 
fica,que  asamanfàjpoem  híãa  orelha  em  terra, 
Sc  com  o  rabo  capão  a  outra,por  a  não  ouuirem. 
Cuja  propriedade  o  propheta  Dauid  no  Pfal.57. 
em  comparariam  dos  preuerfos,  declara  dizen- 
do: Furor  illis  fecundam Jiinilitudmem  ferpentis  ,/icut 
^dípidis  furdíZ  obturantis  aures  fuás  ^  quít  non  exãudtet 
yocem  hl  c'ÍUntlum,\>enefiá  Incantantisfapknter.^Ázn 
do  dos  mãos  diz  ,Que  Iam  como  a  Aípide,que 
pêra  não  perder  (èu  natural  furor  com  a  Mufi- 
ca  dos  prudentes  encantadores ,  le  taz  furda^ta^ 
pondo  as  orelhas  por  a  não  ouuir.  E  falando  a 
juíliíja  diz  eftes  veríbs. 

QmdLeo  mag}unmus pncem feruablt  inccuufti 

Òanciet  C^  mecum  fxdus  amiaúít, 
E^erapro  imuis  animalia  cunUafub  tilo 


EmLíxhoa,  C^p.XXXllll. 
yhiculi  mn/oluam^noceat  ne  noxia  lingua 
His  aonec  frenls  orafuperha  domem. 
O  magnânimo  Leão  fará  pazes  comigo,&  fa- 
rá contrato  de  amizade.  Eu  ihe  porcy  debaixo 
de  íua  obediência  todos  os  feros  aaimais ,  pem 
que  elle  lhe  ponha  jugo  fobre  léus  peícofos. 
ONãolhcs  defatarey  ascadeasateque  os  não  do 
me  com  eftes  freos ,  pêra  que  fua  lingua  me  não 
molefte. 

■    De  liua  portada  que eftaua  na  trauef 

ia  que  fae  do  poço  da 

fotea. 
'-  CAP.     XXXV- 

T^çl^l  Ntrando  por  a  rua  noua  à  mão  âil 
1  ^:^^i  ^^^^^  ^ã  boca  da  traucfla  que 


^^j  reita  na  boca  da  traucíTa  que  fae  do 

^li'  P^^^  ^^  ^^^^^'  ^"^^  ^"^  portada  co 
duas  porcas  jafpeadas  de  vermeiKo, 
húa  por  que  fe  faia  direito  á  rua^ou 
j  tra  pêra  o  lado  direyto  por  debaixo  dos  arcos 
?  da  rua,fundadas /obre  pilares  quadrados.  E  fo- 
bre eftes  arcos  tinha  htía  tribuna  chea  de  freftas 
ao  redor  com  nuns  vafos  nos  cantos^&  hum  ra- 
mo de  froi  de  lix  no  remate^fera  letra  nem  hifio 
liaalgãa. 


Ea  nitrada  Jel1(ey 

De  hua  £ach:ida  que  eftaua  fobre  o  cha  fa 

riz  da  ruanoua, 
CAP.     XXXVIl. 

1"  Diante  no  chafaris  da  meíma  rua, 

]'(ílâua  hua  fachada   muico  hiftroía, 

<S<:de  muiuâ  curiolidd'de,que  toraaua 


j  todo  o  coprimento  ôc  altirra  do  cha- 
faris :  ôc  ainda  fobia  ate  o  teâo  da 
igreja  de  nofla  fenhoradaOlíueyra,que  Ibbrc 
tile  eftà  fundada:a  qual  tinha  cincoenta  palmos 
de  altura,  (Sc  íèfenta  de  largo.  E  de  cada  par- 
te húa  colunnnaCorynchia  decomprimêto  de 
jo.íopre  pedeftais  de  altura  de  io,quadrâdos,jar 
peados  de  branco  (Sc  preto,  Ko  remate  década 
húa,húa  Ny mpha  armada  cò  eftãdartes  verme- 
lhos nas  mãos,q  fignificauão  a  viâoria,fegúdo  a 
tenção  do  autor.  Tinha  toda  efta  machina  três 
pâinf  i>;,<Scno  do  meio  em  hú  carro  q  tirauão  três 
caaallos,hiahuamoÍhervcftidi  de  cores,  cõ  os 
cabellos  recolhidos  em  hua  torralua,  q  fignifica 
lia  a  tcperança.Leuaua  aruorada  húa  bâieira  co 
as  armas  reais  de  Portugal  ôc  o  tholam.  E  hú  ho 
me  debruçado  aos  íeus  pès  abraçado  có  hú  glo- 
bo do  múdo,q cóa boca nelle parecia.qo queria 
comer  fem  fefattar,qílgnihcauaGdcícjo.tll:aua 
lhe  cftamolher  deitado  fobre  a  cabeça  agoacó 

hújarro, 


EmLlxhQA.  Cap.  XXXri 
nioftrando  que  queria  mitigar  o  apecito  do  de- 
ício  com  agoa  da  temperanca,6idebayxo  do  car 
ro  ficauão  dey tados  de  brutos  dous  nomes,  dos 
quaes  hum  delles  tinha  o  braço  fobrehumh*- 
uro,dando  a  cncender^que  a  tem  peranc^a  trium- 
phaua  de  Reys  ôc  Philofophos^que  fe  deyxauão 
vencer  deíeus  vicios  ôc  defejos.  E  na  cimalha 
dcfte  painel  eílaua  eftalctra. 

Vincere  cajlra  potejt^qui  fe  (fuoqmVmcerefueuit, 
Sola  regit  ISleme/is  cordsi  Jupcrba  ducum, 
O  que  fe  vencera  íi  mefmo ,  poderá  vencer 
grandes  array ais.  Nemefis  goucrna os  cora(^6e$ 
dos  fobcrbos  capitães. 

tNo  painel  mays  piqueno  que  eílaua  à  mão  cf- 
querda/e  moftraua hum  velho  íobrehuamulc 
ta,comhum  relógio  de  areanamão^queíignifi 
cauâ  o  tem  po,que  dcícobrc  codas  as  coufas.Cu 
jos  veríosdiziáo. 

Temporh  arbítrio  fuhteBít  potenttaf^mceejl, 
Temptis  edãx  jolum  detegit  omnefcelus, 
O  poder  da  fama  efta  íubjcâo  ao  aluedrio^ 
,;do  tempo,o  qual  dcícobre  coda  a  maldade, 
f  No  painel  da  pai  te  diicyca  ,  eftauaoucro  ho- 
mem veftido  de  retalhos,ccm  íjíia  ventoinha  na 
cabeça^que  fignificaua  omexerico,qnetudo  fal 
b,&  dcícobre  os  íeg;redos  Ôc  manifeílosfevtos 
peia  que  arama  os  diuul^^ue. Cujos  vcríoserao» 


J)a  entrada  dd^^y 
Hic  potis  ejl  alíisfanic-e  per  inane  mouere, 
ISj^niiat  hk  diFiisfacia  inhiorafuís, 
Eíle  baila  pêra  diuulgar  afama  por  todas  as 
pârces,que  muycas  vezes  diz  mais  do  que  he. 

E  fobrc  eftes  painéis  no  remate  de  toda  a  o- 
bra  cflaua  a  fama  pintada  em  tauoa  cortada  ao 
perfil, em  forma  de  molher  com  duas  afàs  nas  co 
llas,6^  duas  cornetas  na  bocaj&em  hum  ouado 
eÊa  letra. 

Hcic  nomen/^x  mâgnepmmperjidera  toUlt, 

Hac  àiice  turcarum  te  fera  corda  timent. 

Efl:â(ô  Rey  poderoíb)  ate  os  ceos  leuanta  voíTo 

nome,  &  porfeu  dito  vos  temem  os  bárbaros 

Turcos. 

Ao  pè  deites  paineys  qnc  temos  dito^eílauao 
outros  tres,q  chegauão  ao  chão  :  &  no  do  meio 
hua  fonte  que  laníjaua  agoa  por  certos  canos,  òc 
de  cada  parte  hum  nicho  çom  hum  valo  ouado 
nelle. 
Do  arco  que  eílaua  na  porta  damoeda. 

XXXVII. 


qpeqí 
lindo  artifício.  O  qual  era  fundado 
em  quatro  columnas,  duas  de  cada 
parte.  No  remate  do  frontifpicio,cftaua  hú  anjo 

com 


Em  Lixhoa.  f ^/^.XXX'^//.  ^ 
cõ  as  armas  de  Portugal  em  hu  efciido,  ^  fam  as 
cinco  quinas,«3c  de  cada  parte  fobre  o  frilò  hum 
mininocóhúâs  bandeyras  na  mão  qnarteadas 
de  brSco  &  vcrmelho/cmeadas  de  moedas  dou 
ro.  E  no  irifo  híías  letras  douro  q  dizião. 

Vemjli  tandem^tmq,  expeBata  tneri 
^ojl  longi  í^atium  temporis  ora  datur, 

In^redere^h  rex  ma^rie  \rbem  proauitaq,  regnâ, 
Vtdovmshcçcàoiúsípkndeat  aticiatuis, 
-  Vieftes  finalmente:  &  voíla  preíènça  tão  defcja- 
da  ja  nos  he  concedido  vela,dipois  de  tanto  te 
po.  Entrai (òpodercío  Rey)ncfi:a  cidade  &  Rey^ 
nos  de  voflb^  antepâíT^AoSjpera  que  cfta  caía  íc- 
ja  augmentada  com  voflbs  do^s  de  mercês. 

Dchuaíingular  cílatuaqfizeráoos  oa- 

riuez  do  ouro  na  boca  da  fua  rua. 
CAP.     XXXVIIL 

S  onfiues  do  ouro ,  q  em  todas  íúâs 
obras  Icmpre  pretenderam  ter  mui 
to  primor  6í  delicadeza ,  na  inuen- 
çam  &  lubcileza-.na  ciínoildadc  de- 
fte  dia  o  moílraram  bê,  por  a  linde- 
za do  artificio  com  q  íãyram.  Tinha  na  boca  da 
fuâ  rua  húâ  eftacua  de  mclher  grande  agigátada^, 


Da  entra Ja  del\ey, 
que  tinha  de  altura  vince  palmos.  A  qual  fingi 
ícr  de  mármore  branca  com  as  bordaduras  c 
roupa  douradas.  Eftaua  em  pé  com  o  corpo  di 
reyco,(omenrc  tmha  opè  eíqucrdo  lançado  hur^ 
pouco  atras  (como  de  homem  que  faz  miíura) 
com  o  peyco  direytodeícuberto  ,  &  húas  eftrc 
Ias  na  cibe^a.  Tinha  o  braço  direy  to  eftendidr 
òc  fobre  a  palma  da  mao  hua  coroa  doura^' 
grande,&  nos  deus  dedos  do  meio  húa  balada, 
que  tudo  fignificaua  ler  juftiíja.  Eftaua  poílaío 
brc  hum  pedeftal  antiguo,  de  columna  de  Tra 
jano  pintado  de  preto,com  huns  ramos  de  oli- 
ua  douro  que  lhe  dawo  muy.tagrac^a.  Seria  o 
pedeftal  de  comprimeni:odedozc  palmos  ,  & 
oyto  de  largo.  Tinha  húa  letra  Italiana  em  húa 
face  do  pedeftal,  que  dizia  afsi. 

^     Scacciata  di  Mortali  hi  Cielo  afcept, 
Horafotto  il  tuo  feudo 
Sicura/eeo  agouernar  difcefí. 
Lanijada  dos  mortais  fobi  ao  ceo 
Agoia  debayxo  de  voíTo  eícudo 
Deci  ftgura  a  goucrnar  conuoíco. 

Doq^ue  eftaua  nas  fangas  da  farinha. . 
CAP.  XXXiX. 


EmUxhoa.  Capitulo  XX^IX. 
Caminho  que  fua  Mageftadeléuaua 
pêra  o  paço,era  da  rua  noua  pêra  a  cal 
cecaria,dando  volta  por  o  arco  dos  ar- 
mazéns. E  nas  fangas  da  farinha  auia 
hum  nicho  mccido  pêra  dentro  com  duas  colunas 
'''^,cada  parte, entre  as  quaes  eftauao  dous  nichos, 
^^^  a  cada  parte,  de  pintura,mais  pequenos  q  o  do 
íireio.Em  hu  eííaua  hum  velho  pintado  encoftado 
â'^hum  bordão,c5  hua  letra  dourada  que  dizia. 
"-  GENVS  HVMANVM. 

*'  Género  humano. 

E  da  outra  híía  molher  vertida  de  azul  c6  a  letra 
que  dizia,  MISERICÓRDIA.  E  encima  de- 
fies  nichos  de  cada  parte  eftaua  bua  moíher  pinta- 
da em  tâboas  cortadas  ao  perhl,vefi:idas  de  branco 
ôc  preto,qfin£^iãoferdeMarmorejCom  hunsliuros 
nas  mãos,&  laurey.s  na  cabe<ja,rem  letra  nem  no- 
me. E  ao  pè  dos  nichos  em  hucauoleyroq  ficaua 
lançado  pêra  fora,anclauáo  quatro  pedreyros  pica- 
do cm  hííâ  pedra  grande,&hú  aparelhador  q  lhe 
juaordé,quefingiãoqaquella  era  pêra  o  remate 
da  ob  ra  q  ainda  não  era  acabada  no  friío  ôc  fronti- 
íp*cio.  B  no  lauor  Ja  pedra  qlaurauão  eftauão  can 
tádocu  tanto  c6certo&  melooia^qdcleicaráomai 
CO  a  fua  Mageftade,  ôc  2l  todos  os  que  paflauáo,  a.C- 
íí  por  a  íuauidade  da  muíica^como  por  a  inuení^áo 


do  ílnoido. 


H 


Do 


Va  entraJa  dei  ^í(ty 

Doarcodatraueílíi  que  vé  deS.Fiãcifc  o^ 

CAP.     XXXX. 


Ais  adiante  na  voIta,antes  que  entrem 

na  Tanoaria,  na  boca  da  rua  que  v  c  da 

calçada  Je  5.Francifco>  eftaua  outro  ni 

]  ch(>q  fazia  hum  vão  metido  por  détro, 


cóícu  frifo  ÒL  frontifpicio.  E  de  hua  parte  tinha  S. 
Ruffina,&da  outra S.Iuftafuairmá,  pintadas  em 
tauoas  cortadas  ao  perfil.  No  vão  em  hú  painel  rc 
dondoeftauãoastres  psirja»  da  landíiísima  Trm- 
clade  formando  noíTo  primeiro  padre  Adão  do  li- 
mo da  terra.  Cuja  letra  dizia. 

^rhnrm  homlnem  fuperum  recíor ftnxtjfe  Vtdetur^ 

Vt  regem  inmíltim  feculi  no/Ira  Jarent. 
O  Redor  dos  Ceos  parece  que  formou  o  pri- 
meiro homem, pêra  que  dcUeproccdeffc  em  nol- 
fos  tempos  cílc  táo  perfeito  Rcy. 

De  hum  arco  da  boca  da  rua  da  Tanoaria. 
.      CAP.XXXXL 

i^^r^snss^^  Anto  qfua  Mageíladc  fez  volta  pcra 
teS  K®^  a  rua  da  Tanoariâ,nos  dous  ângulos 
^f^M  ^&êi  qíicauáodelrontedaportado  ouro 
Í^M  ^^m  elbua  hú  arcoredódo  fem  frilò  nem 
MãÊá^M  frotifpKio ,  q  era  ce  altura  de  2).pal- 


m.o^jfubr^í  pilares  quadradoSjigdo  jalpeâdo  dedi- 

ucr- 


uerfas  cores.  Tinha  o  arco  no  fecho  hua  Carranca 
òc  Leio  dourada/^  porcima  do  remate  hú  globo 
còhúa  coro2,&cle  cada  parte  huáAguia  dourada^B 
aopédouspyramides^chegauão  ao  chapicel  do 
atco.Oqual  poftoq  não  tinha  hiftoriâ,  né  outro 
artificio,todauia  daua  luftro,p0r  ficar  na  frontaria 
hum  pouco  diftante  do  cam.inho  que  íua  Magefta 
de  leuaua.  Não  auia  letra  algúa. 

Do  arco  do  ArmazenXi 
CAP.  XLIL 

Tcando  pois  a  cl  Rcy  o  a  rco  atras  dito 
nas  codas,  entrou  por  a  porta  dos  ar- 
mazeí-.cm  a  qual  fabre  o  arco  natural 
na  frontaria,cíUua  hum  paincl,cm  q 
aparecia  hua  nao  ( q  farn  as  armas  da 
cid*.de  de  Lixboa)có  os  traquetes  em  Uinados ,  q 
fr.oftrauaandar  c  grande  tormenra^ô:  acima  dei- 
la  S.Sebaftiáo  ôc  S.  Antonio,&  S  Vicéce  no  meio.  E 
da  porta  pcra  dentro  no  pórtico  q  ali  faz,cm  roda, 
hião  eftes  verfos^em  que  a  cidade  diz. 

InfcQpulosruerat  quoniam  mea  naufraga pbmSj 

At  que  aujtris  fuerat  ponto  agttatafiis, 
Sed âíuis/ciuata  melsemtrgor  nb  Vnáfs, 
Et  tccHm  "Vires  cofinaluere  me.e. 


V a  entrada  dei  ^y 
^enlq^^  ah  <equoreís  tibife  dat  rapta  proceflis 
Juí  hora,  dnx^puppis  tu  quoc^  par  tus  eris, 
A  minha  nao  com  tromentas  tem  padecido 
grande  naufrágio,  mas  guardada  poros  meus  fãn 
cios  iui  liure  das  ondas,&  conuofco  conualecerão 
minhas  forças,  ôc  finalmente  eíla  nao  arrebatada 
dos  ventos  le  vos  da, pêra  que  íèjais  anchora  ,  pi-  i 
loro  ôc  poppa.     Como  fe  diíTeíTe.  Efta  cidade  de  ' 
Lixboa  que  ha  muitos  annos  padece  grandes  nait 
fragios  (3<:  trabalhos  de  peftes  &  guerra,  pofto  que 
de  todonão  foíleconfumidapor  interceíTam  dos 
íeus  fân6\js  padrceyros :  agora  fe  vos  entrega  pc- 
raque  com  vofla  vinda  feja  reftaurada  dos  gran- 
des males  que  tem  paílàdo,  ôc  com  voíTo  fauor  ôc 
abrigo  fique  emparada  de  todos  os  danos  que  lhes. 
podem  fobreuir.. 

PaíTando  efte  arco  deícobrio  el  Key  as  portas  dos 
Armazéns  velhos,  que  eftauão  debaixo  dos  pa^'os, 
&dosnGUOsque  íe  agora  fizersopcraa  parce  da 
mar.  Ealcuantando  maisa  vifta  vio  aíumpcuo- 
fidade  dosíèus  paços,  debaixo  dos  quaes  eílaua 
apofcnrado  aDu  que  d'Alua,o  qual  em  húa  ja- 
nelía  desbarretado  ôc  em  pè,  deu  vifta  a  íui  Ma* 
geftadeC-ijue  até  eftc  tempo  Ihenáo  tinha  fa'lado) 
pondoíe  defronte delle.  Aquém  clR.ey  com  mui- 
ta grauidade  ô<.  fereni Jade  no  roílto  alcuancou  os 
olhos  por  três  vezes, fem  fazer  mudança  de.  aluo- 


rOjOj 


EmLíxhca,     Qap,  'KLU, 
roíjc,  nem  alegria.  E  continuando  o  feu  caminha 
veo  defcaualgarnas  cfcadasdo  terreyro  do  paço,, 
ficando  ao  pè  delias  os  que  leuauam  o  pa- 
lco. E  cUe  íè  recolheo  a  feus  apoíen- 
tos  ja  carde ,  a  tempo  c]ue  o 
íblícja  hia  pondo. 


hnprejfo  em  Lixhoa.em  cafa  de  Francif^ 

CO  Corrêa.  Anno  de 

1581. 
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